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Eisenhower e Montçotnery concedem
liberdade política e sindical aos alemães
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i la grande reunião de hoje
Mensai/em do go*
remo da Polônia
wudando Stalin

MOSCOU, 6 (U. P.)
— O primeiro mlniflro
JtMat-pI. Slalln foi sau-
i»ia rm uma men**-
«•em 4c Ilirrul e Mo-
ra*»ki Zimerski como
"o inipirador c orRani-
radar da majestosa vi»
lería da* nações demo-
trálir».*. A referida
memagem íol mollv»»
it pela*, cclebraçiíes
di» íionrarias conferi-
dai em Varsóvla aos
«-tnerai* Zhnkov, Ko-
kiHsiiiskv o Koncv.

O "Pleno da Vitoria* - Instalados alto-falantes para qae, na
raa, possa o povo ouv.r os disc arsos pronunciados na soleni-
dade da Esctla IS acionai de M usica - Declarações de dirigen-
tese militantes comunitasá TMBVNA POPULAR
A data da bole **f* a»*in»i»d» |

ncsia capital, por «un ««mifsi-»
mrnio de grano» «lanHIraçan P*> i
ra o *m poio. p-nirmlaroim.*•,«.:* o i«ru rembiil»*» e ro.ni-.-trn. I
l* proletariado. Num» grande
fetia pública a i*r rralltada no
*4ü4»r> tiobre da Vjkoí» Nsclon»!
de Mttilra, i rua do Pastelo. te-
:i ir-..'-.- • .-.•:::'!¦. At insUl»-
çlo tolen» «!o Cemlü Naciin*!
do Partido Cesiunu*,* do _*-•
«ll que. na etvtrtnAo de um dot
«et» li*l*rTrt«, "cswioitda a sua
Ifa-sUidade e p««de ter ceniiae-
rada cemo o fato que marra o
coreamcnio tiioiio».-» tie ioda uma
.- rir. v fase da historia do Par-
tido Comunista".

E»'.«. portanto, a ImportânciaI

Pétain mantinha cordial #
correspondência com Hitler
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do t!»...'.í'.- • alo qua m rrall.
ta !¦'•*¦- 1 de »c».!o * em cuia
pn-l»»ríç4o vfm *e «moenhando
grande nttrnfto de dlrtgenlt» *
mll."an!«-i romun*.»!**. »<* a dl-
rtçâo da C«-»mUa_o d* ImtaUtso
de que '.--¦;¦¦¦ parte o* «rt.. Ai-
v»ro Vtmiura. Ivan Rume» Ri-
beiro. Francisco 0»*fflK» • «-con-
cio B-ibaum.

in rt -.»*. ATinnADR SA
snoc no cosirre* nacio» ,
NAL '

A Kp*>«a«rto da TRtDUNA
POPULAR r*!*«e onicm A tarde
na «ert- do C«_nU4 Ntctonal. 9
ru* d» Olaria. «, onde tíepa-
tou com ura Interno morimcnlo
de pessoa» quc se dedicavam *o
irsbslho de prtp»r»çio d» fes-
ta pública da l'---¦.'-¦» Nsclona!
de Musica. A nt»** aiençfto foi
dfspcnada lobretudo pela maio-
rt.% feminina que ha vi» ali. Df-aa»
nas de mocas e «cnhora* rnirr-
¦,:.-.-: ¦-¦¦- A fellura de gulrlan-
dos de ramos de flore* e de ex-
pedlç&o dos último* convite* pa-
ra a tolrnidade. A alegria era
geral, contaülando ate mesmo o*
oue iam ali pela primeira ve».
Por outro lado. nas *alas onde
trabalham os secretirit» naclo-
nnls do Partido, succdlsm-se a»
entrevista* com Inúmeros deU-
nados que a todo Instante che-
Rnvnm. quer do próprio Dlstrt-
to Federal ou dos Eitados. Sou-

1, - r:-. •» r.r -..-.« ..---• ;i -» «. - '. \ t -
rnrr-iiiam nesta raplial. diver*
•¦e cl«*ra«nu»» do («oral!* Sa-to-
nal. rindo* de 8. Paulo, do Rio
Oiande do 8uL da Baiita e de
outro» ponto» do -.¦*'.¦

A DECORAÇÃO PARA A (li-
ItiMdSI 

A orinfr.ai-.iari') do **IÍ0 RO-
bre d» Esco!» :»'»«-:• r-.si d» Mu»!-
ca fleou a cargo de uma «ub-co-
nit*.j_o qu* ccml» com a tOt/m»
r»çio da »rquliíica. detenhuta» e
trumui latente». E»'.A tenda con*-
uuld» »!l um* pt-qtirn» »tqul-
bancada, que ficai- per driri*
d» mesa que prtsldln. o gramlt-
»to. e onde *e »**ntar_o oa mrm-
brot do Comti* Nacional que nio
fazrm i»*rte da Ci-rmüsâo Exc-
cuiiva do Partido. A mes» tera
ladrada de duas outras, cm que
íir.ir.*o ob fundadores do Par-
lido ainda vivo* e oa mültantns
eomunUia» que llveram attim-ao
destacada como conibalentes ds
Força Expedicionária nra*.|!rin».
A mesa maior **rà engrlnalda-
da tendo ao centro, o emblema
do Partido, a foice c o martelo,
feito com flores. No alto do pai-
co estar., uma grande faixa com
a Inscrição "Partido Comunista
do Brasil" e dos lados dois jogos
de ponoptlss com os bandeiras
das Naçíes Unidas. Os camarotes
e galerias ostcntoriVo gulrlnndns
do pinheiros e ao redor dos prl-
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Na sede do Comtti Metropolitano do Pçrtldo C omonlsta trabalha-te ativamente em pteparaii-
ros para a reu nlio ie nofe.

meiroi. letras de grande lama-
nho com a palavra de ordem:
UNIDADE. DEMOCRACIA E
PROGRF.SSO.'

OUTROS DETALHES DA
SOLENIDADE 

Considerando n cxlBUidade de
espaço do local onde se realiza-

ri b algnlflcallva festa, a Comi»-
tio de Instalacio Ji providenciou
a locali-içfto de alto-falante* pa-
ra a rus. a fim de que a massa
que acorrerA 4 rua do Passeio
e nfto possa penetrar no edlfl-
cio. acompanhe o desenrolar da
solenidade. Haveri tombem no

lccal. uma Comlt-tAo de RccepçSo.
ostentando faixas nos braços e
que se incumblri de atender a
ic-cs». e facllltandq n localirjiçfic
dos representantes de autorlda-
res. partidos políticos, organls-
mos sindicais, embaixadas estran-
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NA MAIS DURA ILEGALIDADE O PARTIDO
COMUNISTAREALIZOUUM CONGRESSO EM1943

Iara!, o noujeabundo qufjsiínp francêi, emagreedo, ainda se
terna, /iiicamciiie, mali slnlsfro. Ai o tremoi, num radio-joto

dc nosso serviço ACME, ao ser preso no Áustria.
PARIS, 6 (A. P.l — Durante o

5'iigamento dc Potain, hoje, o pro-motor Moret, Inesperadamente,
iprescntou uma carta que o ma-rechal escrevera a Hitler. a 5 de
ínembro de 1042, três semanasipês os desembarques aliados noNorte da Aírtca.

Essa carta contém uma frase
que diz:

- "Estou perfeitamente no
P»r, senhor chanceler, de suasintenções pessoais, Ji manlíes-

tadas a mim mesmo, em relação
A sua rcsoluçfio de colaborar com
a França para ajudá-la a recon-
qulstar seu domínio colonial".

Essa missiva do marcí**»«ji res-
pondla a uma outra dc Hitler,
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HOMENAGEM
DAR.A.F. A
SANTOS DUMONT

Com o prüscnçn do fitu-
Jar do Aeronõuífca, sr.
Salgado Filho, embaixador
Galner, da Grã Bretanha,
brigadeiros Trompowski,
Duncan, Alves Seco e Apel
Neto, alem de outros altos
oficiais brasileiros e brita-
nlcos realizou-se ontem
uma cerimônia em que o
mareei ai do Ar Slr Arthur
Harrts, chefe do comando
de bombardeiros da RAF.
homenageou o grande bra-
sileiro Santos Dumont,

Constou a homenagem,
da colocação, pelo maré-
chal Harris, dc uma pai-
ma no pedestal do monu-
mento ao Pai da Aviação.

No ato, falatam o Ilustre
militar britânico, cabendo
ao ministro Salgado Filho
aqradectr a homeangem da
RAF.

t ' - . »** ^-^ 1^a«—^a_ÉBfa-^af^^^^^^^»^^^^TT7^-'**'^«^**.^ * \jljjjfj _a3ã»4>r 14*.. t*_» »*.»3 —**à_«ta_—ta —»a__^*l?^sf*' "*»*_^_- *"¦_¦¦-. "*" — «*»*»-

SEIO Ml» PELA BOMBA

Nas faldas da serra da Mantiqueira a
conferência que marcaria uma nova
etapa de luta pela democratização do
país - Homens de diferentes Estados
reunem-se ilegalmente numa casa de

taipa, em plena mata - As decu
soes da importante conferência

í - tí»r*m*^r*Sí
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"Cariada cientifica de maior vulto na historia" - afirma o presidente Truman

WASHINGTON, 6 (De Achil-
les Coleman, correspondente da
rr. p.) _ o presidente Trumáh
lnfcrmou que os Estados Unidos
gastaram 2 blllôeB de dólares, nn
"cartada cientifica de maior
vulto dn historia", obtendo-se
completo êxito, com a invençfio

Siscnhòi/j

Cumprindo as resoluções
adotadas em Potsdam

-BERLIM, 6 iue Edward li."o 
V ;V PJ - As nutorlda-«" americanas e britânicas de-

ffiB!»Wm sindicatos locaisse panidns políticos locais
ZIo W»«l Elsenhower fóvãr-
Ohiãr ii. mae8 <*w só Poderiam
(imL , a lillcr(la'le depois qiw

( inuicar a democracia.
construir0" I*ux*lla"m°s a rs-
«es i U Vossa vldtt **m ba-
QH•t,ho™?cr;l,lCi,9"• ^™»
Hsalama ÜUma Proclamaçfio
amertS^^an^nteVnorot
üue nâo L„n° Cnt!"lt0' exlgiu
ildad»" Uve8Ee ne«huma "ócio
iwtaiit»' 0Si,ccllllmentc antes e
•Hrmò,, . P;ro!ilmo '"verno, que

Amn« «¦* muito duro.
«"-"Ut-i-ií. e organizar gla.

Eisenhower e Montgome-
ry concedem liberdade

política e sindical aos ale-
mãs da zona controlada
por seus exércitos
dlcutos livres — bem como ns
liberdades de imprçnsa e judl-
ciai — ainda depende da apro-
vnçfio do governo militar aliado
local, salientou o general Elsen-
hower. Mas acenou com a persr
pectlva de essas restrições «c-
rem futurnmente ievnntadas.

A proclamaçfio do general El-
sinhowor foi lida cm seu nome
na emissora de Berlim e em to-
das as emissoras da zona ameri-
cano. Uma proclamnção similar
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da bomba atômica, que fo' lon-
cada pela primeira vez ha 16 ho-
ras (domingo) contra a base ml-
litar nlponlca de Hiroshlma. Es-
sa bomba tem mais- potência do
que 21.000 toneladas do conhecido
explosivo "TNT" e seu peder ex-
plosivo é duas mil vezes supe-
rlor ao da bomba britânica
"Grand Slam", considerada a
maior bomba utilizada na nisto-
ria da guerra. O presidente anun
ciou em sua comunlcaçfio que u
bomba atômica inicia um "ou-
monto revoluclonaro em poder
destrudor" e que, durante o ps-
rlodo culminante de sua cons-
trução, participaram dos respe-
ctivos trabalhos 125.000 pessoas.

O texto da declaraçfio de Tru-
man é o seguinte:"Ha 16 horas um avlfio norte
americano lançou uma boinbu

cm Hiroshlma, importante base
militar japonesa. Essa bomba
tinha mais potência do que 21.000
toneladas de "TNT" (Trinlto-
tolueno), e seu poder explosivo
era duas mil vezes superior ao
dn "Grand Slam", a maior bom-
ba britânica c a mais poderosa
já utilizada na hiaoria da guer-
ra. Os japoneses começaram »
guerra do ar em Penrl Harbor.
Eles JA foram pagos com Juros,
mos ainda núo chegou o fim.
Com estu bomba acrescentamos
agora um novo e revolucionário
aumento de poder destrutivo pa-
ra completar o crescente poderio
de nossos forças armadas.

Em sua forma atual, essas bom.
bas estão sendo fabricadas e gra-
datlvamente aperfeiçoadas rie
modo a se tornarem ainda mais
poderosas. Trata-se da bomba

Reportagem de RUJ FACÓ
Havia Justamente um ano que so realizara a Conferência

dos Chanceleres, da qual resultaria um avanço decisivo do Brasil
lio sentido da democracia e de uma aliança cada vez mais
estreita com as Nações que lideravam a guerra contra o nazi-
fascismo.

Btavamos em agosto de 194*1.
Os exércitos fascistas aiemi.es -haviam recebido son polpc

de morto nas planícies da Unlfio Soviética, ,os povos clamavam
pela abertura da Segunda Frcnto de guerra no continente cu-
ropou. As forças das Naç.cs Unidas cresciam dia a dio, dia o
dia um maior número de povos Ingresavo na frente unido
das democracias, visando a ellmlnaçfio definitiva dos regimes
que tlranizavam o» povos europeus e q«c um dia haviam so-

^ nliado esmagar qualquer vesti-
glo de liberdade.

No Brasil, bases navtls e ae-
reas serviam Já As forças alio-
dos que deveriam desembarcar
posteriormente na Nor mandln
o marchar para o coração do
Releu hltlerista.

Os povos do mundo — e cs-
treltamente ligado a eles o po-
vo brasileiro — nfio tinham
mais nenhuma dúvida sobre a
vitoria que finalmente levaria
ao abismo todos os regimes tl-
ranicos, .cuja Jncarnnçfio mais
odiosa se encontrava no totoll-
tarismo imperlalisla atemfio.

Um novo dia -começava a
ralar para o mundo.
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O tciiuntc-coronel W. F. SmfiJi Jr.
era, segundo afirmam os jornais,
o piloto do avião que se espatt»
fou dc encontro ao Empirc Stato
Bullding. IRadio.foto ACME, es»
pccíal para a "Tribuna Popular")

atm
otômlca. Subjugou-se a potência
básica do Universo. A força da
qual o sol toma sua potência, foi
desencadeada contra aqueles que
levaram a guerra ao Extremo
Oriente".

FEZ DESAPARECER TODA
UMA ILHA DE GRANlTO -

LONDRES. 6 (U. P.) - Revê-
lou-se aqui que a bomba "Grand

{CONCLUE NA 2.« PAG.)

Mais um contingen-
te de expedicionários

Procedente da Itália, 4
aguardado nesta Capital,
no próximo dia 10, o pa-
que/c "Pedro IV, que trás
mais um contingente de
errrea dc 900 cxpcdicíoná-
rios, cm sua maioria da
Armo fie Engenharia, o
qual ê comandado pelo
Cel. José Macltado Lopes.

SUSPENSO O ESTADO DE
SITIO NA ARGENTINA

0 APARECIMENTO DA U. R. S. S.
COMO POTÊNCIA MEDITERANEA

Montgomcry

WASHINGTON, 0 (De Flora
Dawis, da A. P.) — O marechnl
Stalin abriu a porta, em Potsdam,
para o possível aparecimento da
URSS como potência mcdlterra-
nea.

O ponto focai das discussões
futuras será o que fazer com as
antigas possessões itallanns. No-'tlcias diplomáticas, recebidas em
Washington, dizem que ns tllias
italianos do Mediterrnneo. espe-

1 cialmente Pantellarlo, so revela-

rom de maior slgnUleoçfio poli
tica do que os colônias do ex
parceiro do "eixo1* na África do
Norte.

Os russos abertamente busca-
rnm obter voz nos negócios do
Mediterrâneo, há algumas sema-
nus. com o seu podido de pnr-
tlclpação na Conferência sobre
a situação do Tanger, e têm de-
mohstrado o seu crescente lute-
resse no Mediterrâneo, com os
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BUENOS AIRES, 6 (U.P.) -••
governo suspendeu, na noite

de hoje, o estado de sitio sob o
qual era governado desde o dia
dezeseis de dezembro de 1941 —
com excepçfio de um breve In-
tervalo de dois dias — dando as-
sim um importante passo no sen-
tido do restabelecimento da nor-
malldado.

A suspensão do estado de ai-
tio era uma das medidas que os
opositores do atual governo so-
licitavam com mais insistência,
sendo a outra a realização dc
eleições livres, que o governo Já
prometeu levar a efeito em fins
do corrente ano. O principal efel-
t» do decreto expedido esta nol-
te é o retorno das garantias
constitucionais que haviam si-
do automaticamente suspensas
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Sobrevoará a cidade
uma Super-Forta-
leza Voadora

¦ O potio carioca terá
oportunidade de ver hoje,
mais uma vez, a gigantes-
ca super-fortaleza voadora
que conduziu o general
americano ira Eacker ao
Brasil.

No programa de visitas
de hoje daquele ilustre vi-
sltante, figura uma d Base
Aérea de Santa Cruz, oca-
stão em que serão propor-
cionados aos oficiais brasi-
leiros diversos vôos na for-
mldavcl aeronave, que cru-
zará por diversas vezes os
céus 1a cidade.

TtEPONDO no tribunal qut
¦^está julgando PHaln, La-
vai se referiu varias vezes ao
acordo que negociou com Hoa-
re por ocasião da guerra da
Itália fascista contra a Abis-
situa, acordo que era uma con»
cessão a Mussollni, Lavai era
então ministro do Exterior da
França e Hoarc da Inglatcr-
ra. Era quando se estruturava
essa política de capitulações
diante do nazl-fasclsmo, que
depois seria conhecida em 1938
por muniquismo. ,

moDOS sabem quem~~é~o si»
4 nístro Lavai. £ Samuel
Iloarc quem é?

Sir Samuel Iloare é uma
grande personalidade do grU-
po mais conservador dos con-
senadores Ingleses, do grupo
que Baldwln e Chamberlaiti
lideravam e que perdeu o con-
trole do partido quando a sue,
política de entrega redundou,
cm abril-maío dc 1940, no
maior dos fracassos com o ifti»
cio da "blitz-krleg" nazista.
Chambcrlatn teve que deixar o
governo para que subisse
Churchlll, que era com Edrn
quast que um oposicionista
dentro do partido. Oposicíonis-

¦ ta, pelo menos, no que se re-
fere á política exterior.

s
ttOARE é de uma poderosa-"'• família de banqueiros. Nas-
cido em 1880 educou-se nas
universidades dc Hamio e de
Oiionl e foi eleito deputado
pela primeira vez em 1910. Em
1922, ao cair o ministério de
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Cinqüenta e sete
vitimas no aíim-
damcnto <ln navio
"Ajudante"
-'Afundou o Iweo br.ii-

leiro bo ria Pulcmay o

BOGOTÁ', I (V. P.i —
0 Bdlliiialliriit.. .!.. il-Üii
!,r«lllrll.. lll.Sl.lr
• roítru quinta frlra pa»*
aada, A Mil» ««lindo
¦ llllllll.-ll sr l...)r ll-.-l a • - *

pal--.ru..s r It i- -|!..llll*.

At fl.f. I'l MUl.lr..'--*

| O rln-ijiir tta ln1*
ts" com » iinftonofn. to»

lorni.iu... "luta M •••-'"
MfUkMMt no* . rt. nio.
da dr«etitlHKat)iira «Io rio

- rMlawoyo. BO Amainiutt.
I-M.dlietll M t I r flr I..I-

CO. (lltÀB rlltrr M t.i-t.l

grirvt do nat Ia ».i..*.i!ci-
ru. o uu-il afundou poticot
tiiiiiuii.» iirin.1». Oa marl*
nhrlni» <ul..inl>i. tt..» lm

faram n* Imli*» ialvn*vl
daa ao mar, Itncdl. tamen-
le, • ptnwnnM • *on»
• procura dnt tobrevlven*
let, leva. tl»-t»t ptra •
*S«nla Maria".

| O navio colombiano
"Cablma.', quo talava
atracado rm i.elicia, tar*
poli im.ilinluni.-ntr l>-ira n

local do liiuMr... enquanto
um avião trl-ntolor mlll-".. 
Ur aegulu lambem para
prtalar o» primeiro» ausl-
lios &a vitima*, conduiin*
do niédicoi o medlcamen*
to». 0 "Cablm»»" recolheu
ai vítima», a» quoi» pa»-

* saram a noite em San An-
.' tonlo de lia, seguindo de*

pol» eom datlno a Mi*
natu.

Através da» AmértcM..a
ICO. CtUSAO DA *• PAO..

tmprttu*. te retnllo • da par
uno». Contado. M^rlnHo m iam
moinado turdo à vontade do po-
vo

í: ala domingo ultimo, até aa*
ta-omem, portanto, ara «1» a
único ciuíe de Ef.ado na na-
ta Aii-.íi. ca que Intltua am mar-
char eontra a corrente, a ia oper
por todot st melot * demccrail-
taçto qua é unia aon»tqutnela
j. d» vitoria do mundo cootra
o late. mo.

Hi dia», tm Monterldeo. nm
estudante qua tt dltia fugido
to» campot de concentração do
Chaco, dUte a "El Pala" eoltaa
terrível* »<.bre a oprestio rei-
nmita no Paraguai. O mlnltlro
Paraguaio, em numa dt Morinl-
to, convidou o Jornal do lona-
dor Agulrro a do deputado Lar-
reta a mandar um dot aeut reda.
torea a Awunçâo para compro-
var, com »eui próprio» olliot, a
veracidade detaaa acuiaçdei. O
convite .'< i aceito, a o redator ta
partiu num doa vaporea da linha
Drugual-Mato oior-io do Lotde
Brullelro.

Quererá Uto dlier qna a iu»
chegada vai coincidir com ru-
mo» nevo» tambem na terra -le
Prenda a do» dol» Lopes? Que
Mortnlgo tambem Ji *.« prepara
para tomar, allna), o bom caml-
nho? — B. O.

Ala mais dura ilegalidade o Partido Comunista realizou... JM^SS. .__.__._-___-. -.——._ m^ mano «o * v *» ****** |

cima oi incídentea
havidos no comício
daU.D N

iccMwumo ím M mu*
.anta e»*9 to fcmta **»¦*»4*4» aaa toitet da ***** i»

»*** ,-» r*. mt» n ¥*'*•*** U Mia t . taaa. aa ««» 4. f»'
¦IUM OTMIMM »**»»?'*• «*» PÜN ** mWÊU IM MM»
,_,.__ aa «tirara, Br*» tl**»* «i ¦WMI **}** »* •¦ '4*4•
1.1,1,1.. .Í.H.. i«it. mal w.d»» d» aau!*"***»*'1*- *****
fcOBiM iMr«ÜMUna o io* lana t» »». wdw, *• «autu •

laNMftnitt aa ti_.il da .aat*. I_M- Kla* aaiavitai a «taM
i v.i t# .j.» .»!.*.* « ajiadatãlli .ba M t***^ *'»l»i«*»* #• dl*
m|o a t .-*« pátria,

V. .1.:..».. ii..™". aa qaa .1 4a . •'-« t "» «-«•_. i» »
via, mmw 41 bMMM »»*» »»a br;»ê4* 4a «*>»<**• d» d«wa«
fr*r'#. i«a »»Ma»rd» dt M^*4i»r«i. k*{í*i* ,4a ¦ MUUUfl M»»
n-ua es*a ?#«•. «___.iij.j-.

Aaiaia. aa aaiaaie. eoiaa luarvil.alw. Sa Il.iel.to4t •
•tu» &« forçart am r*el»a t* tarja. *i"u t« «a» ^.liriai"»»*
m...,..t...0, «ím porata l«ma't M»i*m IMBM|0 Mi ttM-t««»ta.
j --. ..in* .,-4*. a »»*il»tí*«, MIN »**•'«»»# HMlft MM MM-
,» •,.« flafUMI Wii » 4»rt*ra4«. »fa a a*r4i^*a — ito dato-
j»4»* • ur*ia»4aa 9*1" t*t^m».

.*»
t^r» -•-*. i • ' dt lt*«alld»4a tnr{*4« M* o* í,,*w ,<k*

mar t*** t»r»**««d>*«, i>i*»*aBde ama tam i» uipa. ao t«í* 4*
amt terra laaiitqaa, «nirt oairo» tia»*** 4» totaeta peta
<.(... «tlaa^aa.

HtltN uai»»» «lado da aairoa ft«»4o*: 4o Amatoaai. 4»
Utatt. 4a n»b!», 4a Ula .raa4e, ..*.-••• Aa vttta p«waa»l'
doa. Malta» »» aaaava« na il«fall4a4t. ee»4eaa4a« coao «*•
-.is.-!..-. paliileoa.

Te4* eaaiaia. aati». ara poara.
i:«ii*..i!f.. 4e Ptiiido CowaaMa n»vl»» pr«vi»_ia«i» t«a-

|IHt«, »m ra»!o a diliealdad*. í»*«ta», a liaria *»ir* w «»•
divisam ptnkipar dcaaa reaa»a am q«a et-man-i l»i»nao*
im 4a * *._ de Pata t«Um 4Ii««ií4m.

Arvada Câmara. Itaa tla»_i «ibalra. «tardia Onhate*
.' „i Amatoaa*. Jer»e HarialB. Mlll»a Cairt*. Lla4olto llill.
'••,* Oftre, Pt4in> Pomar, Viioriao Aaiaoat. \att»ido Ua-
»#iw. Arwtaío Oaadta. Maria Alvaa. Valdir tia», a. Jattliao.
.i, i!t.M da» peMWpBOtea d»a« mtmoratel Crtatereat!» da
!•#«sd. Comualaia — a Coatereacia da «I — ee|a tiotlidt-te
caátima ara e«»»£lld»r a rtcoptr«<ía 4o 1'anldo. qaa a» tinha
Dl-Olimlo bm trta anoa ,»Bitrfota». da maaalra marttaia.
A -¦-'-. 4» taítlfleloa tahrt Mtrltifloa. Jo»al'oo, um velbo eo-
mu»!*ia. um »ai'io eombaum» BBil*fa»tliia. nlo e«B*#iiolB ver
o» t,nm«f»« truiot 4» paada laia qaa »» iraiava: alauro i*wp<»
d«H* 4a CaBftraaela 4t IMI «amaria Bam d»»**ita da irem.
ata Mlnae, a eervlçt 4« aaa v»loio»o Partido.

llfMO A' MAMTtQtKIHA —

ptrtia t*emtàn<*>. * d*«HN-f**»» a H*-i#t»', H«m«i»*»v. ai»
»'«** miia tim*w -

Ho mm Ha, w*i!»wi* -at >ta»«f m IM tadaa *««»•
atMIMI aa MMM l«tBM< H*« •<*-? «-*-«*•<•*» «RiflMr A
H.M. • t«-uí am *-*._!* t_*ut 4# aaaiMMi Ktt a »**«* *o*
l»»i - 4* _*aff«!*»**Mt'lw p*i» ?.<«?»- 4 a* a#»*-i* lf»ii»i»**.

i iii lim Mtta tttAtt*Mt«*4
|.._ pAtttt BiMta M»»a « h'*»»*;
¦__• pa4i»m«i MM nÉMllM *•*** a *v«a 4«* »«*•#» HM»

ItiM, ltati»M»t *«a»«ia»4« *tm tta*t»tm mtítaam *m ISM«
thM»* aaldaia W f**'i»*i *«w, 4*t««u ia 4w«níp**** «ata*»*
«??, i#ad« »m aaMÜmala m IMiifOai atJatffM 4a maata •
4a «»».ii, ama imita paiii.a te* to» «ciraaaifaMa * IMM
IHMMaMla 4a *!i»»|Aa l»t -»-*• ?. *¦*-¦• •«««••au». »m IMM
4. 1*11. Sm «-«furta, i-.ni...» qa» «sai*a ai»t»#r»«<» mtJBOm*
mm o taraitf 4a ««atra;¦aatira 4a UMiatM d** M»*t aMtMtl»eata etri»i4«»
paia IMMÍM- P*mtt9 4* pí*»#ft*íA* 4» nWMM Ml p****
«aairt a IMMI ia 4«.m»a*<*tí lt»*-»u. #«»rt* 4« MM at pWM
<Mii« _-efn»í»ts«t,í-j 4« f*»«rum. .. *•*• a «-MMta *-»it*at4'a»tta a
tam paraWo 4»t »~«* a 4« Bi*«*»« 4a »«*'** *-<*»?. 4 »»•
üda por «••»--

yniiui I .1XTW. 11'MtVMB. TAW

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO

a 4a» aianiMiiiJ*

mia a«aauv#i«» oilMna. a »*. fia*

PiiiM. tVB» .t»uta 4» waw. *?*
ttt. aa aaitutipv. »í<A* t,i**i*m. 0-*
nSr éa M * m 4?»*'«*««

r.»} da ffctKtN-Bf» rttT,B,-_..ii

rS-t.«p« 4/n-t.a i-».»^. 
^.

J£Tu7m «• tf», «a vu t=*
bti a iiii ii ¦» , - in .•-.- na
afraTiMiiMiiiBl « ipagijM
d. V- B».. f*«» a»"»!!»* a* i*-t*
ti»»«t« e*r-iv* 4a MM»
335tt «a5?*!'» uilaniaj 4*
t*t*»t* v IC» t««i í* t^ti»' •<¦ oaanwalaa

f) e*m«* ""'TmTli.*» \**t**.i"r. -*...« «awa 4a «a. *•*****'. M*Jf•• «•* '

ii.... BaUatala a _*r.nir**- q.a •--#--

'-* M

Ne Hlo, «acoliitrim-M o» totarref idoa 4» caadaalr oa eoa*
'_-••->. ao local, .ii ••!.*. !* para qua*t todoa. Uifer«n>
im m»_m de !».••!->!•.* er*m nillltadoa: eamioh-m. lr»n», t
alfut-» Utrtrta. por pr^cautâo. que fater o lusjo ira)»io a p4.
Kr* praclw» a*o aaqutcar a vlilUioeia paliei»! eonira o» pairMa»,
lira prac!»o nio »»qu*c»r o» eampanhelret tOBdeaadot. Kra
prt-à-lto n»o atqoater qula pre«!ota ara a liberdade t a vida dt
cada am detite eombitenie* da democracia.

Foi aa r. .... dt IT de •«.»•-. qot rbtt« .»• A eaalBha
de ialpa. am melo a ama florwta, na Serra 4a M»niiqa»lra —
rei», bra Arroda Câmara. Ruavamo» todoa aaieoaado», tu|o»
d» !••• t.-!.-ni..t e ttminio». Ma» o canueo pada tobroiudo re*
-.ato! e aaa frtada tarefa Boa »*t«»rava bo dia »e«uiBi».
Malto* da - . alo tablamo» aem alquar onda not aneonlrava-
raot. Ouiro» apta»» o «aipaliavam. Todo» porem etUiam.,»
eoBtiantaa: f * * eompaoliairot. bomao» do eampo. RuaHavam
a» proximidade» da ea»a em qu» do» raoofaraot. Podurlamot
dormir de*. »o adot t to 41a aaiaUut d»r lalela ao trabalho que
*' i - ¦» daa Botaat larefae futaraa. da vida 4i ¦¦¦¦¦"* l-artldo,

a aladarla a daeldlr ea deailBot 4» ootta PAlrla. Tamaaha Ia*
reta valia todoa oa uerifleloe. Baiavamoa, ademaít. ti*b!tua*
do» ao» aacrlflcioa, a aacrltliloi bem malore» do qee oate, ao da
própria vida.

AH TABBPA8 IK» IIOMCNTO 

Ivan ftlbalro lal»r»am: -
Agora, pode dUtr o qae procuravamoa raalliar. Tinha

moa qne traçar:
_.-> A Unha pollilca do Partido,
: • A Unha orgânica,

* A» norma» do trabalho ela-Ilcel,
4.* Aa "" rmu. do trabalho patriótico,
5,* _ o» melo» do dlvulgaçko da :;.¦•-. linha t da» no»-

iv norma» de trabalho entre oa companheiro» d» todo o Dra«ll.
Finalmente:
«.* — Realttar ttelcoea para o Comltó Nacional.' 
Dt tudo lato dependia a nosea vida na Ilegalidade a que

eramoa forçado», como oa cxltoa doa noato* trabalho» no» meaea
vlodouro»,

Trabalhavamo» g«ralm»nta 18 hora» por dia, durante o»
dita 28 » it da »go»io. No dia ÍO deacan-amo» apena» dua»
hora»: trab»lh»ramo« Í2 hora» a fio. Tlnhamo» tormlnado no«-
ata tarefa» do momento, ma» e»tavamo- literalmente arraiado*.

MBTODO BM TUDO 
Arraonlo Ouede» relembra delalhe» da vida doa 40 comu-

n. laa durante A noite da 17 » oa tría dlat aegulntea que durou
a conferência:

Fumava-mo* eonatantemente, meemo os que nSo tu*
tnamm. Logo que lnstalamo» a Conferência, compuncram-ie
cominCe», afim de quo o* trebalho» fossem lavados a bom
termo. O método era para nó» uma coita vital. Havia comia*
ides: de higiene, médica o disciplinar. E aeslm conseguimos,
em melo da mata virgem, numa caalnha do taipa, mantermo-
nos hlgldos a realltar notios trabalhos organltadamcnte. A
nossa organltaçao foi tfto perfeita que havia filas para ae ro-
felçõe». numa pequena mera Improvltada, com ura pequeno
número do bancos. Cada dia escolhíamos, por votnçao, oe en-

I earregadot do servir aa rof»!çflet. Levnmot, com o nosto ea-

Matruia UttNi». aia Ím »<a*u 4if «••»** 4. Panlda C*
mPMmtm »**»*<erwi 4» |iital»»í«<». laia* *»******%» ata »*!#•
• •.ia.«<.!., gakt m e*'*'m «•**'«* • <•»» *<*• •*•*'• »* teat-tao
a «'.^i.f.-.r • 4* «A. m***t *¦'¦*'** tPtPtt *¦* ••«* "•'

| • a-. |t|:l* UraiUltlfliO 4* tm*!'*-
9,» — lui.ui. :t«,t.i„ d» liab» t—tt. = -*•_. A ba»a 4a Paila *

N»_.s*i am tenso 4a ti«»»f*e, e»m apo* \t,i*»i <•»»*• —IgjKBSJ mBmuÍM. P'»^w»*«,l»
<!af.tt>0,

i.« ___ rttrialaeimeaia tdfalA|iro da-ftrUdo p»r» A lat»
tof.UA at Ir. lch« »» «IfíOfio.. rmn!I•!.'*<!•». «O 949101019, 99
lata ilqai4a*aBttia toaira o !'**•¦ ¦'• *

4,» ». |*0ittic« 4* It«ali4a4«. <«m a p«mp*Mt»a 4» i-*r»a
«Aa 4a nm a»**-!. Panido CamanUla. Ptatm At ma»«a«.

— h .11. i*«u. paaiot 4ii"-n i -' «•»"¦•» Ioda a nata
irabalbo t* •'¦«»• *. a<r»*<a»ia Uraboa. lí ho|» »»m»« qoa tia
fel tm vAa qae realutiaa» lAe ie.e^.*« larafa. O f'aiii4a •*
eatoBira fartalvaldo. mm » «OiMiMa 4a ta* I»gall4a4e. ftaclo
aaa4o em lodo o lartliorki ate oaal. ampliando »tM »»n*»» ao»
mait ramoi*i lagare. 4o Pat». Ii«a84e^a «*4a vt» por viorala*
mat» aatraüoa ao pato, aoa apararia», aa* campana**, I«*»a4e-
Ihr» a pti*t***'.t* dt Melhora* dia» ptra o future do n«»*ao
llrt»ll.

Amda Câmara valia • falar Bovamentt;
am No AH mo dlt du ao» a» r»ae'A#*. foi «leito e Comltd

.Vteloaal 4o l*an!4a C«m-muia 4o ttratil. qa* 4averla'faatla*
nar na ilegalidade ainda tare* 4a 4«i* »o»#. i'ela primeira vrt
1'r^lM foi alelia ptra a Comll^ National, pol* teaim*8la anota
participara da -i ,< .-»<• 4a Parfdo. embora lBtlmam->Bi» ll«ado
ao i -»•-> ,.:(..»;.. a Híinfiii .!- pt.,'n -.fu4i . Hat um lido
eacalhide» 31 membro» para o < - n i* Nacional e * «tiplvoi*»

Unir» oi «l»Hoi para o Com"t N«r'oaal. fi_ tavam ir*« ml-
lliauiet qae »• aneomratam pr*«»»: Aoioalo ."¦»;.-. d« Oliveira.
Cailoa Mari«btll« e Jo*A Fraoc-aco.

Kla» unham tmado coaira o fatcltmo a contra t faaclitl-
taçAo dn ttutil, a por t»w Mi«*»m .. . ir.;.!....

A' lanie 4o 41a >» 4» agotio 4a 1913. nat falda* 4a Maa
llqaelra, _«¦• rvc«b!am o t r<-w .. d» *»o dmiamor » 4e *aoi
i.ifr -.:.,¦-.*• ¦• «ram ele!i»t para o organitmo mAt^mo do Partido
do Protiarlnilo a do 1'ovo. Haia. legalmente, «**«* meamo»
hon-n:. iom»m potae da atua canoa, para o* qnai» foram ciei-
toa .4 do;» «ao».

¦ i M »: s A 11 I: s -.II
Ncett n. -rtio dia a dliima tartfa da Conferência foi r»o

der homenagent aoa
Ptesita, a Dtrgber
teua llderea mit.mo», Stalin. Itooaeteli o Cbarcblll, deviatno*.
o» comuniau», em grande pane, *, viioriaa demi>-rA!lca* em
lodo o mundo contra a tlraoia fatcltia. A Prmie». a n-tti t. a
nhloldl, o tevaniamento do povo braallelru para etmagar o
faiettmo que, Incarnado do InteErailtmo. leniava aataliar o
poder no llraall. NAo era pottlvel -í-.-í.--:;-. ¦ mentagens: ran*
dla-ee-lhea uma bomanagtm ilegal, da acordo com a alluaçAo
dominante.

k.i- mereciam mudo m«l». Bram companheiro! '<••*.-
I< herola que. na Ilegalidade, - '• um regime do opremâo daa

i i¦-.!...<••. trabalhavam peta organlxaçAa do aoeio povo p»r»
a ¦!¦¦::-.-¦¦.. Inien»lflc»vam, naa or,- -.* r-..¦* - legal», o e-iforco da
guerra do llraall n» tu» luia armada contra o natl*fa»cl»mo,
reivindicavam o envio da Força . xpodlclonarla que, mala tarde,
eo cobriria de gloria na» terra» da Italia.

IS vam hnmona, como teraa acuada», eram obrlgadoa a
de-onrolver tua* atlvldadea — como o» crlat&o» romano» o
fatiam naa catacumba» — no r -. -- daa floresta» brattlalraa.
lonra de uma policia quo adoiava. métodoe nntlstaa para etma-
gat o* .--.-.., a da liberdade, pnra Impedir a democratltaçAo do
no* o Poli.

A? d ír<*«» í*#.'r»l 4» OTN.
M *nt|»4a o iW****)******

¦mSíÍM o» ú*'»ti*4a**i* «nt:*
,',cr,\** temam* tm tem.it. na*
Bmm p*!* »*'»'*• «aaaMlialM
gBftaa m tawtraaja pa ***•'
ao iinHfiamirsíi d» Prexmx***
PttwiL^toíienaiwte mee ?»* te*-
•in*dM a «Par a m*,:f_a M
ia}» »f_ntr!a--»nl«« »ai FVanrit--«, Oeaj**M, t«c;*Une".

Cumnriníío as rcío-
lurões adotadas...

ictimwnto oa i*» paim
«4 lida em n*m» da m»»rthil
M..í'r -.-". na asma brusnít»
O •<¦•;• _.;- r:¦,'.,. dO -: '*-¦•' ,:' ' '•

t>»iab«l_!do 4t arado com
a ptfMtt» remam p»ia a nám!-
!U»lraçAa da AiamanUa. na Can*
«pftnfia tt P»i*4»m A t*«4W-
Oo de tili14»dr* primca» I*
navta »!4o Mt*p»n»a na» tona»
• __..; dridt ha alguma» »«n»*
naa.

Afirmou o gentral Ettnlwne»
qut t»»*« rotdld»* leitm »d<iu
daa em »Ma da -nouo prigram»
da detnatlltftçao ler progredi-
do «uil-ientBneott". ma» »cen*
luoq que » Alemanha arr* lm-

-niM(«i iiwramtnie

i«»4-
f*U4

m-S"* MflkiãftããraiMalaiaa mr me demliê,,
4» m»t m *»**•* ** "*?"*'

%*ftmtx*te tltotae.
mm et <?. pm4 M*t•«?*«---••¦• 4» Partida Commn-i
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Caairo — ra» Cmota A» U*a*. «*. f»«* 4a C«*s.v., t l%t
l • tn* 4» fantalçAa a. l*s ro» Jalo VMMt», 11 _>$£* «.
mim Jota «aacia. W: Ltframefiio. «•»• i^»w/*fc*;í , »
Xavier fltteir». Ml l*4# ia da» Tat»»í*r».. I.a« i
«Mg r»t«r*b*na. IM. Aldeia fampUa - ra« t**.,. M
<U*«a - ru» J»r4im PaUBira. IM; rua ta» Ataria* i
M.ma.» 4» ttíb.ra. Ml. Ti|*r» - r«t «'tarai U*»*
^,»,*gaA lm rua C»PIla Matriz l.8e» tPr»« leett
Ubaita 9»'- aíe Crtaiovl» — f«t ll«ínf»m. 11», tu* «
t.*p«|.SB». *3*5 ra» ae»«dor Al»«r»r. SAI C. S. Mn*t -
t .i a_raUH 1«»bi_». ISI: ra» P*»»mbl. Ilí; ra» AMtfeajM,
u«rh» Miranda — trave»*» Mt«««*Ba. 81: P.«r»da 4» *.f*&
Jií. racaDbo d. tinira - rua Daniel Carneira n
d» Am»ro C-italnall. 8.01* C. I. Vicejl» 4» fm-
ru» Tanui »ofl. MoBarn Oargel — ro» Jarubelba. lí. n».
i.i. e. - ra» 0»o»r»l Üavarlano. IU: ra» «»n*.*i . ¦ . *.
i- a 13- rua T_r»t» liaim»râe». |S. »pi«. I#l. »»* 8 *
i» M»«*Mh»l Hfioe* - ra» «l#»»ral Clandio. ISI. It *
— *rat 

ltreal'0 f*r4alro. 310. C. I- . »4tif!r» — mi l.*_!_.
toe 1*09**. IM: ra» Padr» Man»». 13». Todi* »» Maoit. -
fra jíoiA llaaltaro. 413. Itr»» da P'i» - ra» Oar»,J l*J.
Vitatrla Qeral — tu» Furnsnda» d» Cnnn». «at.
raTTariamO. 13. I. «• T«m»?!Bhn — ra» leopoldina t.l
itu_. -.' T_.ie«i_ Ureto. 42: rea Plnia J«nl«» a

»i»

It.
m
att

Travaaaa Loreio. 42: rea i*;nit» j«m«» i • $*_.
raa füfhtfa T»ie*a it. tinn«uc«. *a •— ra» Cl.

ra» ?l ds» Fevereiro. S*. 1'enba I'!r*-nl#r - itatttta
I: M»r;« dn t?a»-mo. 117. r»<*4»^

Olaria
turno*
rata. i*. ra»
Um» d« Carmo. •: Mart da tíarmo. 117. n<Hi»^
Padra 4» Nohtw. . Ml: rua AHnrldi Nogueira. 41. rt» ,u..
cr».. . I. BM. 4» Loca* — ma 33 n. M. Cartbo Kdt
ra» OrUDdl». 17»; ro» A»»*bA. 1Í3. Marro da Ptata » m
Vldet de N.areir«?, II. Wltf»a - ru» Joio ll'b* ro, II Um.
M. l>o.(?!r«rc-at. Patalranil — ru. IVrÃa d,. I. aietí,
¦atado - raa Af«n«» CawicanU, 15$. Campínho -
r'« Jot* SI» O- I* rn» !>«m-ngo« Mpe* «S- l«m«» "»
JoSo Vlrante. 33: AtwilkAo a- ir»ve»a M»rih» dt Hec
P.ac«m«do — rn» P.-rtoA 131 C. X» feniro - rn» dn.Car**,
31. 1.» «ndar. »*!« II. — Wa Cumprido — «a c-ruStsi. Cl.
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Miras, iiiini, aos convidados et-
ptdala da solenidade.

A INSTALAÇÃO
De acordo com o que JA tol

dlvultado, a cerimônia de ins-
"i!_r.o do Comitê Nacional do
P. C. ».. será feita sob a for-
ma de reunlfto plenArla do mes-
mo. Entretanto, foram introdu-
tidas ligeira- mo. Iflcaçdc» no pro-
grama, atendendo ao caráter pú-
bllco do ato. Deasa maneira, o»
membros do Comitê Nacional se-
rilo chamados. Individualmente,
para vir ocupar oa seu» lugares
no palco. A seguir. serA tocado o
hino nacional e terminado este
o secretário geral do Partido, Al-
varo Ventura, pronunclarA o dls-
ourao de abertura do histórico
Pleno. Em contlnunçfto, serfto 11-
da» as mensagens aos chefes de
E&tado dos seis maiores palsea
daa Nações Unidas, o Brasil entre
os mesmos. Ouvlr-se-á entfto, a
leitura do informe político da
Comlssfio Executiva do Partido,
feito por Lul» Uarlos Prestes. A
cerlmAnla se encerrará a seguir
ao som do hino nacional.

Apds a solenidade, a massa
popular sen. convidada a ir, em
pnssc.ita, até a sede nacional do
Partido, do cujas sacadas fala-
r&o ao povo, os lideres comunls-
tas Francisco Gomes o Ivan pa-
mos Ribeiro.

IMPItESSõES COLHIDAS
TELA REPORTAGEM ——

A TRIBUNA POPULAR teve
a oportunidade de ouvir na sede
do Comitê Nacional do P. O. B.,
diversos depoimentos expressivos
sobre a grande lesta dc hoje.
O secretário geral do Partido, Al-
varo Ventura, o primeiro a abor-
darmos, disse-nos o seguinte:

—Tenho um só orgulho na ml-
nha vida, cqmo Illho da classe
operária, e nfto desejo outro: 6
o de ter participado nesta luta
rio povo e dos trabalhadores para
forjar o seu Partido. E um tra-
balhador deve sentir-se inteira-
mente pago de seus sacrifícios,

O aparecimento da
URSS como potenci?

Ild.«. dt. Naç£. l-nlda». . Ula CtVlo. ^ 
<L»ÇLJETm

,0.fo üb KMM. Calda . 
^ JTjSiio ííííaia
da dmttulçAo do poít *ío tttmto
pata fater guerra», o gtntrtl
TUtnhower dl**e ao» alemA**-
•Nono objetivo nâo * »lraple*~
mente negativo. Nâo de*c|«m«»
degradar o povo atenuo. No» ¦»
auxilUre» a reeonttrolr vota»
rtd» numa bato demorrailca. O»
tribuna» e ctcola» »er*o abar-
io» tâo rapidamente quanto pci-

.m ter llbartadu da influtncla
n«.xUta. A .! j- im a a Educação
fundada» em principio» verti»-
dclramente liberal», tcrlo vlgo*
rottmente apoiada»".

A pr.-...m*.... do manchai
Monigumenr promeie »]ud»r 6*
alemle» » "af»»!»! o medo do
futuro**. Aa »tu»li renlrltjde*
nobre a liberdade de Imprensa,
afirma Montgomery, acrAo ell-
minada* **e a rettauraçfto do
govrrno autonemo local em toda
.-» Alemanha aerA enilmulada"
**E' nosto propotltodú — atlrma
Montegomery — "rcorganilir o
tiatema judicial de tcordo cum
ot princípios d» democracia t
iu.iic.-i. »ob a lei a » Igualdade
de direito», para todos oa cldn-
dâos. »em distinção de raça, na-
clonalldad» ou rellgl&o".

O Japão está sendo esmagado pela...
iCOSCLUSAO DA tf P40.I |r«onh«eldo tntu o» elçoU-to

Sl»m" mtiwlonada peta prcal- de muhaa naç-C» 4» qw
bumba de il

Instala-se hoje solenemente o Comitê...

-lagrante sensacional da vitoria de FILON revelada pela
Mbèctai de "O Esporte em Marcha" sobre o Grande Prêmio Brasil que o Cineac
' 

Trianon está exibindo desde ontem ao meio dia num furo de reportagem
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pedidos de re-negoclaç.o do ncor-
do Internacional sobre os Dar-
danelos e do tratado com a Tur-
qula. ., ,Os funolonárlos entendidos nes-
ses assuntos dizem que o lnte-
resse dos Sovlets no Mediterra-
neo ocidental se tornou mais evi-
dente em Potsdam. Enquanto
Tanger parece pouco mais do
que uma cunha, prevê-se Impor-
tante controvérsia quando o
Grande Trio se puser a discutir
detalhes da questfto das antigas,
possessões Italianas, O comunl-
cado do Potsdam Indica que a
URSS desejava que essas colo.
nlas — e Trlestro — fossem co-
locadas sob o novo sistema de
mandatos, ao que Truman e At-
tlee teriam objetado, deixando o
assunto á conulderaçfto posterior,
talvez do Conselho tle Ministros
do Exterlro que terá a tarefa de
redl.ir o tratado de paz com a
Italia. , J „A grande Importância de Pan-
tellarla é a sim poslçfto estraté-
glea, comparável á de Malta no
Mediterrâneo oriental.

Assim, o plano soviético pare-
ce estar tomando a forma de uma
cadela de bases, sob governo in-
temaclonal, através do Mcdltcr-
raneo.

— Um fator significativo, a es-
se respeito, é a comunicação so-
bre o que fazer com a frota mer-
cante alemft. Como a URSS ob-
teve parte da frota Italiana, é
de presumir que os Sovlets tam-
bem estejam uedlndo a sua par-
te da navegação alemã.

quando depois de t*nto» anot.¦-. o seu Partido vitorlaio na le-
galldade, o que slgnlllea sua U-
vre particlpaçfto na vida poli-
tlca, pare a defesa do povo e
dos trabalhadores, e a constru-
çto de uma PAtrla livre, próspera
e f.-ll.-.

Quando, em 1' s, na Camarn
dos Deputados, fit cm público
a minha proftis&o de fé comu-
ni ta. jA sou lm vu oom esta dia.

Caplstronq da Costa, antigo le-
ni-ntc revolucionário e ciimb.i-
tente da Brigada Internacional
na Espanha, respondeu A Intcr-
pclaçfio do repórter com as »c-
guint.s palavras:— Esta é uma grande -rltdrla
do povo brasileiro. O Partido Co.
munista do Brasil luta desde 1023
pela felicidade da Pátria e do
povo brasileiro, tendo & frente
nosso aguerrido proletariado. A go-
ra, em plena legalidade, nosso
Partido pode demonstrar ainda
melhor o grande papel que tem
a desempenhar em nossa vida.
Ele é, hoje, mala que nunca, um
decisivo fator de equilíbrio e ga-
rantla para o normal funciona-
mento das nossa» Instituições de-
mocrátlcas,

Euzmann Cavalcanti, profes-
sor o militante comunista, ouvi-
do tambem por nós, assim se ex-
prlmlu:Márx dizia, com razfio, que
a história nfio apresenta nenhu-
ma questfto que nfto possa ser
resolvida.

Do Stello Mendonça, dirigente
comunista do Ceará, ô a lmpres-
sfto quo se segue:

A reunlfto do Comitê Na-
clonal representa na atual fa-
se política que atravessa o pais,
um acontecimento, cujas reper-
cussões se projetarão pare o fu-
turo, atestando a Importância do
papel aue hoje desempenhamos
no cenário das forças políticas
Nacionais

Recolhemos finalmente, a opl-
nlfto do cap. Joaquim Silveira
dos Santos, figura destacada do
movimento de 35 e herói da guer-
ra civil espanhola:

Creio que o povo compreen-
de e vibra de contentamento cl-
viço, com a Instalação do Comi-
té Nacional do seu Partido de
vanguarda, do Partido de Pres-
tes. Essa será uma festa hlstô-
rica como histórica tambem é a
reunião plenária que terá Inl-
cio amanhã na Escola de Músl-
oa a primeira a se realizar em
plena legalidade e que balanceará
toda uma grandiosa fase da hls-
lórla do Partido, fase de luta
seml-legal dos últimos meses, de
crescimento e fortalecimento ea-
da voz maior da organlzaçfto, e
quo desemboca no Pleno, deno-
minado com justa rezfto,
Pleno da Vitória. .

ornie Tluman é a
tontutía». Uo podero*» que l«*
íhiji;.'..: por . •»•.:•.'» toJ»
uma Ilha de granlio. no Caml
da Mancha quando f - lançaria
»obre ela. na ta*a de experieu-
cia.

A Real Força Aérea anuncliu
em m»rço p.utado que c«tav»
mnçando aa bomba* "Oran.l
Slam". que tém mal* ou menu*',tre
a m-'.i ¦ de comprimento pnr
um da dlanuiro, contra objeli-
roa ii-!'!'..:.• atemfie». tendo que
ond» c«» meí-ia» bnmba» «brem
uma cratera de S8 metro» d»
diâmetro por 11 d» prolundid»-
de A "Orand 8lam" ê lAu pe-
»da mia aumente pede nr traiu*
portada por "Lancaelort" qua*
drlmotcrtt, equlpadot com dlt.
rutltlv. ¦¦¦ e«peclat».

psaaIWIWaCe do ay. ovtluiwi*
;.- da energia alomlt». Ot ps-t»
blcnu qne i»«l»vam » ttt ttttí-
* -¦¦* «ni*» qua *»»_ piíiir.
dade ic i_itttaorm»í»« nann mt*
tuaçAo pratica eram. »m_*'.a*.i».
••lUUipicm a tn.ru..-. a ;¦- : •
elentiataa pcdcriam naqarl» ea*
tlâo, aventurara* a prt»*r tf-i
» bomba atômica ptUcte - .;

parada para entrar em '-n

jA cm IM5.
A OOQRDBNAÇAO W'<
K8FOUC08 AN0UI-AU1*
RICAN08 

DepcU de referlr-»e á* p**0-;-
k.» levada» a elello nat D».w
kltladtx o luboraíoriu» brliantoA
Churchill declara:

•*A 11 de ollibro dí 1911. *
Prctlduiite Roosovell mandou-i #i

cm que tugeri» i-»ti.nacai.a
DECLARAÇÕES DE ATTLEE ,Udui c« etlorço^ em loiiu

- Imporlaule anunlo ío *tm *-

Olho mágico

de

Pétain mantinha cor-
dial corresponden-
cia com Hitler
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O documento assim exibido é

uma reação da acusação ás de-
clarações de alguns generais
franceses, segundo os quais es-
tavam organizando, em 1942, um
"exérclto-fantasma", sem o co-
nheclmento dos alemães.

FALSO HERÓI DE VERDUN
PARIS, 6 (S. F. I. — André

le Trocquer, presidente do Con-
selho Municipal de Paris, suge-
riu que o marechal Petaln, se-
ja publicamente degradado, em
pleno Campos Ellseos, por algum
simples soldado francos.

"Petaln é um falso herói de
Verdun", e pouco interessa que,
no final, seja ou não condenado,
o velho traidor", concluiu Le
Trocquer.
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eootlido liderado pelo liberal
Lloud Otorat e do qual Chur-
ehill, ainda mais ou menoi II*
beraí. lambem /orla parle, o
depulado-bonquefro mirou pa-
ro o eo_Pno dot conservado-
rex como ministro do Ar. De-
pois foi ufce-rei da índia. De
volta foi dc noto m'nslro, dn-
ta vez do Exterior, no gabt-
nete Baldwin. o dai primeiro*
conceitue* a llítlcr. graça* a
um oonrénlo tobra constru-
çõts navala.."-'

rtHEGAMOS a 1035. HlIIer já
v Unha recuperado o contro-
le do Rhur t reanexado o Sar
rc. Tinha tombem anexado i
Áustria, E Mussolini, já seu
aliado, lançaua-ie d sua pn
melra prende aventura, dls

Í- 
\osto a formar o sêti ionhado
mpérlo.

A norma, nos governos da
França e da fnalatcrra, cra
deixar os dois difadorct em
pat, pois se esperava que eles,
depois de bem fortalecidos, se
lançassem contra a União So-
viética.

•

FOI quando surgiu o "Pac-
to Laval-Hoare", medíanfe

o qual se reconhecia 0 direito
da Itália sobre territórios o/ri-
canos. Pouco antes havia dei-
xado o ministério do Exterior,
no gabinete Chamberlaln, o
simpático major Éden, porque
contra ele movia a imprensa
fascista uma «íolenfn oposi-
ção. E st<b-!|£uir Éden por
Hoare era una maneira bem
chamberlaíana de acalmar o"poderoso" Musiolint. Por
mais ettranho que Isto pare-
ça, havia nesse t-mpo .no im-
perto britânico um ministro
que temia o "poderio" do ior-
vo demagogo...

•
rx "Pacto Laval-Hoare" ndo
T se 'ímífatio a fazer con-
cessões territoriais, a dar na
África "140-000 quilômetros
quadrados de areia e pedra a
Mussolini", como disse Lavai
no seu depoimento. Sabotava
tambem as sanções votadas pe-
Ia Liga das Nações contra o
agressor dos etíopes. ao não
extendê-las ao petróleo e ao
conservar aberto para o fas-
cismo o canal de Suez.

A reação eontra a uerponlio-
so manobra foi tremenda na
Inglaterra, na França, no
mundo dos povos livres. Os
trabalhistas se ergueram no
parlamenta a na praça pübli-
ca, e com eles as comunistas.
No próprio partido Conserva-
dor se ciou para o go.érno
uma sí.uaçdo delicada, e pa-

LONDRLS. 6 ilí.P.» — O prl*
metro mlnlairo Oltment Atile»
forneceu a scgulntt tiesItraçAo,
a propósito da» "bjmbaa ato.
mlcaa":

"Todo mundo deve JA ter co-
nheclmento dos Importantes dt-
claraçée» feitas paio Pretlden-
ih Truman. e polo Secretario .Ia
Guerra dia E.udos Unidos, 8r.
Stimton, »ob.~e a "bumba atn-
mlca".

O» problema» de aproveita-
mento da energia atômica foram
resolvidos e uma bomba attml-
ca Jà foi lançada sobre o Japão
pela força aérea do Exercito doa
Es. ade» Unldcs.

Os senhores Truman e Sltin-
son Já se referiram, em tuas Oe-
durações, ao vasto alcance dei-
ta nova descoberta, exlgindo-st-
agora declarações semelhantes
sebre a parte desempenhada por
e*.te pais nos n.uivi. pregre-sos
científicos que agora chcgaraai
a termo u!il.

"Antes da mudança do gover-
no o sr. Churchill já havia pra-
parado, a dcclaraçfto da qual
reproduzimos cs seguinte» tré-
chos: — "No decorrer do ano
de 1939, tornou-se amplamente

L. QUATRONI
Firma «spcclaliiada cm oniiAS iie

PAVIMENTAÇÃO
Av. Nllo Pcçanha, 26 — 2. andar,

Fone: 12-3205

mente coordenado» ou mí*mt) •

rígido» cm conjunto. Era c-«-•
qucncla disto, t-du» ui e.o:;J
brltanicot e noru-americit i
foram cntfio reunidos e mimr*
lot clentliiat briUnlcot -epa-

ram para os Estado» Unldot.
Tcdo o encargo da consiniçâ»

Inelutlve o lançamento das »«
brlcas a o» diversos pro-t. J
técnicos necersarlos a l-io. «•
conexão c-m a respectiva reu-
zaç&o pratica, ccnstituctii uni cn
maiores trlundos do gcnlo nu*
te americano, ou meunio do f«*
nlt humano, dc que luji a\w
ria. .^lem dlBso, a dcclsüo dí «-••
tumlr a rt-ponsabllldnde pur«-
sa» enormes despezn. eni tor.
6-. um pn Jeto que. embor» cn*
cado do esperanças pHas p**-
quisas americanas c britânica».
nfto deixava entretanto dc ser tiu
risco desalentador, prrmanKi
c:mo uma honra perene P-*-
Ri-osevelt c seus comeih.lr-¦

Cabe agora ao Japão ,*nt *

efeito das i,rlmeli'3s bombas a:"*
mlciis que adbte e-lcs ferani lll*
codas, compreender qual ,crJ
u conseqüência do prosi-eguimsi'-
to. por tempo Indefinido, dem
terrível meio necessário 4 

J*1-'
nutenção do dcmlnlu do pw*
to do mundo.

A revelação de segredos il-i-
ta natureza, por tanto tempo':'
negados ao conhecimento do
mem, deve provocar as mais '.''

Suspenso o estado
de sitio na...

(CONCLUSÃO DA l* PAG.)
ao estabelecer-se o estado de
.Itio, Assim é pue a policia, por
exemplo, Já não poderá prender
ninguém ocm o, vaga Justlfloatl-
va de pôr a vitima "a disposição
tío poder executivo", método em-
pregado com freqüência para qh
adversários poslltico3 do regime.

Não obstante, o decreto conslg-
na que o governo retém cs pode-
res dc tempo de guerra, os quoU
haviam sido adquiridos no dia
27 de março, ao ser declarada ã
guerra contra a Alemanha a o
Japão.

BUENOS AIRES, 6 (U. P.) —
E' o seguinte o texto do Deere-
to do governo argentino levan-
lundo o estado de sitio:"Cnslderando que desapare-
coram, embora parolalménte, aa
causas extraordinárias que fun-
damentaram a prorrogação do
estado de sitio no dia 4 de julho
de 1043;

"Considerando que o período
,-, . revolucionário não constitui umra que. ele nao caísse em b!o- .wj--,,-- „ ,,.,„„ „,,„ „ „,r,„ ,,„

co -o-íu sdtín. o-ò ministro obstáculo e para que a vida do
Hoare, que meses depois re-lPals se dacenvolva num ambiente

ida liberdade e confiança;

Ienes reflexões na niunte dc •'

na ser humano capa. de com-

prender.
Devemos orar pura q«c es"

terríveis ongenhos sejam 'e»
dos a crer a paz entre a
Nações e para que, em
lançarem sobre todu o
uma destruição incaicula"-•
possam vir a ser uma tont»
prosperidade mtjnd. !''

vai Ji
uiiinriJ

naTerreno desiipropr
para reserva floresta!

Em docrolo do otilPTO.
to riííii.lveii dosaiiropriar.
da legislação vliionte » ' ,",cj , ,

„r. !•
/in.

tiinL-i-.nlo íi Oompnnhln
limilo no rim das rim_
rnntla e Coiidoúba,
u llm ilo constituir
tal dn Dlfili-lto Pauoini.

ll.jrli.1 .
o pi- t

«cru íi»r'

Não tem direito a

indenização
Não tem direito * l»d ",'„,.

ção - segundo deohâo ;,.
tlça do Trabalho - o < ,.
dor estável m"» a«inJ>u '

monte em retirnr-no .¦ ,,
serviço rtBdli»^

BOÇl d» I|U 
,,i.

tornou, mas como primeiro
lorrfe tio Almlrantado.

Esse era o posto que excr-
cia ao declarar-se a guerra em
1939, o posto que abandonou
em favor de. Churchill. E foi
para a Espanha, como cmbal-
xador junto a Franco.

Se nâo tivesse deixado as
funções . d meses atrás seria
substituído agora sem dti.ida

"Considerando que o governo
revoluclonftrno entrará em nova
etapa g se considera capaz para
garantir a ordem pública e ns
njeclldas jurisdlclonai. e admlni.
tratlvus, o presidente da nação
argentina, cem a aprovação geral
dos Ministros, decreta: -

"Artigo 1,° — Declara-se sus

monte do
paganieiiio de

tendo pus;""era devido,
nectivo rei lho de fl-i.Wjl-.

Indenização de fer-aj p,
A comnanhia Im"\',st.ro <*

necienre solicitou «o^ ^

petos trabalhi-tas, aperar dos , 
seus últimos discursos contra pcns0 ° ei"iao de sitio em todo o
o eiio. território da República1

Trabalho autorização k- a
Indenlzit. Ui v °--,usverter cm inaenií»**•-¦ ¦ eI])?r..

bres, os menores de 
^r_ nn. compro".-<il!11 CCÉ;il-

indique"1 J

E8(l0H.
excluídas

(islcas que
dade do repoutw.
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H__»-4-r_J. Cri m_m
U"4ll _-**».»*_. Ofl M-t iMiM-f. Cl _,,i.;

fU» «RMCTIWO VIA AKIIBA - Parta *i-a*9
Atirai., >!»*_«». Ii9*!(». -_4a IV«j*_*. J.aia»

-'>,_», t>__ u«i. Ttfaalaa o IM»». ..to.
HaatM • ju*»». Ml

9i !• *;'

iliOTEL-íClENTO DAS
ATIVIDADES DEMOCRÁTICAS
pi TODA A ALEMANHA

tm ^,-^miA*A do |9«9fal Bltao-e-tr o to mut-bai
a MIA ti-»**». a»__-l»o4_ o r«_iai>9)-**tia-aia 4t

mi** o *>o4i*ol» oo» imtiori*» _-ro*_t4_« *»_l*9
,:„Mi « brttaotra*. o 9t_raplo 4_ qot Io* rw-Ot»*
**«**tal __akor, 4 mola ama praia 4a «plriia alio»
ttfftlí-fl _)*» #*»* r#í90do oi »"**• _** aa*~r* .»_'•-

Sn-iiMla* 4o reeit-le da Altataana. I." nma praia*^T-*W*w»*'« a-tamKot r*M Tre* ttras.-* tm
£,£._ «*.&» 9-040 |9i»4M A arai»*- Im-dlaum-oi* o 4_ qoo
SJowfie oo r*»r*tl. tom t*f«im-«..-*ía_i oa íeiatlie» da
«Kg_._rf_.se_i,

K* mlete-o oa pr-iU-« o d_m_*r«ia aot aloml-t qio
_____#_!?!_ t* 9l'«4*H .Mloitnar oa rati-» 4o i-ljma nailHa o

mttmm 9í#m*_. f9i_. 4o*_*» raoifHar a ia .e_»--_<l-ae.a o
VtMi_*4* dm eaitoo **o«r9. traiaade-oo eomo In-Bâeo o aao

****emVm*d\4m tomo #99», oti* 99odo e_tnnar»da ao. novoo
t_r_..t a tida aa Alomaaba. Ao la4o deu olo4*_-.i--. «ma *___!»
a^t't Italilma domemel». a«ao4o fwloaao.a UfWmaatO,
Zm,«* áa ceattote pollelal. iodo o as*!»**»» a4«r*cloi»al alemão
SJ"„, U ?*i.«-4o. to- a orl.oia.ao dat oui-r.dada» »_i'**
,<Z* __Mri_aaa_, brlianlrtt o tY»__9-a-, devendo »»r elimina*
ZTitxÍM e* rriratoe-ot d« soarra, lodoo o» *_i«l'di_- tf ou*
mTtmtp» m d* máquina do propoiaada 4o 4r. «oebb-ii, alada
.j- tt '**-* 4*rW»alolada.

9*rí deait- dot tiodlcalot. ontOBtiad-t om -_•__ d«ne-íTl*
.-•_* eea _-• ir*tM_lb»4ei-» a!*»*** pe4«?raa dar ma maior eoo*
_*â.'{_o *• »,',*'iA*>» Uo,dM •*»"¦ *»••• * AI*m*ob» •» »*****«iquo""*.**» 

essa atJi«»*«H»l8»C-o 4o» rt-!4ooa 4e faaciamo quo por
tios» aao9 »'b4» lho dllicuHarâo o norma» fUBc!aoara«Bio do
h-_ miiliim ooíiai.

•-*,'-- doa tlodlealoo. podaria *mr 4«»maa<_ro4*>» ot lal-
mjrtm 4* tt*. 4a dem-waria • da llbardado, oi forJaderoo do
rmrt*. ei fia»»-''» do Hltltr. bojo voliado» par» Franco o
t«K* f«<«t dt roa-Ao. dt ondt tipev-ra to opera um dia o
sturra «Sa rt-___.r-l._o do BtiU-mo.

p_»r istafmi-ío dot tlndlctio». l«m ot operartoa tl»m»_a
ta Miaorot p.tilbllWad'»» dt tntrarera tro coniaeio eom ttoi
tanubtlno d»r-ocr4«l«>» da Vltté, d_t EB. üü., da loila-
ttêrt. nlo euativlo Ibtt lojrtará miosuo bovo, doto* Idoola o
t--.ri**s. mala boraoooo o obIitimU.

O* tledlcaie- do Alemonbo owâo a porto »•--•_ 4 eon*
fnSirctiaçâa dot trabalbadorto ol-mSoa eom a ela»_o operaria
_.« pittaa maH avançado» oo aeoildo do 4em«>eraclo. tm e«Jo
ces-iTlo o» operarfot da Slletlo. do l-obr. do Iltoanla podaria
ttsteder a amtr a lberdade, o proici-tto. a pat. a odiar a
*»«*ae. Impedindo retaurja o toplrlto dot Janliar-. o d» eaaia
-.miar prnwilana. qne tonto» raalee lem Ir.f:' . :¦ 4 bomooldado
m Alitmot tempo».

Sob qutlqoor atpeeto qoo oo olbo a determinação dot dol»
MmudaBiat alladot relativa 4 liberdade do ortranltaçao dot
jjsríia* demo-Tâlleot o dot ilndleotot o ontrat ontanliaço-*» na
Alrainba, cbera-te 4 concluilo do qn» o conferoncla d»
rwtdam. dia a dia, dá novo» e proroUaorea r»»ultado». Na eom-
sln* .itaaçío lBteni«cIon»l criada pela terminação da **uer-
n. intimem trtnic. ndental Importância ot acordo» o con*
flaíAaa a qne i.m ehetado aa tr4a arandr. potenelaa, tempro
ee lottretto da unidado o da coopeniçllo entro o» povoi.
'iNlao a vontado doa participante»- detae. aeordoa do io
_Vrar a uma pai .¦'•'.'• i.i o duradoura, por loto metmo nue ba-
Mia em princípios de Jurtlça • leKiirança. Neoao i«ntldo. a
^nelamaçUo do. c-cíea mllltoreo britânico o norte-amerlea-
sa é u-iia medida que vem ajudar decisivamente o povo ale*
irín, pela atividade política ontanliada, democrática e pro*
-•--•lita, a contribuir para extirpar pela rali aa T-vIveacen-
dai do faiclimo qne ainda h4 em -tia torra. B r.5o há dúvida
•ma nlo i» concebe uma pai nns termo» em qua a humanidade
iminte da liberdade deseja tem a extlrpaçlo do militarismo
••rmanlco, tem a completa destrulçío do potencial militar
ilemlo. tem a conseqüente tlquldaçlo da aua bas». Industrial,
filor de ameaça permanente do Buerra para oi povos vlilnhos
di Alemanha e em e«*pec!al para a Unllo Soviética, quo com-
Irol pacificamente uma nova clvtlttaçSo. 

O átomo itoUdo
ii f**m*mi* !»-_»»« «•__,. I_ai

.t.K.i .ut. 4*. 99WK «*** ¦
ki» a __i...« ...... t» .....ti (
li,, J.» t<.,t -,- r.i^íx.b-.: m* t
. u,ll,l„ __, | »...._, t ..ii»» I
.-_._.,_u-u. «iitt.i »_»*ir a I
ÍI.*-. ^,i t m »!««..lil. Iflt—.*- i
IM* Ot • ..i.i;. •* I..-» »-»-'.» '
m* __:..._,. 4t ». i a »¦>- í
*,,** *-i i»__* • *m* tr-i1"'**- i
.mw tle falai-.ar •> (,"•'••"-» I
!___._*. «i,-i.t.«> )i -»;..-t. s
tmim* ***** _•*.* ** #r4_4._ ÍI* !
(__n«*_ai.,,

l:s _*» tltfili.l**. if.i.i.-t t I
tf_.4l1.__. m* Ji: - • ...'.' :«•¦-'» <
— .!...».,. i.»r .ir»»,.ii.... m**
«.u. _- ut ttotitm aüM A* I*.
t,í . ,-, ,U.Í.tt4.l. .-.*• ***.*»*
_.;. tiii... Am »'-it.il a __j_
•atalaia — »<«.* _H*m_t A* tt- \
-itt.U. .»»->•>».. mu** »»':» 4a
k»_* üi.i.u il.» |,i-..»«» -a.» I
M_a »íw.ii.m_«. * 4* 10 i*a_aU» f
*»* Am '. »i. -• > «" ¦ -*** IP»' !
dn 4a ,i<iu..,: »- .i ¦»» « -;i it» \
tm* mttmt. tt**ti**l»ni*. t—**o. i
Ia, a 9| om i_,»*t«_.» 4* IKfi <

i., u ii«_ iaaaii-ir a o»»» ,
»,..,..-..» aa l.t.i-1 4>t»_H «•»*
•_. A __.ir»_iá». J_l_* a»***»-
(,..'«» tlli.li.aii '! 4->» »*_* .1*' S
i,..i,ir, 4* MMBa * 4ela*t a». |
ra a_ft__4a. | waua Ma I
t*A* Am nm* *' i*_-t«il« «>.»'»•
II mi III»»» 4* Ih.i_.1- •*<* *"*»
N»».«..u .»i»»_i»_««i«la. ajfr».
•i.» * ir*.*-iif*, _to.a.t>..r>.
ria aa fHfaa »il*.»_«_. 4a tm

Tttk »•*__* o temo*** al*_Or«
.d«»r«ii.. a *«ii o.it_»_ 4* t»«.
r», ailtiwlwa, ***n 4o.14a. a
,.,.«.11,1». i. Ha pi».

fl ...I».. ttiii a .:- "• i» a «" •
ti.- 4a l*««t«*a a. paliam». 4»
li.mcm o tr»»4«» P***» At M
BMÉtO r»p*t»4a » «I»» * » O'*"
ti. •.<_» .'» Mi a »l<"nt»*a. }» i»_»*
i-.i» nua in-talha» 4» pi»*--
«tia. 4a 11 .!--»_ t»« b*^- »»•
**__.

*C* f*4a alo4a. 4«*-i»a. f«r»
a* _a_«r a «.»* l«_a tal **v •
tta ran*-^»-"'-- I i*»e Irar* pf
tra a t.0f_a_»4a4..

i ni» caia. i"¦"-". 4 .-•'•»•
a latala.-» ii-*»«Hl'* PJ ** ****
ll I-, .mt-» a .(rito «"* '»!•»_***
ti.it.a_. *m fai lanlumar a»
,.,in. ,;.!¦.» da W4i«llll«t_a 41».
UlUa. qt*. **« apa.lf_a _a ••-•
ttn lil__>lu 90 chama »_«_¦»»•
ma. .u.in.i» nom O* n»lBlt-.-J
nla eal.tt a loco_inat.i«<r_ par*
,JUr aaoita oom r.-u mmamjmt
mi.tttl* i* ttm a •;,' »» 4ui.in

Man e __f___ b» ***** **'»•"'
¦I a * alott* rtv-ttania m_» tt**
nla fafrm 4r««>b-ila» ..

B t.r»ir. Otltma- toa*. *•**."
carapa, qtanU* 4r_.ab-i*_.* oao
tm, ilda ffiU»!

». ji_»<i»wwi»awri_-*_*_%-«i.i*t'|i»r-__»__ -~- t^-ís^V-^a^e^jU^wPa^ .¦M***-aW^r»*9IW**_!_^^i buuk pím na un iiS lh
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O» io?eni debatera

01 discursos

at/uwãdaiOmti/cai
MORINIGO FICOU SÓ

Exrevlamct acful a aemana
pinada qut a anistia prometi-
ca pilo governo da Bolívia tai*
mí nâo viesse t&o cedo, e para
Imo nos baseávamos numa ln-
ttrvençfto de La Paz Junto âa
lutorldade.. argentinas, no Eentl-
cc- de icrem internados nas pro-
vindas quatro dos mais desta-
cados exilados liberais e conser-
vidores bollvanos de Buenos At-
ru. Quem está para anistiar
nio _-. 1. ter dessas Iniciativas.
evidentemente. Pois apezar dii-
io a anistia foi decretada sexta-
feira pelo presidente VlUarroeL
Pol, melhor, portanto, quo aa
r.ossas previstes fracassassem, t
tio depressa. Porque as portas
du prlsOes JI se abriram t os
exilados estio voltando para que
na terra do general Santa Cruz
a rida política fo normalizo.

a
EtU anistia favorece 01 aeu-

ndot de participação no golpa
liberal - conservador de novem-
teo de 1M4 em Oruro, gTaças ao
qual os adeptos do presidente
constitucional, general Pefiaran-
ii, deposto em 1943 por um gol*
pe também, pretendiam recon-
-Ulstar o poder. Mas acontece
_ue a c__a altura dos acontecl-

mentos jà haviam os golpista»
Vitoriosos de 1943 constltuciona-
llzado o pais de novo, atravez de
eleições para uma Assembléia, na
.uai todos os partidos estavam
representados, Inclusive «j Parti-
_o de Izquicrda Revolucionaria.
A maioria era, porém, do Movi-
mento Nacional Revolucionário,
ce uma tendência que se poderiachamar "peronista", Isto é, de
or!Rcm direitista mas procuran-do, cada vez mala, "adaptar-se"
_» novas realidades do mundo.

Foi por intluencia dessa maio-ria que o P. I. R. foi incluído ln-
Justamente entre os golpistas".ora anistiados e privados dassuas posições na Constituinte enas direções sindicais do pais etambém da sua imprensa.

Depois dos «ratos acontecl-mentos destes últimos dias naArgentina, seguidos dos da Boll-Via que é .me resta na AmericaAmerica Latina atentando aindacontra as liberdades democrati-«f essenciais, agora que no Pe-™ 1_ caiu o podei- político dasro""_8 ultra-conservadoras 11-
f<™ ao latifúndio e que nsmias ultimas ditaduras centra-«mercantis recalcltranteaHonduras e Nicarágua - jt» re-
•tSm ,hir tambem marcha

Resta o Paraguai, resta a dl-«aura militar do general Hlgino
t f,,™B0J aP°lada no grupo .11«mata no exercito Bcnitcz Vn-"¦Aranda e na terrível policia« Marcos Fuster, as três co-

nliecdas slmpatlaa pelo eixo num
passado ainda recente.

As força» democrática» para-
gualas em frente unlca — o» co-
munistas, os llb.ral*. a Unlver-
sldade, as organizações sindi-
cais. ca partidários do coronel
Rafael Franco, chefe da revolu*
çlo de fevereiro de 1936 — n5o ie
cnnsam, baseados nas resoluções
de Chapultepec, de reclamar uma
Constituinte e a liberdade rte

(CONCLVE NA _.* PAQ.)

de Prego»
f*S •".*-.« do fl**-*1- COWP*****
*T dem f-fo/anda-if*!** o Hg-
nlflceçia Aa pteitnça Ae r*f-
ie, e de teu rarttdo ne* laf«i
tM-la dfmo<roli:fl-do do pai*.
tttmm ttm a experiência de duas
SS-*» dt-o-íodo. por du«
mtrro-. prlo ter» •*Í5K_!
S__7t.--a.--i oue lhes ***«"
ln legado -nome de ffl''/;»
e eo RUMO tempo t,-*__ IWo
áe uetoumo 9 de inlernVoAe
Tm lace do perigo toWWdrt»»
tWjfa fluerra «ia. a***oç_« «
confundiram na meimo wa
contra o fascimo. Velho* e mo-
^'«mb-ffrom O """"!"'„«:
mum. na certna de um mundo
mcl/ior.

n« iorens Ao Braill rem iu*
taído^TpS-doi cidadespura trabalhar tettudar. para
iomeçcr d tua cida. Naicidoi
no"infere-lo dai (I.iai tmm».
crescendo numa tpoca em que
o fateísmo ascendia e triunfa,
ia. ele* agora tentem que a tua
juventude nasce «tre ç d&poj-
}a a lutar pela paz, pote £««•>cracla, peto progrtuo. Ela náo
se Iludem com oolarroí iono-
roí, conhecem muito bem o que
i a demagogia, n&o *e deixam
enganar mal* /elos agitadores,
pelos falsos lideres.

O mundo mudou. Os potoi
entram em uma nota fase da
história. Para essa fato nasceu
uma fucenlude que lutou nos
campos de batalha tabendo
porque lutava, sabendo que der-
ramava o seu sangue para ven-
cer o fascismo que o sen he-
rolsmo ndo foi feito para ar-
namento oratório, para tema da
demagogia c das agitações. Seu
heroísmo 6 construtivo, é uma
fonte nova de razdo e de espe-
rança na qual a juventude ali-
•nenfo o seu en_i.-fa*mo e a
tua energia para lutar ptla ll-
berdade, para derrotar defini-
tlvamente o fascismo, para
construir os tempos novos,
construir a sua vida, a vida as
homens lit-res C tm.do».

Por isto os jovens e, entre

lafta'a»te haja • CüoW Nacia-ial I
do l-..i..i.. Comuniit* do Bi__íl. o
. i... ala telene. .oioti.ia de tantot ou*
t< » menait-i em qua ia fa**r*» aniln*
ê» »% t.d.t .iladuait o l»faia da va*
t-i-.-j utg_iiii3,3,» política da »_«»
ruiu» i.|..-iiiii o popular, mereça ai
MÕrM de um mjica hiitéiica. de
n..... ..i.»i fi|fiiticafio pira af t*a>
I..U...1...11 pau o peve e a» dentai»
foiçai inK-.c-.iidit na marcha da pro*
gretie, pau a pátria braiileira, para
a eauia demaciática no conl-nente o
em Iode o mundo.

A ilegalidade da mevimento comu»
ntita. nettat ú timat d.c.dai, )a com*
titula um indico de prolundo atraio
ou de tremenda retroceito pórtico o
lecial. Onde nio era permitida a
at.«idade legal dai comuniitai? Nunca
:. »j demali repeti-la: tô o to nat maU
|.i«t.j..i» ie(ioet do planeta. Nat
cubatat afticanat, nat mait retarda*
dat colonial, net paiiet econômica o
politicamente dependente!. E onde
haviam tido oi comunittat tuat téde
i. _l..u!.i. teut bent contiicadot, teui
militante» encarcerado», torturado*.
.-.-(.l-cidoi por variai maneirai? Só
e tá naquelet paitet que retrograda*
vam iol. o guanla bettial do fatcltmo.

Citcmot eitet paitet. que nio tio
muftot: a Itália de Mutiolini. a Hun-
gtla de Horty. a Polônia dot "panit"

te do «.tinto "governo" de Londreil,
a Rumania dt ,uarda de ferro, a A'_ -
manha do Hitler. o |apio foudal*mi>
lltaritta. Portugal tataiariita o a Et*
panha do "caudilho" Franco. Em to*
dot houvera antet partidot comunit-
i.v,. algum bem poderotoi, com repre-
tentação parlamentar e largo prettigio
no teio da mana. Hoje, a litta ne-
f-.itiv.i ia redui a tr.t naçôet. apenat
aquela» em que o fatcltmo tem teut
derradeiro» rediitet: Japio, Eipanha a
Portugal.

Ei», portanto, o qua tignifica para
ot bratileirot. em última análito, a
exittencia legal do Partido Comunit-
ta. Significa a elevação do nona pa*
tria ao nivel político dai naçõet mait
cuttat. Significa o incio de uma nova
ara do progreito. quo haveremot de
detenvolver pacifieamente, ampliando
ai poi-.ibilid.idc» da taida democrática,
.ii-.in.il.id.i já por muitat conquitta».

No balanço que podemos levantar
hoje. vinte o trét ano» apót a funda-
çio, crescendo a fortalecendo-to o
Partido, apciar da »anha do uma par-
toguiçio tistemitica e brutal, o pat-
tado no» brinda com exemplo de he-
roica abnegação dcicortinio dot orgáot
dirigentet, lealdade o bravura de mi-
ihares de quadros, errtranhado amor ao

povo e ã pátria, solidariedado para com
o proletariado de todos ot paises, com-

procnsâo o senso d0 reiponsabilidade
em face dos destinos do gênero ha-
mano. Exemplos que já nSo nos por-
tencem »6 a nót, pois sâo um legado,
o patrimônio moral, o cabedal político

de netia jovem dane apararia. 4a
grande fam lia de Itab-ÜIMOrM dat
cidadet p dt tampo*, .-• MUM e dei
teitõet. d.quetet inte ecluait que en*
cantiaram aa tarviio 4o povo a ratão
de lar á» própria «ida. em eapretiáe»
tio purai da arte . tio pentameme,
enfim» de iodei ei camaradai. de to.
dot oi cidadàet. do iodei oi _iatil.U
rot. homent e mulheiei, •• » que
aipiram a felicidade anunciada, velhat
que aguardam tem desanimo a com-
pemação de antargoi, teveiot, mat
tambem gleriotot d at de batalha e et*
p. rança.

Crande. lumnou, mas-itfica foi a
trajetória da Partido nestet átperot
anot de guerra, o fatcltmo alatlrando*
te pela Eurepa inteira, o fatcltmo
ameaçando at malt carai conquittat
do homem civilitado, Querendo redu*
sir o .'.- «t-¦¦"¦¦¦ ¦'¦' a um rebanho tem
ideofegta própria e tem açio. Invet*
tindo contra a toberania de todat at
naçoet. Entre . ¦¦<< > ¦¦•¦ tiemendot, in*
compreentoet. caluniai, combalido por
inlmigoi natural! e tendo de aparar
gotpct pio.nn'.» do máet a que et*
tendia a mio leal a amiga, de tudo
mu tviunfinle. Soube dittlnguir e

que era fundamental a cada momento.
Cooperou com lodat at forçai opot*
tai ao nad-integralitmo. Levou calor
de matta á poltica dt defeia conti-
nental ante a agicsiio do Eixo. Ette*
vo tempre na vangua.da da mobilisa-
..to civica para o revido ã agrettiOi
ajudou a oiganisar o eslorço de guer*
ra ativo, por toda parte .no incremen-
to da produçio para a ajuda material
aot aliadoi. nat cimpanhat do toüda-
rledade com ot combalcntet da Ma-
rinha, da FAB e da FEB. Na obra de
recuperaçio democrática, entinou, to-
bretudo. que não batta reclamar nem
constróem ot grltot hitt.ricot: o que
vale é criar at cendiçães para a efeti-
vaçio dai conquittas populares o do
turto do progresso do pait.

Amigot o companheiros da velha
guarda: eit o prêmio dos tofrimente-t,
das lutai, dat viglias. Valeu a pena
ter continuado a viver, para alcançar
esto bem.

jovem camarada! que vos intera-
vestes noi dias trágicoi o heróicos,
subititlindo voitot maiorci, tc f n!nm
tombado para sempre ou ie jaziam
emparedado! nas c.tacumbai d-, ho-
mem vivos: ai tendes, mais pujante,
mais vigoroso, o vosso, o nosso Parti-
do. Sabemos do que c capax tal ju-
ventuda, formada no seio de um tal
Partido.

Faç.-mo-'o crciccr mais ainda, para
que melhor sirva ao povo o á pátria,
para que ajude a colocar o Brasil om
posição cada vex mais alta no concor-
to dos povos que edificam um novo e
melhor mundo.

Sob o comando firmo o clarividen-
te do Preste», tornemo-lo, sim, mais e
mais, um grando Partido, á altura do
teu grando lider.

O MDLITAIUSMO ALEMÃO
l OS TRUSTES GERMANíCOS

Pro/.iior Smh VISIMV
IPctraaTRIBÜNAI»-)!»!!!^)

A nuni*»* wiiMar t\mf* f«-
óe^iaiaà». m*t t*-_a !__«t\±*t *m*
da dmr tpm ie_i»»_i Ma m*
._,__»- i_*i* ai t-.fn.4_*».- mm

a rt_»ííi«t_t|i|o A-* n«-i'!-'i-i»r»a ala»
mão, B- talada m* i»*<-«11*»
in.iKt.ra tetert» ttH__B-_,l ai»*
wanUa lei mií!u*f»-n'» _|INW
m tt q1.* no wmUato tm» tm*
i_e_.ii om mim?** i*_r_.*-i*i»t*
i.s .«|tíftirs»Ji4líf* Uti** 9 ptt*
omttMo a om* *.»r_.__, Ot tr_»s«
i« umJ-Wirtaw ¦______¦ dea-niir*-
-:i*!*-ix j«|_t| tM_._k._.M*B!» tO
r-^ai-narn-nia d» **-«**«!¦* a»*
'*'••• __..

titmpi* ** otnii-w. pir» o _*?!'
nião bti_._j_!, « t.i.iemrta om n\<
ea\m en«rt e»s eif?*-«i*, taj note»
ina almtã e o e**ia «itlswi»'i,

,qi» (..-.!.» flHHMOMMBil «?•
I íi..,,,!:»*»- tt-_.'*(-.!. O ptn*n» ttl*

ut at _*-« <-'*«_> narpndlaMi
f*_.t»#.*-i*_ imiiiirmii fam o*»
tti_íu-.í.;« ou* n* tapiiatiíut ale»
mke, pa?.K.t.*»»m ali*»***»-'-'-* «»
(___.iat.fii M IfttfN dJ Tf*".»'
aa At \*ttm*\tn*. qae p'91»» o
o---,. .......m... A* nUmatAt», A
;....*-.*í_.-i~ pnii'j_í_i»i _«» mlll*
!,-..-.:¦.*= »:ea'.»*-» Aep&t Aà milO*
ta Ae laia, Io* e-t«_m»r o» ei»'
IUCH -___.*£***•, o M Ptimuro l<4»
aar a «.iriaiidtd». íi**** «ni»»
do l_*am ertarte*» inumera» n**.
ne.a_»-_-,* imliuit. e paia-mitiia-
rt_ d» it:ti» tmoi r_'.ul*-i m*i*
e. mnt»* not-B-RW. K»«.*» INI
a •K}ft!t»»u_"f MutO". aAr<_*u«,4»
an .**r.-i»:.,.» da primeira pwHl
ii-.-ri::.-;. era a mau numtruia,

Outra bem efmliKltta p.f **u
.•pifii.i r___MMfl0b O* "Capt-O»
It* de Ato" cansava com c-;c»
dt : -¦" "•' :¦¦••¦¦¦'•¦:: i •'->'•- '••
etilraa oír*nii_l_»** an4t«*ai eu*
n-atuavam pc.*v_l_-an_>nie 4e_li*
Ir:». eifr-W-io* r_«ir._*.i, m»**,o»
bnut. praineatam e»i»!*ri*H f»au»o
tiro ao *ho, ete, f.,vt* oviaBlH*
çítc» cobriam tuas tr*_*m»e- At**
p..a» cOB lubunçÉ*. dc tepsir-
Uõtoi c*__*crvi-« lndu*'nsi* e
__(«_» »l*mlei. bem como de ri»
.-_-.,-i. que m apoiavam ca luta
con::a a damocracu.

Oi rrn-ralt alem&rs qa* drpe_i
d* 1611 .->:.»!. -t--i »-if..;,..-.i.

i*!H.:.._4^* eimdm tóft-st--!--* aa
iiuii»itm t im t*"»** 6_M|-«

oi __m*_TíM_ StmmtM aç**
m i.» uniam afanar-*» dn tttmm
mnm* * do otmtm ai*-»**»»
tjem t_irt.il. mi*m<* *_Htl<*f« tm
pat** dm*H*m aa *aUi*M m* <*»
H-_á mttima, n** fíopiain.»a. _«_«» ummmi, m wha-
i*m «_* f****** ttfii_i_.___ di f*»«
jtBã, (trutlam. -_*n_ »»i|t9»1ali**>
tm» m ii*if*B*"<*1 H J»"** *o*m
nstitnna, N-i** Bawai e m*
liiar»*» »l*mêt*,

Prntx. f**_*r:*| p.»ia * pa» «ft»
rufam bj ****mMa|--f rt_* *r»a_i.-«_f»
tjãl «ttíBtfc. .(..:-. Òt l'-_--Ul •
Au. jsu.'i_.»!0 m-li'ar * **mmM
to tm Aternanlt», A«.?»_ti'.*n«e.
«si»* itt-<4#. t«m o. tooiot*i%m
llí.t-il-ltii ..-<¦ ¦¦•¦'¦ panei «9
|itj*..-ir.>:. _:**»<.i.-* pr-puam »
«. .!*'.(*t*a om nrfni iii»«**»a»
«»«__*(. tym o m* i^itlrtpa*tio. hi.«_!u«i»**i*i»!9. .««trr.n
a ç'_es*A. n* q*** **i*m tmant*
l«4«_. _*» •_4Ía_*í«.rl4«»#n,_» «__•
nõãdõo da At«*n_n^a, O» tw*í!m
mtm» 9_» t*»im*nt'-o* alimln de-
WUIWlli' um* í-amponliâ tíalt»
mli_*4 «ia: »*a !o.p«d*»r oi do*
-.-j..* Am p»**m temeome* *o*
:¦¦* a í »s» i - * • dai itpiraçdi»
t ««__.«? a l'q»4iif»*:A» da . ifinu<
(idade _*o?«o.«ca oiemâ. o» dtií-
pente* Am _****_<>*.i-i lanÉtilali
aírmi*_ lenitm p-t»u»dir a «pi-
nela iH-bHf» mundial At a,*** **in
_.«*_> a Ai-fia:.|»a uni* 1*m\ *.<;•_•
.» da (f»tÁ*i«il# enfti_-mlca.

Um ratta Amo* mm a iwrwa*
iiia.tr» da tiaa oeoooinlta da A'»*
minha, da tnt***-* f«n.i» *••*_ a
d* O-M-i paln- o*_-.t"-»d_» pel»
_jt««. a qu_ ela dottKetdor-i. 4 urn
í,'_.<• |.-.,'4riit», Ma* lambem a>.:,.•,-.. ¦..'.:'. ri a-4t t-ie pi___rnui po*
d- ter $«4urionado tem -_ ro*-
toituo alrml** i:.«ptradore* do
miliiattimo e d» naiUnt.. Coa-
«dir p»p*l flii****sr.e. r.a eco»
nonua alemã, «ai __„_>?_.at ¦***--
nt»!-.:*.-»». «rta lAo r»*»it_*o eo-
mo fnía*i*-*_ar t*v.tndi4*t__ de rt-
Uaaxdt !:_-..._». oi cocaoreio»
tij4-.»'..*.»i'. alem***» — em cuja*
mlsa Htftanai rt-nrent-sdo*. io*
Ae% oi ,-am« indumiaii que rom-

.•'

!»'.-!ic.!. alti-iai à pi»!íl_ra. Vf
pai» íutia a opinlfo Am t**iad_r
nofse.wnerícfn K.,;. -*«• da qtie*maU vai» eaatitar lo f-o :.:._•-¦-**.»•• »:«¦: •_--. que a 1ODO«M dt
r.u_>ia> do txéttUo". A -*rt«ta.-
da de crmiorflni ludunii-U» olt-
mira *_w*-n!* um p-niío paraa pa.* Internaelortal. 8em dlrl-
ftn***» de^*m crrresrar toda a rei-
pan»abs!i. *<i* de ma» alw. de tua
participação r.a ac-tttka l.Uífrt*—
ia. Nlo 90 dete pcrmlUr a repe-
uçAo d» ssü».! experiência de .*..*•
lalhci.

«fu, fi-rdli do ptorloio F.S.B.
ouvem Prestei, lem e discutem
os discursos Ao Cavaleiro da
Esperança, compreendem — *
Isto é um orgulho e uma fe-
llcidadc para oi seus coraçôei
— que Prestes 4 teu líder, esta
lutando por aquela juventude
de que falava Valllant Contu-
ricr ao saudar o mundo do fu-
furo.

O» jovens do Brasil, trabalha-
dores e estudantes, discutem os
discursos de Prestes que lhes
fala concretamente de seus pro-
Honres, de suas dificuldades,
das condições dramáticas em
que tiit-em «ob o aírajo eco-
nòtníco a miséria, a /alia d«
oportunidade. Eles, em todo o
Brasil, ouviram comovidos cs-
tas palavras dc Prestes:

"Mas mesmo no seu coijun-
to 6 bem fríjfe na «enfade a
jl.uaçdo da nossa juventude
miserável, doente e Ignorante,

Incapaz fisicamente, em pro-
porçáo nunca inferior a 60 por
cento para o serviço militar de
poder participar na defesa da
nossa pátria".

Ot jovens do Brasil sentem o
realismo destas palavras Irín-
cas e seguem o grande lide-
ouvindo estas palavras slmplct
e justas: "Desejamos rcalmen-
te influir na vida política da
nação e encamfnliar nossa pá*
frio pelo caminho do progresso
e da democracia mas para isto.
precisamos dar uma cspec.al
atenção á juventude trabalhe-
dora e estudantil. O nosso Pat-
tido 6 de fato o defensor mais
conseqüente de suas rcivlndt-
cações: procurará orlentà-la c
ajudá-la em todas as suas lu-
tas".

Sob essa direção, os jovem
Ao Brasil estão lutando, paci-
ficamente, por seu futuro, no
mesmo caminho da unidade e
da democracia em que mar-
cha o povo do Brasil,

Uma Exposição
de Arte Popular

Os talões da União dos Pln-
iores Soviéticos apresentaram
recentemente uma exposição de
arte popular aplicada em alto
relevo, osio e. madeira.

Nela figuraram obras de ar-
te de mestres no talho sobre
osio, dc EranpHtoD e Rakov,
notáveis c expresslvas pela sua
plasticidade; do mestre deco-
rador rststo cm pintura sobre
tecidos, Povstlanol e do gra-
rador cm madeira, Vornoskov.
Esses artistas, conservando as
tradições da arte popular rtts-
sa, reproduzem gráfica e ve-
Tidlcamentc, a ulda atual e a
natureza dos homens russos.

O* IVIB l£_t!ü:i. KQI r.ç,-r.«__, ••.— -_ .«....-• .._-_-•..-..«_» .-_—
nlo p*rm»n«x*Jini mattfOI. u* uwiiam a pa.*:---si!.•**_* MU»
UaMbà com a p*'_4o ou* re..- •»*?,i* ~"**2,pwím "* emvult-
Mam* Orando numero delw ia.,^íj_mo(firaMie_ín*iTUl» to-
•rtft_--ni na Uidá**.*.». onde penrt-
blam an». «eo tmolum-*.!*-». dando
p..f.ien.la 4t tmprhxi iRliiti*
aadaa tm material !«*-.¦<¦-• Pap.1
tlnsularmcnie de*'.__*rto dn*m-
..r:.......v.-. ca !-..'.-¦'-.:»' airml».
no kta:. .- t :. .-::..:.--::.*¦ .¦«- bta
orcasittado - - ¦ » de burlar aa
du-ro-lçfl** que limitavam a la-
i.iV trla Wllca atemi. Depo» dt
Venal--.** o Alemanha «.nense

.; .:_ ler um Itmtudo número dt
í fibrtcaa mllttar*-- ~- uma pita
j cada ramo Induitrtal de canlví-1.

meiralhadorai, proltlla etc. A*.__-..-.•> era-Ute icrmtnaniemrn-t
proibido prodta-r lanlD. tubma*
:.:¦ - masmtaa (óxtcai e .» ' -*
de combate tslo te lhe permitiu
construir aviões ctvti supetlores
a determinada capacidade).

A Alemanha trar-n-re-iti rego
larmrnte todo» os dUpotlllvoa de
:.:.-.:•. .;...! com o auxilio dos con-
aorcloa InduiVri»-. do poti. Nfto
conitlluia nenhum -.«¦-'•¦•'..-. que ta
mais Itnoortantci firmai da Ln-
d__t:.a mllliar alemft — Krupp.
Relnmetall. Hela e outras — cria-
ram fora do paü tuas tucunau
t continuaram produzindo armaa
e novos tlpoa de armamentos.
Mais ainda: eaias flbrlcat pieu-

I do-lndepcndente». na realidade
eram lomente local de montagem
das armaa fabricadas na Alemã-
nlia mesma, como inofensiva pro-
i:i:..'"! pacifica.

Nc&sa oetullo foi multo dlfun-
dlda na Imprensa alemã a deacrt.
çio multo curloaa de uma ope*
rária de fabrica nlemfi que. ofl-
clalmente, produzia maquinai de
coitura. Tendo levado algumas
peças para a sua caaa, tentou
montar uma maquina de costura,
porém o resultado era uma me-
tralhadoral

Intensa atividade desenvolve-
ram fora da Alemanha as llr-
mas de avIaçUo como a Juniters,
Dornlcr. etc. Nfto somente os pai-
ses vizinhos da Alemanha como
a Holanda Dinamarca, Suíça e
Suécia lhes proporcionaram fact-
lldadcs para burlar o Tratado de
Ver. alhes. como os consórcios ger-
manlcos aproveitaram, para o
mesmo fim, países mais afasta-
dos como a Espanha, Jap&o e a
América Latina.

Atualmente, depois da segunda
derrota da Alemanha, oi truttes
dcísc pais procuram recomeçar o
jogo anterior. Em primeiro lugar
acreditam que podem Introduzir
divergência.! no campo aliado,
tendo cm vista algumas dlflcul-
dades referentes aos complcxlssl-
mos problemas da organização da
pa_. Com esse objetivo lançam
müo dos antigos vínculos com dc-

Aproveitamento
de urnas antigas

O de_em_»-rr*__c*. Lafateie d»
Andrada. que fora tncumbido dt
ftztr um levantamento da nú-
mero de urnaa exUtentea, na
tetteto de ontem do Tribunal 6u-
perlor Eleitoral. Informou que a»
urna --..¦«¦¦¦•• tfto: 3_onoCea-
ri: 170 no Piauí; 110 no Ama*
zonra; 170 em Pernambuco:
1-313, de aço, em Sfto Paulo, a
reata etc* de duaa mil. dt ma->!•::-.*. no :::••¦ :r-- :'.•':¦¦: . Um-
bem cerca de duas mil no Rio
Grande do Sul. O Estado do Rio
jft dlspfie daa umas :• •• >...-..>•.
Quanto aos demais Estados, den
tro de poucos dts. aerft oonhecl-
do o número daa urnas -¦..•-.-
teo. para aproveitamento nu
próximas eleições.

Só existe Democracia, onde a classe operaria lem IlerlÉ para opizar-se
O PARTIDO E AS ELEIÇÕES

N&o somos um partido que se limite i
concltar os cidadãos ao voto. Isto é multt.
Importante, mas não é tudo. Somente na
luta organizada do povo é que se formarão,
na fibra e na consciência, aqueles homens
em quem devemos votar. Somente atravós
da voz do próprio povo é que os seus lide-
res poderão saber o quo este aspira e preci-
sa conquistar, o que oprime o povo e é pre-
ciso destruir, o que falta ao povo e é pre-
ciso conseguir, o que está mal e é preciso
corrigir. Enquanto a democracia nao for a
própria atividade das massas populares, cia
rião passará de uma palavra na boca dos
caçadores de posições e postos representa-
tlvos. Os Comitês Democráticos, por Isso
mesmo, deverão aglgantar-se e continuar
depois das eleições, tambem. Porque serão
a grande e decisiva força ílscallzadora de
que as promessas e compromissos dos can-
dldatos não serão traídos ao dobrar da pri-
meira esquina.

Afirmamos que não existe democracia
lá onde a classe operária nao tem llbei-
dade para organizar-se. E' uma tarefa íun-
damental dos comunistas concentrar o ma-
xlmo de seus esforços no fortalecimento dos
sindicatos, na luta pela conquista da liber-
dade sindical, pela conquista do direito üe
greve consagrado por todos os povos livres,
pelo aperfeiçoamento e cumprimento das
leis sociais, despido o Ministério do Traba-
lho de seu papel de tutor dos sindicatos. E
finalmente a unificação do movimento sln-
dical, o grande objetivo do Movimento Un -
flcador dos Trabalhadores, que. pela pr-jti-
ca da solidariedade operária, levara a lu-
tura Confederação Geral dos Trabalhadores
do Brasil.

Nos próximos meses, o nosso Partido,
ainda, se empenhará a fundo nas _ran°e?
batalhas eleitorais que se vao ferir. Fiel a
sua Unha traçada de União Nacional e de-
senvolvimento pacifico, o Partido Comunis-
ta lutará, intransigentemente, pela manu-
tencão da ordem e da tranqüilidade, aíün
de que se possam realizar, efetivamente,
eleições livres e honestas.

Neste sentido, temos conclamado todos
os homens de boa vontade, patriotas e de-
mocratas sinceros, para uma compreensão
mais justa da gravidade do momento na-
clonal. afim de chegar a uma situação que
permitisse a substituição dos elementos
mais reacionários do governo por cidadãos

ABÍLIO FERNANDES
(Secretário do Comiló Estadoal do P. C. B. do B. G. do Sul)

de real prestigio popular. Isto porque os
problemas que nos afligem, entre eles o gra-
ve problema da Inflação, estão exigindo a
formação de um governo de confiança na-
clonal e de ampla base social.

O Partido Comunista ainda não tomou
posição na questão da sucessão presidencial,
pois que, como disse o camarada Prestes,
"no pé em que se encontra, como já sc tor-
nou bem claro para todos, não Interessa ao
proletariado, nem á grande massa popular,
no seio da qual, nós comunistas, vivemos e
atuamos".

O certo, porém, é que continuaremos
trabalhando em prol da unificação das mais
amplas camadas do povo. para que possamos
afinal chegar a uma Assembléia Nacional
Constituinte ou ao Parlamento com o maior
número de representantes do povo. O Par-
tido Comunista vè no voto a grande arma
com que o povo deverá fazer do Parlamento
c dos diferentes órgãos representativos, o
instrumento de defesa da democracia, o meio
de legislar tendo em vista o progresso e o
bem-estar crescente do povo e a tribuna de
onde serão desmascarados, sem piedade, os
inimigos da pátria.

Embora o Partido não tenha, até o mo-
mento, tomado posição em face da questão
da sucessão presidencial, temos, nos Esta-
dos, toda a autonomia para aliar as nossas
ás das correntes políticas que, na prática,
venham a .sc mostrar mais democratas e
conseqüentes e, por isso, estamos dispostos
a entrar cm contacto com os chefes poli-
ticos antl-fascistas de maior prestigio po-
pular, Independentemente da posição que
tenham assumido no tocante ao problema
das candidaturas presidenciais.

Isto significa que estamos dispostos a
colaborar com todos aqueles que aceitem tra-
balhar por um programa mínimo, que aten-
da as reais e mais urgentes necessidades do
Rio Grande do Sul. A diversificação das atl-
vidades agrícolas e o relativo desenvolvimen-
to da Indústria em nosso Estado, nos deram
condições de maior estabilidade econômica
que muitas outras regiõps do país. Nem por
isso deixa de existir, aqui, Igualmente, um
sem número de angustiantes problemas, nue
estão requerendo atenção especial e solu-
ções adequadas, para que eles não venham
a se agíavar e afligir do forma crescente

as camadas mais pobres da população e
criar condições de agitação e descontenta-
mento de que somente sc aproveitariam os
aventureiros golpistas.

TERRA PARA OS CAJIPONESÉS POBRES

As nossas atividades agro-pecuárlas não
se desenvolvem racionalmente, de acordo
com o que indica a técnica moderna. O uso
de adubos é mínimo e Incapaz dc compen-
sar o continuo empobrecimento das terras.
Não se faz a rotação das culturas. A pecuu-
ria, principalmente, conserva ainda o seu
primitivo caráter de exploração, deixando
simplesmente os rebanhos se multiplicarem
de acordo com as leis da natureza. A ln-
dústrla, por sua vez, está longe de ter atlu-
gldo um grau satisfatório de desenvolvimen-
to e multas matérias primas deixam de ser
convenientemente trabalhadas e transforma-
das em novas fontes de riqueza. Salvo pou-
cas c honrosas exceções, o que temos sao
pequenas fábricas saídas da ampliação do
oficinas rudimentares. Todos esses setores
de nossa economia não podem ser encara-
dos isoladamente. A verdade é que a indus-
trla não progredirá, sc não contar com um
amplo mercado interno. E isto só será con-
seguido pela distribuição gratuita das torras
utilizáveis nas proximidades dos centros de
consumo e das vias de comunicação e pela
modernização das atividades rurais. E' nes-
te ponto que convergem os interesses co-
muns do proletariado e da massa campone-
sa — por melhores condições dc vida e de
trabalho — da burguesia industrial e dos
fazendeiros progressistas — por uma maior
estabilidade de seus negócios. Essa e a pers-
pectiva da unidade e do progresso, em nos-
sa terra.

O atual governo do Estado projetou um
plano de eletrificação e construção dc bar-
ragens para irrigação ele extensas áreas agrl-
colas em diversas regiões. Já surgiram os
inimigos do progresso, certamente ligados ao
capital colonizador, a atacar o projeto, ale-
gando que a exploração pelo Estado seria
uma "bolchevização", que a nossa estrutura
econômica não pode admitir. Na reallda-
de, este fato vem confirmar, mais uma vez,
que todo o empreendimento progressista ne-
cesslta, para a sua realização, do mais am-

pio e decidido apoio do povo. Queremos
deixar bem claro que o Partido Comunis-
ta apoiará qualquer administração pública,
que se empenhe em concretizar os projetos
do eletrificação e Irrigação. E estamos dis-
postos a desmascarar qualquer Interesse par-
ticularlsta que, neste terreno, procure sc
opor á realização disso que seria um fatcir
novo de progresso para a coletividade gau-
cha e responderia positivamente ás reiyln-
dlcações do proletariado por melhores con-
dlções de trabalho e salários mais altos.

Pugnaremos, sobretudo, para que tais
empreendimentos se efetivem de acordo com
os interesses econômicos do Estado e dentro
de um elevado espírito de justiça social. O
aproveitamento do potencial hidráulico nao
excluí a construção de usinas termo-elótrl-
cas localizadas junto ás minas de carvão,
porque, esta seria a maneira de beneficiar
um melhor carvão, aproveitando, ao mesmo
tempo, o combustível Inferior para a pro-
dução de energia barata.

No tocante ás obras de irrigação, não
seria justo que, construídas com o dinheiro
do povo, viessem apenas beneficiar os gran-
des proprietários pela imediata valorização
das terras. Isso estimularia o agravamento
dos arrendamentos já escorchantes e absur-
dos, que deixam nas mãos d03 privilegia-
dos donos de terras o melhor quinhão do
esforço dos plantadores de arroz, além de
tudo sujeitos aos caprichos dos financia-
dores. , ,

E' preciso distribuir as vantagens da Ir-
rlgaçâo das terras rlslcolas, de forma que
seja possível acabar de uma vez por todas
com as duras condições de trabalho a que
estão sujeitos o strabalhadores das granjas
dc arroz e fazendo com que as vantagens do
barateamento da produção resultem em be-
nefíclo do povo consumidor c permitam que
o Brasil continue exportando, em condições
de competir com os produtores asiáticos. Em
resumo: mais arroz, melhor arroz, arroz
mais barato.

Por tudo Isso, o indicado seria lotear-
se as terras favorecidas pela Irrigação e sua
entrega, em condições razoáveis, aos campo-
neses pobres desejesos de trabalhá-las.

RESTAURAÇÃO DA FRONTEIRA
Em que pese a sua aparente estabill-

i.cide social, existem no Rto Grande do Sul.
líi-andes setores da população, principalmen-

.Conclue na i." Púg.)

FARRAPO
ftASTANTE se diste, det-•*- de 19S5. sobre a neces-

sldade de uma propaganda
continua e eficiente, con-
Ua o comunismo, Infor-
mado de que as idéias V--
pada- a essa palavra ti-
n .am lomado conta dc
algus dos homens mais
cultos do pais, e de gran-
de número de estudantes
das escolas superiores e até
dos cursos dc preparalO-
rios: crio de que havia,
como lhes chamavam : ex-
tremistas da esquerda, nas
repartições ptibílcei, nw
empresas -particulares, e
entre militares de terra,
mar e ar. — o (iocerno
deixou prender muita gen-
te, c apesar da crise, pôs à
disposição das autoridades,
milhares e milhares dr.
contos para o combate o
subversão. Vários escrito-
rcs c vários oradores, lei-
gos e eclesiásticos, foram
convidados a tomar parte
na campanha de fins tão
meritórios. Nos jornais rui.
tribunas, nos púlpitos, nos
microfones, eles náo sc
cansaram de escrever o
orar.

Tanto dinheiro gasto!
Tanto tempo perdido ll A
escola do comunismo foi
a cadeia. Os comunistas
levados para os cárceres',
eram poucos entre os deli-
dos, nas confusões e nos
delírios policiais de dar ser-
viço e ganhar dinheiro. Lá
dentro, todos ficaram co-
munistas, — esclarecidos,
co.isc.eiifcs, firmes.

Durante a terrível cam-
panha, bem ajudada pelu
censura, que só permitia o
contra, vetando o mínimo
a favor, — a receita tle
Berlim : "a defesa da ei-
-i.Hsflçfio cristã", cm mis-
tura com "o espírito reli-
gioso do nosso povo", abriu,
vagas cobiçadas de empre-
gos exercidos por indiferen-
tes, ateus, católicos, pro-
tcstahte.t, espíritas, poslti-
vistas, macttmbelros; as va-
gas exerceram enorme ln-
fluéncla no ardor comba-
tente dos acusadores, liou-
ve, além dau vaga3, cargos
novos : criou-se um tri-
butial inteiro, o eufórico
Tribunal de Segurança.
Que viessem réus I E vle-
ram réus. Com material
oferecido pela Gestapo ale-
mã, a nossa Gestapo orga-
nizov, uma exposição na
Feira de Amostras e o "Ob-
servador Econômico" pu-
blicou um número especial,
comemorativo.

Um dia. dc repente, sc
descobriu que, como o "Do-
cumento Cohen". o reslo
tambem cra mentira..."Os bandidos" Unham co-
metido o mesmo crime que
ainda cometem : o de amar
o Brasil, — simplesmente
o crlme.de amar o Brasil,
como trabalhadores, não
como exploradores...

E a propaganda prosse-
gue. Apenas, o Governo
não acredita mais nas ln-
formações dos velhos infor-
mantes, tãn itjuais, num
mundo tão diferente ! O"perian comunista" pas-
sou de mnda A vida uiio-
ra 6 da verdade...

;!!

A. N.
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um -tvltajSS j* c.w9«-«»»»

r«*at -Sa«fl«*

.tatieso cw«i». ai»*'*'! * mmm.
IMi* mmr» d* *****. m****.
Sio o»e. tu**-»!» M»n» iai-ç

Gome». a*m«l*i «*»•*** A»rm

i

DENTAI RTLRS
atrMtíta vou aerMBOtao - «fr foitai »•¦ - 9t^

U-m.rttar « WÍBifcljg h9jpn9w | SEstáToa »-»Í«Jl»*nr»i ttrrt«4ti»"iwiti.m qus n»»r»l»»a» «"--rirt»^* «#r tiw«w «un t*f*»n«trr,.»r
.¦..-. «•» t*f»*c-« 1>*** W SSE»t»»r* «» «i«**n»«l»w»*««itt d* **««»•
itntRrm cada w» tr»'* mmtm j n,t, ,«,ton,| ..«¦ aaufi*. ã«n»i*.
rtr» •Mrrto'*"» rtf a|*^«ii*i>* «• (ia. ceai ItaaOAktM tdutanu

__ . ¦ i.'..>.,'.,i- f rat.i_i& _" 4 ... — ,*_ ...«ia.Aataco» de *o,.HÍ*r»r«l»til<» 9 *£-».
mútua Rata-iae*» ¦ CCBIaRjWMaM
na luta «Rnum para ¦ dvno»»
tia uranla naal.lawutR'.

Na psrie qt»*1 ** »f!»n-*>a R
rt-.iíçAo n«rtt«al. o i»l*r*.,»o *.«> i; -j^. 

^ ps»»j»»e»ntí* toliw**
r.ímr-ni.1 pMtta. * UM** »"" •**• I u^iitAiin*» i» m i»e»-*<*»»tarte tto
Um ot prcrllaatotiala, jl«W_«jf,| tlrammenlo da. a *
¦OM Br*n**»t'A« d* W»*.a°r ra e »!«* d«-n!«"*.
clima d» vetfla»»».»»* Iiia-ídade,

aem»!» noa *#«*k«i d* pt*******
A mtâfífir). »*.** t:i-'-o'tt» p».ri»Am*.
!#f*»nc.4»l** e tu-^fti-.-f*. «»« 18*
rei* «i- trai"!!»*. «»<*' »*r»»t*»* OS
•t,if,!r!,-. r^<vaii»»»no IIMI t«"»r

Núcleos d«- \m\wâo as**»**
cola no Distrito Federal

C pt**»-*"» *»*«**». **»t«*t». *»*
... «**•»«*. * **»*.»«** A**-'»»'1-»

,« BM «* *»-*» t-*l#»»*»*«l . ¦*•*«* I
SUS r**»r***» **» »»*•**«»-**
*m 4*#. * r»*t4* * * «flajA* **'"^.srlVí. 

piaJ.998 «ri«A» •»»
plWW9a4t« >»* Pia»»»»*» •<-«»* rai.

f»i|»a. Mario «J* P*rt«<», J*»£a*'
Smtro FJatíri. »»»»»t«l4*» R^»f*
Jt-atisirii Autuil*» IVttre 09Kgtt«,

, M,»i ('ítutiiii. Hflsrwiiii' Ad»!*
m ttreim* * tom? temi**[gm oírt-otrt J«A» r«íc»* tw*1 tra, J»*o de oli*c;la',.

«ITAUMA «II*»»»»*» — -A!«U»
il*. pT*aií«» ei*iiip*r)it*lro «ci «¦

r»»;«* M»*!»» tms olM-ufto mui!» rfp?"t-«»lu
I _..*. .....,«.. ,4.»»í»»*.«**< a»*»*-**.

HHr**» t» R»M»l»r«l»ia d* nmtu
t^mPtmt^^ÂttHoteopol
'„;*„-.".,, 

j.i..-fi...,. M»n» »»«-•
,'l»ríl

Pt»

.-.«•Ir «-4..I. ftan*«ts DaRnl va»* • imi»**-)»*» mauwi .*..•.• ••.*•"» *• *
Íít\le\m4 AM* «.*•_»•»»•» Vllrv, jlitiotiAitr»» *om.}l'mmm m-
Oe-íldo* Í*í-m" *».'. 14.» «mini* Vm™™?» *""J ?£m*
towntvttms nibtto Dia». Do* lar calunia»* mim.» ** t*-.m«

D»l9Ail9- «1* «>*¦ i

TEATRO
CARTAZ

ADORÁVEL INIMIGA
O "fer-tretV pt* trr tido tvrplotaAo et ert-*sto /feoa eo«*

píríofit-ife drteffídifado. i-onífffsíado "coitas" de ememat de tt-
eunia datse. Por isso o lançamento ie -Adotarei Inmiaa" * gM
novidade .ainda mais por ter a K. A*. OHed-o dado cejto re>,o
a esta p-o-siçdo. ««rafando wrpv-r o çCnrro. Apetar io agUM
ia Produtora o filme náo consegue eletar-te porque o no.tro
IdO ÓfeVrce nenhuma opo-luoidode. Temo, asttm a* rnetmattl-
cha* inir"taqueirot. o Vido que tenta apomr-te im propricjo*
dT,vixlnhasep -mocinho", o mttmo herói t«rtnçrrel O atçii-
VenteVem nada mudou, até a veihttrtme -diligencia" tem o tt*™ada, 

aparecimento. A único mttmmai. talre- a Tjmtneai-
tluasaorc-ics. o que eonitltue temptl dilema poro John WW4*,
dn^oZ teriamenU preocupado, mas depois de ema rrlujen-
eminlde-ie por TMa Rairte*. Nó, teríamos feito o mtjma Pudera!
\eueles beintimo* olho* não ido faceta de te nleliar,
' C"dXie'Tall m lhe Saidlc" (flffüo nrfofriflli ml. r«-

r-ofhcr ot principais figurantes. John Wayne. muito simpático, /«
Sn 'ca^l-W- bastante convincente. Ella twnet esta tnmaaa
fa-.tndeiramar.ãona e decldüa. O vttho {nio sabemos o seu nome)
i^c%tfo\mT«m^com«m na* def-rt ***r-ptmr alma Mete*-
«. podendo mesmo agradar agora que somente se estreiem hor-
edrrt".roWíSíW»|fe - *^o.numm^*mm i
Ot apreciadores ie -/ar-rteif ettsa ie parabéns.IIBUO FnANCO

bom.

Os programas no Centro e nos Bairros
PAfcrtCI* - "M «ÊttM eo RKP«',H!.ir.i - -XimudO* e

r,W. com Gr-tor-r Pí-cl», Tttoro»»
jll.,.,,.11 m. tlotn WraOfier.

«IITft«l — "r»rd-lo* n-am jía»
rrin", rora 11-9 Ath-l e *úo«J O*-
'"onKOX — "A ca»» «o «**»','.
c^llaáll lUttibuia . "O CaloW!»
m". com Donal.} *-'»M.. ...

im »/» — Aoç**v»! Ifi-mi-a ,
com Jehii trh>-ne « T.I"a .-]«al«'": _imi-i ltm — A' i«!t« acnna»
rr.r,." i"m I'«u! Mtm». Mor'» Ob»
rin «! Curneil Vt-le. ,

ífeTHR' — • llortxonlea bran-
r«': com "Vllllam Luèdlòa. o "0
ml.l-V-0Tia ümlil* Ut-r-lck". ceia
'Yl-X-^o^n^trrrlt^-.com

%0^-OT^Sli-
Com Mer!* Oberon, Frr.ncli<»-
o TTioma»» MÜclte*!.

CA1'IT01.I«» •- Jorra!».
íüimí, varlrtlada*. , _ ,
,if,o tl.j ueserto" e flanes mui-
"n-JKAC 0. K. - "O Fale*"» -o
ílMtcrtu" « cj-n-aas, iornal-t, lltmc»
íl!cál.OSIAI. - "Um retrato d*
mullior". eom Joan Ilcim-t o I-iltrai-

KI.IlültAnO — "A rainha da
canelo" o "A t*rra escarlal* .

KMtltlANO - '*"» . erlrnea d*
tír. Vernon" • "Estrada da VI
^ÍAniRIl-.-VR-B -"Você IA foi
n llahla?", com o Pato Donald, o
(ialo ranchllo o Zt Caílcca,

Ton»

d»90-

"AWcar .«*, íoxr.'  ••ir-.rwte qni p»m«-
le". cm» flatidette Colbcrt e J«a-
ntfer Jornt».

xm riAtaRO»
AHPRtOA — "Airtia» J»"*bjo

raa", com Merle «ibamii, Franchol
T,»n« e Tltonia» "Ultctia"!.

a.TKSn».l  "O ««mt» e, om»
Cu.Sr.". Cí.m I-IMa ronioll o Ulclt

"t-ARlOCV 
— •'Srrtr-iln Brvlntta",

com «."artrt.n M1rar.,It., Dom Aineohe
e Vlvton lilalnt».

«*)€AXAn..R.. — :Iiitim!a". eom
Jorl Mu. «.'rtra o Mcrlt. OI»«?rijn.

11'AXKM.V — "FlUitn do Písttr-
to" o "O» a!i!»M aliiiíam a banra".

HKTn.0 TH. CA — "O crande
morh.nlo'', cm »A-i:tlnm líargan.

2.U-.TIHI «.'OrACAUASA — "O
Kr.ir.ilu mumento", cini Wiüar.1 (lar-

tlIalVhA -Adrirav»! Iiilmlfft".
com Joltn •Mij-no o EUA !taln«H.

UIA*.  '-Aam»» tenebrosa»",
cora llorlo Oberon o Francliot To-
IWe

ItlTZ — "Adorável Inimiga", com
Joltn "Mij-n. e l*l!a Ralnes.

ItOXV  "Tres heroina* rus-
aas".

KTAR — ".«.tlc-ravrl Inlmlira", com
Jnlm ffhj-ne o Krnnchoi Ton»».

S. I.IJU  "AirunH Icnchrotma".
com Morlo Obernn o Franchol To-
ne.

TIJUOA — "Emlio Zola". com
I Paul Muni

lr»cimitdo entre au**» v^tfBt.
ot>* a eora^it» lll»**r«lade HikM-
*'• 

REFORMA DO ENSINO
OttONTOIaOOlUO 

A aeeuir. o prof. l»»orta talicn*
ta o laio dc harer a OOfWCJl*
eAu tiKluláo cnire aiw W»
\*% p!*U-ar a cila*:»» M OOttua-
s. *-m- ««MtkOi c prtMRmort. p**
m t'*bt-t»r um p-«»*«» d«* teiur-
ma «io tnnlno oti-itio!»»*». o
nuaL Uiuoti de aprovailo «to '•***»•

atrito C*oner«» de odenu>k-«!«

CASIMIRAS
dot melhor*.
f*bricâ«tt*t!

CASIMIRAS
cm tipo. c',i

tnr»|hor qualidade!

CASIMIRAS
por preços bar.iti*iimo.
no 1 ° andar da

Casa Barbosa Frcilas
ATENÇÃO

0 Facilitirit»,

RÁDIOS
CVlupr» «o *m r*«a «|»-«t*i»**a*

YOLANDA PORTO
Urugunian*, 145 .

nt-iinrAi. - 7*T"'\
«»»ri J« ««r-r, .«*» » f">. *»*
r»«t««r* j«jM'*'**» 2*«»»'«ti.iiRi. — *m *» to*-r\
J*»TRii'»l!Mt. - -c**** »*'•
U,.> Ctm C.*4 Ta**»**. _,

9*>vi*f — *'i»*!4a!»**e \«a»*»**'.
<».*.» uai F»»»«»«s.

l,9*...».TI«"ii — "i*m *****
PRRÍaa a i*»'.)*-*,

DENTADURAS DE PAI.AD0N QUí: NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR CrS 500,00

.»•«.*- oar* »« wtcmt «*•* Oi.lt*»». «t*»»** • «!»«*•
tutele oao «# IWt*

trfeiw.".. t^m»t»»a **p.« ** «*^'*<!»J»
Rita tln OrMntAf» ."!

Ot. U'*
it*»t*** ewi*»!»*, *»t*.t«»e*-» o tiir,íi»i»«t om*
t4!.a!. tr. ..«'tt..-.'
ii.M- •¦> watai» r****)»»
- tm l»*t»t* a e»urt*» te*. «* - ft* HeBtWra.

»a«a

, «(***«•

MENSAGEM DE DMA
ESTADUAL DA A

Lula Cario* P:«*«i«-« rcccbeii
9»9»*»í ~%£4 miaaMRtli**, «*»a>íl»A dia», lima mrasssem d* Av" ViV»»»*». *-mW*l» da D'p»n»»*iuo «•- 

catótut. Reuüblírít «ta Colomb.-»A,j«UoV.»TA!ii« -. "-U»"**»» a»

nri*R9;iti — -Pti-ie i* &**»**.
t-in i*tret «*«»«»»»*».

eme «*í*o itsttiativo
t»ta«i»3>! «Io i <••» ttmâo, te «.»';«•

graiul» J»*t» liberdade do tr-ati-
de líder »»R«oir*l.

K" a í«*u-n»e * p»et»**gcm iw

Vtmem
i».rit4i-.t aa .!•»*!!4
mal» tivo eutus!»-?»-.
lo 1*1» C«««i"iA dl pAtts-fc
JttUi» t*lo *W»»*9*W'* "
rtn íioiet".

PUAOA 15 *Bi«W'
«Aa arimcli* Utür »»."'-
^intiie ivnmrraiia»- -
V»la Per*»* Cara*?»* ¦
ia» ünooltr*-** **»*.'?•¦* r
iía frlsriwíid"» \w%'* ¦
da «S-tí»»5*!!)*;* t***
r.'»-.-» |»J««1<rtr. r<»Ki"''
bü, P*la Cr-w»»» KUtw
Ca — R9*atttBt* "1 l»
C*r*i»ir«".

jklAfKlf»' lAltü****-.
t*n»%» e!u'a»»»«u*»ir1'
motivo wtlttiatR d**
rtrmbu i»o*isi«'< tm«M
rr,rn'.o Nt.eíie.e Pt» * t
trla Pt!» ll'«*vâi» *&'--:
t* Mi.»1» r***'.r-.riti 8* i

AlIAPOlaW «0-.'-f>
UTaíulRR»*»**»*»» brlnati''
ntitii**. ram»*i4»P.*r»'« ,.-
demmttratin rtarau
tomnr*cn*Ao oemo.
na-ra* BabRiTwwia» l
rma» CaniBrada* Pim
«-•«.-.i.i.,.:.- rtavrarte*
noram» polltv-t M'-';
iraçidr.» íf,*»'mí<» '>'¦'-"¦
ra cl*li«»« «*T*í*tnt:i»*t*.'ti
eenrAinlca * «ecu»! em---,-,
ral no»*o iwto v* - *" .
tt«*»t>* Pauta» Comuta»'
«»tr*roç*o toitn tUtt.n. ¦
e-Allcõ« anü-ft»'»".»'- • i
r» a Or»nd»**a d» II:» >'¦ ••
do "ft**Tln»ldn t>»y. '¦* ' '¦
ü_t*«r!o Pire* U*-. 4*'* •¦¦-¦
ro. Vlrente e«u*m:r>. .»
-«rB'»-**. laiurtado Ca»*»!' "•*. •
ter T/*'cdma:»a. JoS*» Mns« *; •
i.'lin llro dt ««ura. tedirt ri.
rl«: Siltleo »3«»m*». rowírlas.
te: J«»»* Wwi» tt» nn li, r* *-*•
A. 3. Pinto. J«tt."l "Â
Ptaiirlic» 9*rn*ttd«n r
Antônio Pcn»s"!-1f*». A*

fdííimci de Olivit», »-*
de* tle 89. J*"&"

;ta»Ke de iiro»*!» *ut-tre!ld» j j-.„, .v..^.., m

facilita tudo!
AV. RIO BRANCO, 136

Identificação dc provas
de auxiliar acadêmico

O Bervleô d» 8*"er;i'o o Apcr-
folrtjmrnto d.» DrparUmcitln dc Or-
¦anuaclui eu»*» clontlllcatidi, oa c.in-
Sldatea an carc» de Auxiliar An»-
dí-nilco uuo n Identificado pjhnea
das nrov*,H oscrl'*»» feri reMUm*
ita unanhS. A* U lip™"1. ',« .«"»
610 ti.0 andar do cilllcln A Ave-
nltlâ Orava Aranha 41.Í Ap.'.* n
MamltlratlAo «crA dada vtela daa
tin.Ta!» a qiK-m a tfillcltnr.

I*

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
RUA DAS 1A-IAN.!EIII_\8, TB — TEL. 21V4ÍM2

Clrurcia geral — t-roloRia — Partoa
_ Ralos X — Fisioterapia

Ambulatório das 0 As 12 horas
Internações em quartos confortáveis

EMPRÉSTIMOS NA
POT-JIUIU

Berilo p.".r*a*. I10K ao. servidores
aft Hoíiilnics proporia*:
«"514 — MM:, — SS',!* — IISl"
S3S1S — R3S10 — S3.-..H —
JS5.3  S"li>2« — 835S3
s:::.:ii _ S3.-.32 — "'

S.",.*.r!C — 833.18 —
S3M1 -— 8ili*.l.-> —
ssr.so — »3r.r,t — s:i
83r,f.t 83335 — 83
83558 83533
iSS-I _. S-J5M —. 835115 — 835U1
8356. 835"9 — 83570 — 83571
83673 83573 —
83578 73573 —
83582 83583 — 835R4
88587 83588 _ 83583
83591 83592 — 83533
83597 83599 — 831100 — 88809
S3C03 83C04 — 85Ü0S — 8380,
83613.

I.B.8
S"3:;l — 83535
83.*.39 — 8351(1
83510 — S35I9

8355-.
S35.-.7

83560  83501

83574 — 73577
73580 — 83581

8338.',
8359»

83533 — 8333

¦^mW^a\wL^^k^ot^B m fi fl ***•*% --1 •$$:

mr' 
'TrSWWfer Fmmw

iJEèz I *7*4k ^aaouaow **** *** *¦ Ü*aí*

* Êt*C B*B_3_r**4_FT»r jtttfáaAft.. MStW**Z*\ M**^ mJ\ m'~' * I ffi*V*_--K--. *4 VT-A-V 9»'' jé**- \ "» #

SlviiS?^ 1^^ Ml^ *5|
m l-JL] Dia 17: Estréia de :&J? f^ $*k•1 ••;: \ "CANTA'BRASiL" ^^»-fc l É
*4 xaM^^I ULTIMA SEMANA! ^^; ^f ^/V^j
*sí %,, -7 ¦ no ftCrui? 1A R

g^lfelro nUv.^L5V<B8*a«g"ANÚNCIOS 
CLASSIFICADOS

_^__^_^^a» 4»i^aaBttr«pmm*8^w*»m--»a»a*a»»-«J-9-^
«»e*«mi«n«»»»<-*--«"*»-*","",ll-,lllll","l*B^l,"—*^B^^

Ml.. -
n |»lt»i*tlo e m«fOT*da !»!<** re*
ji5t«*fnttni«e* do |k»vo do Drp»r-
tamnii») «Je Cild**:«¦Tomo a liberdade de, rcsp*i-
torwment*- i*an.«mittr-tl!e a pro*
mnta n. 9». Bp^ved* pf!a A»-

í *-*nhl-*t* do Denarsamerii» dt»
i c.•!»!;.»¦. «n tu* *c»»*o de 39 dc
ímrin »!o corrente ano:

•Prcpoma n. 99 - Dlrlla-s»
um romi"-nlc»do a laUí» C.»rio»
Preste*.
ca" e re-en»cmente pat»'» rm »

Prado, C»llrr:f1'* Pirw. *t
Ooncalo Ra-intt» d* C tnil
•¦•ult.i Cccilít» N*í»it Cn .
«tot opetAHo». At"-»:» Pe»: e»
3i',v». profí^n*": R"« <*---*'» r*"'-
mnrí». mMíro: im**» f*-s
!Vr*i*rtdf>». |in*fe!»^r: Pm •
rtiM C»tít«to. ndv<n!»i)", J.**r !
re* Mfl'*!.»*.. ontrAr.'». Vsbln*t?orrj-:s Uai. A-in»*)-" Ptr*ra ft»
Sarclmento. tr-Allc»»: Pírt-ir» çt

berdsd- p»!o OotrtT.o do n*t«.!. K«*a ^fe^? f J^
rtallrmando-llie iiosar» ien lm«» •''JS,^^™. T ^ít ~r~™ c" •
,r*llnn.»ndo.ll.e '^^"«^1 -Si « «W to ?>
to de amoatla por via* lat-»IÇl -r-mie pom'c!r» Pacar*nirJri*
r-la -HberdCde «JaMaf^H^ (,*???-
povo «da América". At*nela*a-1.,,,-. xx-r.ocrhv"*; bowil»ovo
mrr.t .
iTicnial de t**ald»R «C-I-tirtír.ie. - Ai.«emblAla Uflpwta-1 j,"^^ Ãlrrsçr». Jsei PHvclra—KR -"l.a !•»¦¦:,,. Sntt.."""»^!» !•*•*".
H- A.» — Hsrnarüo Rios Garcia, nMv- RomRno. Níldo Pa-í», Küi
sub-it-crelarlo". | e-3j..*, AvcVitn rerre!*». AjU.w**»1 Antl-ndc a*T**to Pr*'!»*. O*.-

^^-^^-^^^-^JfíeWvfí

BiBliot«3carias nara as
Escolas da Prefeitura

«•'«n a |.rí»»enç» tt» att-»** auloi!*
itaiHt:. «I» í^t-rnatrl» «:»-ti»l •!« E.!»-
«••»U3,.. r«-ill*t.ti-fr-, .-nlrin & I..IHI*,,
ita ii";ii1irt»»ii »|,mlcl|tal * ir.vtf.ia'
,.»„ i|.. ,-ur«.. d.» l,'M«»»f»-Ar:o«,irrl*-
¦In l»»»!.» I»<»|e,r,;,titriil„ de HIIuhío
Cutuml <»m »iHnhliMi;..». «mt •• l»r-
p«rtam*ii«.. d» Híasmjio !'rltirti!a.
|*»i<b r>,ir»Mi ile.lHta-rir' a lormnr «*•
b1'o!i».,Ar:aK «»»t»"t--t,.llrfi<lri'i. |*Tl » o*
»«r»ko!t dr» l,!hllftlr«-»« dns c-r.cuta»'
prlr.irl-trt i!.t rii-lt-llnm.

Vai sit elaborado o rc*

gttlamenlo do Dopai-la-
n-iMilo do. Vigilância

O preíflto rm pnrtariii ilft lio)*»,
d»»l!!tt'.«i «w ' 

fiiiiPl«>i_lr',»*» I .otiretirn
Még-.». a*«ntlr.i lloitr-ro. PorteleR On.
mitt lia ritos». Arllndo Porra-i da
l.ttr, Darcy Josó do Camim». Cln-
viu da llor-in IípAo, Jorre llctnrd
l!ta»m .lovú aNüOKiliilir, Matte»! Tm-
\-nsnori Flltlo o \V'!t!,ltftri.ir do Alttiei-
da rnrvalhul, parn, «•nt comlasRo,
.-nl, a iircHldf-ticla «lo ptlmelro. eonn-
iittiirvnt a c*».mls"(lo encaiTc^t** tle
(•ln!>'>r„r o 1!,'i;iilnint.Wo do !)>'|ur-
lamcnt» do VlBlIancln. tia Hecv«-tnrl»
Oer.-tl do Inturlor e KV-cnrani;*.

1 drt Ptrclra. Alice Brcin . Uci Ds-
mnro. Mina RoT.n«o. l*a!»i *!w*
tflro, Eli Aniilnt» R!l»"inj, n»:ítl
permitia. Arfdnrin Ol-vi-"»'".

MIRACPMA «Et. do 1,1o' -
-liiieli-íimenio follíàr.ot v"»
pwirnma p»*HdR R!*i Rpwclt.*
mo» oiW.tmlf-adc liliiJiwr ir*
re-triío apoio vo«'»í p,1«vttis Pj*
enembil-. OulmaWo C*r'o« W*
r*1rn. Carlfis onofrt» Pe-e*-*. l/-
¦rliid*» Onnfre Prrelrn, Naii Pti**.*
ra Oliveira. Moacvr Cnrics P*»
reirn, Root-p Dcrr-ü. Eat-nlo 1^
rrtn. Antônio Rlbrln ds M»'»*»,
Mnrt!**.» Jimlor, Manot-l d 0>
velrn. Ilantlo Cardoso".

.«AU' ifiVi Pauto» — *r«nc»
'•tdtt fcüclto lirlüintiti- (!i«:io
Pfirn-mhü — Srbiffara Flon-
p?« Pires do camnoT."

BMO. BALDUtiNO 'SS'» Wm
"i-:oinnn!«ns ^.te. Aprasivt!

ore rtín puderam c i.-tarrte-1>
mlc''» pprncmbú ciimp*1**iBi!.a
irrande llri?r pelo è-.íio rralimui-
c«o prestigio prlo» Cot-uíü"
Mte. Apra-lvel. Raul Vieira, ws
Aptonlo, O:va!do Sciri llna'.

2NC-. BALPUTNO íSSo Ptui*'
-IaUii Cnrloíi Prestes cm no**»

rins mulhe"c* Comuntelat Moníi
Aprtiflvel Miturlasmada» éxüo i
nildo Piíoacnibú r:Bflrm»-«
prestígios nofrot a'aT.i«

anresentamo* c?Isroroç rnnipii-
rrionto*,. orelh tío Ama»! BtAt*
lho. fl!.*fi do Oliveira c süv
rldlco Sourn I.lmn".

FRANCA (Sfio Paulo» -
vi histórico dlsci r.so dia
o hom como ii-uln n s;
ral*. Abraços tio amigo. J
beiro".

O-:-
belo
vpi-

ADVOGADOS^

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Rtt» do Carmo. 49 - 2.» — Sala 23.
Diarlanifiitc, tle 12 li 13 c 18 a- 1*

licrns. linceto no» sibados.
Fone: 23-lHGl

Só existe Democracia, onde a classe operaria tem liberdade...
(Ccrncíu-tlo da 3.- Pàg.)

te rural e de origem camponesa, sofrendo
as mais duras dificuldades, quando não
completamente mergulhadas num ambiente
de íome e miséria. Todo mundo conhece o
drama pungente d03 marginais, essas imen-
sas massas seinl-volantes, subnutridas, doen-
tes e esfarrapadas, que o latifúndio joga
pat-a fora dos campos e veune temporária-
mente em torno das cidades. A falta de in-
dú-tWns na zona pastoril fav, do marginal
nm homem sem ocupação fixa vivendo de
changas, que não produz e que pratlcnmen-
te nada consome porque se aumenta de res-
tos e de favores. E mesmo lá, onde existe
tinia indústria de car-e, os trabalhadores
vivem sob a ameaça do espantalho da saíra
sêcu. que c o desemprego, a lume, o aban-
dono c a desagregação da família.: Nada
melhor que os dados estatísticos para por
a nú, cruamente as precárias condições dc
vida das populações da zona da campanha.
Km Alegrete, Bàgé, Rosário, Sao Gabriel,
Uruguaiana, para não citar outras cidades,
o numero de óbitos 6 maior que o de nas-
clmentos.

Como resolver esses problemas? Não lia
ite ser, com certeza, mediante o ilusório cm-
prego de medidas caritatlvas.

Só o progresso, levando para lá todo um
novo mundo de atividades s'ocupações, no-
vos métodos de trabalhos, mais racionais e
de maior rendimento, será capaz de modlü-
car o Insustentável quadro aluai. A nossa
pecuária é, ainda, itína Indústria cxtrattva,
cujo rendimento 6 insuficiente para dar tra-
balho o assegurar o bem estar das popula-
¦ct-s da zona pasloiil. O qu. se Impõe é

Çt a atodo um grande plano ds reatauraçaü
nossa chamada troiilelrã, que. pelo autn.cn
ío da produção, ofereça os meios para aca

bar com a época dôs salários miseráveis de
70, 80 e 90 cruzeiros por mês, para dar es-
colas, higiene e toda a aslstência de que
tanto precisa a massa camponesa, desde o
peão de estância o o agregado até os pro-
prlos fazendeiros. Um plano que compreen-
da a introdução da agricultura na **ona de
criação de gado c a industrialização das
matérias primas.

O Rio Grande do Sul produz quasi o
trigo suficiente para o seu consumo. E, mes-
mo assim, sem o aproveitamento das terras
mais indicadas e sofrendo a tenaz hostili-
dade das pontas de lança que o trust mun-
dial do trigo e da moagem fincou em nossa
terra. São exatamente certas zonas da fron-
teira as que melhor se prestam para a gran-
de lavoura mecanizada de trigo, que o Es-
tado poderia destinar aos agricultores, dan-
do trabalho estável a um grande número
de camponeses que andam cm procura de
terras férteis, evitando a saida dc ouro para
o exterior e criando mais um falar para o
verdadeiro barateamento do pão.

E' fato já reconhecido que muitas das
próprias terras dc criação são perfeitameitta
adequadas para o cultivo dc pastagens ar-
tificials, prática que viria intensificar e ra-
cionallzar n produção pecuária. E preciso
que todos se capacitem da necessidade dc
um urgente aumento dá capacidade de pro-
duçãõ dos métodos de exploração pecuária.
Porque todos os fatores convergem no sen-
tido de provar que o peão dc estância c
demais trabalhadores ligados ao setor ps-
cuárío não podem continuar esperando in-
definidamente per aumento de .salário, por
módicos; escolas e hospitais, E não sa pode
cofltar s.ria r h.nsstament. em atender tão
(ustas e inadiáveis í^ívindioações, cotisn'-
vando o atual sistema dç produção.

-.*¦.

SINVAL PALM1-IRA
II) VOGADO

ltio Bnincn, 106 - IS." andar
Sala 1512 - TH. 42-1138

HÉLIO WALCACXR
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 8, 4.° and.,
Sala 4 — Tclèf. 43-3505

AUGUSTO SUSSEIHNl)
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
, nio Branro 117, 4." and., s. 420.

Tcli.: 23-0913 e 23-1023.

Letelba Rodrlttrues do Brilo
ADVOGADO

Ordem dot Atlvnuatlofi iirrtrilieiroí —
Inscrição n.0 1302

Travessa tln Ouvidor, 32 — 2." andar.
•1'cle'oiie: 23-129...

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1." dc Marro, 0, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

LAURO FONTOURA
ADVOGADO

7 ms sBrrt mbho. i"ti 3o and.

MOESIA ROLIM
ADVOGADO

DA AttsEMHLfilA. Iü4. SALA 1012
 TEL-FOTE 22-7016 

Dns III ti,. 12 Ó tliiü 11 A» ».'

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Itua Sao Jo»*, 76-I.» andar
 Das " is 5 lt». 

— Tl-LtTONt: 23-0365 —

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCUIalSTA

Kit» do Onvldnr, ICO - '-.•• and. S. 201
l-oitest :i-54ll c -3-1187

MÉDICOS

Dr. Reginaldo Fernandea
Tt»HIHCULOSI3

Ed. 1'ortu AlCjjrc, 2.» - sala» 20S-210.
rtine: 22-SS77

EVANDRO LINS E SILVA
Al* VOGADO

1." dc Marco, 17, 5." andar
Tclcf. ;J3-01fl5

Newton Evangelista Borges
ADVOGADO

ann Sla, Lil/.l.i, 7(18, siln «01 - Jtlo.
Tel 42-01111

Rita Vise. tln Urimual, 471, sol». —
Nltrròi - Td 45(18

ttAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

itua 1." dc Maiço 17, 5.° and.
Tclcl- 23'04»5

UBALDO RAMALHETE
E CLOViS RAMALHETE

aiivogaDos
RU» 1° Ur-: MAUVO. 6

Dr. Olavo do Souva Cccrvalho
GARGANTA, NARIZ o OUVIDOS

Itua Gonçal.cs Dias, 30-A, 3" andar.
Sala 36.

Ue * As 6 horns. Tonei 12-2301.

Dr. Adctlberto do Medeiros
CIltUlttílA i: G1NHCOI.OGIA

(Ua AtiWllhclá iiltinlelpall
Le." da carioca 5, 4.u and. *• 413'

3,i"„ 5a o BÍlindòs — 10 lls. em
dlanle. Telol. 42-5718.

DR. J. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVF.RSIDADI"

AP. UIOUSTIVO — NUTRIÇÃO —
SECRÜÇAO INTURNA

idi'-' ouvinon - sala boq
Trler. Í.I-CÜIO — Das 2 ít» 6.

DR. MAURO LINS E SILVA
"1ÍDICO

OLTIDO. NARIZ tí GARGANTA
Av. Graça Aranlir», ne.ií.»J

l-els. 42-7921 c 25-1584.

DR. RAMOS
AtAOicn

Mole-tlai de senliuras r crllTIO»»,
ítalos iilifi.-Unliiii e Intra-vermtlho.
Coniuttorio: 24 d» Maio 13G9 — Meter

lif.lrii.nrlr>'. Dr. Gantirr 610
Fones: 29-IS47 c 48-1370.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Qtritnndn, sa — 4." nntlar
d,.s 15 As 17 hnras

Tcletnne: 23-481(1

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GlNI.COi.OGlSTA CAt.VA V LIGI1T
Ass's'.cntc liscoia Medicina Clr.:
Tratamento tio casal ettòrtl Mnl. se-

nhoras. Operações.
Edifício Ciirinra — Snln 218.

Tcls.t '12-75.10 c 38 51.56.

DR. SOUZA LIMA
CLÍNICA GERAL

Est. Monsenhor tfollx, 50C.
Iraja

DR. NESTOR LEMOS
MBUiCO

CIItUHGIA »J MOLkiSTl/.S DE
SENHOWAR

Asseilihlrlra 70, 3" anttar
2as., 4is. o Oas. — Dns 16 As 20

DR. OSVALDO DIAS
DOtíNçAR rut.MONAitus iimcit-

Clll.Ofil-: l"NlilI,MilTtH'.A>
*.r.',f-n>hl6i_. 13 1." una Fnnc 211*0340

lint M.-irttirelra: It. Carvalhn de
tjUUÍ.j -105 Flinci 20 8248

DR. ANÍBAL DE GOUV8A
TUBEUÕ-LOSB — UAUIOLOdlA

PULMONAR
Pça. Flurlnnu, 55 — 7," — sala 14,

Tclei. 22-8r:7.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doenças nervttsBs o mcntots.

R. Arnit'» Pnrtd Aleine, 70, sitia 815.
Diariamente. — Foliei 22-5934.

Dlt. LAURO! tnjliíl»
clinicas Meit*

STUDART im UAIl,M ctlal-
ca merlica

Ontln» ««irtiif
VlUl-t-, Mia
cln. tnfn ¦

Lg." da Carliua, 13, ¦
Fone; 42-3037.

t!U>-
ftrr|il»ll'
¦rmíüit'

Rua

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINAIUAS — ÂNUS l'J RETO
Diariamente, tias li-ll ^ das 1S-19 hs.
Rnr. da Assembléia, 9B — 4" - s, 49

Fone: . -45B2.

DR. SIDNEY REZENDE
EXA31ES DE SANGUE

Rita S. "uso. 11S - l,o autlitt
Fiinc: 42 8080

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS UO AIMItril.HO IlES-

i'lll'''(»lll'.) li TUBDItClIUÒSE
Pça. Mel. Florlnlia 35 — 7". and.
Das H .v i' hnras, dl-rtutttotiie,

Tel. 2!-:-8727.

Av

HENRIQUE BAS1LIO
E I. MURY

UAIOS X
Nilo Pcçanlla, 155 . D." andai-.

Fone: 4IÍ-464BÍ

Dr. Mctrino Cc-slro Pinlo
VIAS CIIIN \II'AS

At-.-ni.iii potiti Alegre, hi - s. 5i,í ifj
Tol -lí-lüil!! - l'i'S IH II020~DR.~MURILLO 

BELCHIOR
111-, VOLTA nus ESTADOS UNIlUIS

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS Dl» PELE - StlTl.lS —

RADIOTEltAPIA
Rui S Jiisit, 118 - i.» andar.

PtrÜBi 42-5227.
2at,„ 4ns. c 6as. de 17 ns 1d litirus

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEIIICI)

Clinica tjernl
Edlf. Odcon - 12 and. — s. 1210.

DR, LUIZ LA VÍGNE
31 E D 1 C O ,

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CIRCRÜIAO DENTISTA
i Ramnllio Orti-ão. 0 - *
nndnr. sala » - fce*"**
(liiartíis e sextas, o rlla l«da

TELEFONE 22-5959

LEMME JUNIOP I
;o.Rua Buenos Aires,

Tclelunc: li:»-.**'«'••' _^ .
PJIOF. ABELARDO DE EHITC

ODONTOLOGIA
Edifício A U. I mdar

ENGENHEIRO^

Castelo Branco & Cia, Lida

Engenharia e Ar<i liltctut» «

AV
Cun-triiÇfiu

lt io Brandi H
— Tel,

191-I

42-670.''

REASSUMIU
ÇUS IBIlTI,

A i LINK A - Dutn
TialaiiiiMllii i:i|il,-|li ila

t-t| .¦(<¦ jigIj* íN-nif-Ti i
^riiti.iii Pnrn Aleiirc, 71». siiia mn

Pds 22.0138 c '-': 'ivil
1'elel, 42 .-Cl». - RC» 27-0281,

Itua Mi'xlcn, 108-11." andar, s 1.10»
Do 11 as 15 lt». c tle 16 As 10 lis.

DIARIAMENTE
FONE 42-S016 — RES.t 26-4078

DR. JAIME DUARTE
HAIOS X

Lati;*! da CarlncU. 15 - i.~ atui,
De 15 _:. 19 hnras — Fone: '-2-2600

DR. ODILON BAPTISTA
M Kl »l CO

ciniinii, ,; Glnertilii|*|ii
Aratiji, Cinto ilietrc, 70 - 3,- .in.iiu

CONTADOI»"_^
rarUNfaToE MENDONÇA

CUN1A I
Perícias - <-"''.lt'""lrife,,r. il.«„- „„ <^7ifei£ ;^

diversos ^
¦ 

l7~V ros
LEIAM JUSTltl!

SiniHiuiriu '»'"-";'!,'„ s )
Tr. dns IStirht-Iroi. I '¦ 

^^í——"*4

HIPOTECAS
venda !• ':fe:,;;r

Para rimii".1
Iniiivclr-:. i'

RENATO >;'("pVfe
AVENIDA RIO BR»- ,(

SALA 1213- TEU. '-
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GRANDE COMÍCIO POPU-!^:™^,,.,

««SINDICAL
OBTIVERAM AUMENTO DE SALMUO'
OS TRABALHADORES EM FRIGORÍFICOS
Um vtttrds BBlfffffl entre pefsêfi # fftjir#g«íi0i -
f .Io d /«."::•. ' POPULAR o pt- .. •f. do Sindi*
cata dos Traoalhndartt Mt Industrias ii Carnes,
Dtrmdot t da Fm, éo Bit* ie Snni.ro • (/mu
grende t .hria pecilha dsoutítt cltutt ""¦.""'"". "¦"¦¦
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VOCÊ P°de sor p

FORTE...

Mi MA*t-iii. itts-lhM
Li IUÍI.V

A . 39 horta, i <*__ __» Otrtt«
ic ii se. ais»> d» -*r_n inut)».
*ttt_nie* Uf»«n««--*

Rui:'.- ri pira omanba
rowrr nr .«kiwkií
IH). TiaVrVIa __»__________.

LAR EM COELHO METO
- Çem o ptament» te tmt.4» a .mar. ú* tammom amuSe,
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•i-t Nilta. da «'«aaiiá t\*m»,-t-rèi!e.t I'.»ti**.i.u da li-vii» II.
nudai it.*. Ctatp<t«. .!.. t^piié if-m.^aii.,- »»r«fr*»«'»«a da
TRriMrt! Va .aat Roaka, 4.. r. «lia t. tnnrráiit. Pr»gr«i«t*to
4a In.» .*»»; li-i-iat 14 - 4* ».at.. .!.. fatali. 4..- f.«. .-«• ...t
am Mtnadariat a Honraria*: Raiai- d» i*ilr#, 4a CoMltd Afra.
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IICMOCRATICO
ffOUB üUliSTA l»0 WEA*
It. CO ———————

r-:«-r-* ,t « jr-ibt&açio d-, te-
l«. i•»;» pintsm diiminco. 13 do

aat*, iMtttimw-fc na t^lc
aiuwa Ciai», a, tu.» Bcsiwir-
!»í. I^wbik^m n.» 1». a ina*

-istA» mune tmt Cemllé a
Mt dt na nova Uiretorla, qao

aula constituída.
ft*i&a5f, Jftot. Tlltiâo Ara-

itc. preildente. I.ulx da
tn: I." «ereiarto, Joâa
m Paúitti»: 3. iteitiarlo
lem B»*t«t; twourolro,

í$r« DU» de Ollveln; Dc.
reato ftndsino, Ctotllde

da tolenldade, hnveri
iwra de arte. quando «e

atui uma Komrnastm A
l_ Ksuii.a de animado bal-
i,

Camliflo Orfaniaidorn
a todoa oa aderentes r

ewdans do Realengo, rm
a li comparecerem para
brilhantismo dc.sa le.Vt

H»pi!riotlca".

A'* it hora», m. *ttt da Ui» t*
liittrm* NitiaMl, ina AitautiM
Ottrttf, . - Lapa.

niviiH' PIOCUATK»
rnuuui*»Hi»i\ m K4t<<
Rlí* . in

Km lUott toi fnndj__i a C*-
mil. D_n«w«üif»* Pra|rr.l»U3#
ii*»» t. o-vr congrvp em »ui* ti»
mim* nisn. *t*a> itaiMltttiktra*
a taiciadurf* daqiw!» prf«ref-•:. tor p-u;:-.u O t'«mit# In*.

o* ttooartH .«iMiii. *.i. a oa mt»\ra t» pa.ifioacd. a' Mnldfidaj^,^1 Rortnan^Titf* tu M. •aa<*!aaal para ¦ «a !--•• o pota, orran*«a.o a tenttMlc. o«i e!-'.t, »tí, ditron* qu» Ik»m
íí«aX!_r.'..llSír^«.«.T*11™"40 •** ttrBH»*«m cortlWMn: piatidinteo noma o»» tee» «««attcni r*pra«#niaataa. «Antônio B.w>: tl«-prf*ldtnt».| lol» Comia 4*» Um*; I.* **•
ITInifo 5 nnna Hirnfn. io Arx Pnmi.n D.\»niln_ j«*tâ_o. culo» Tawia: J.# *. I 4ara» « .«-.: ap»lo pMNtl. noa * Itidwp*»*.»Fitiia d iiuvd uiiciurid uu tuiuiú nffl\ii«ria***

Q t»laduua t*** TnilmllWÍ«Wi Me tadv*»:-,. t* Vtt9*»,\
|trrii'»4»« « do Ki s« da Mio d* Jsaalr». amlm de #í»»»#talrj
Hm atotta »9-i*i*.m. mm m Am. »«- » Pri£.rt|tr.« _ntt.fi «f
r#a)at*a»».to da «.Iara** d» «ao* a*-*. itÂm.

|.-« .f»4o paria anwM repOfÜlfiS, . pr*-«i4*«i* &*<,*»,*t
artta 4a rla*_», *r= Taaertt»* Cari»*»*. d*'flt»**-a-

*t*m aaiaaditaaflia etmtttlaioiíit, mate tw*. # a »«lda!
mato ptãiiea para »#rta« ei*«i. Sa tmm, e*»r tmmpkt, 1*4 a]
I4eal, üan. anata»* f* l«d«a 9* rmpi**Mt*t* &*>'¦*$) ím» W»»l
ia4_ t»»ii» raaolvtr • qa**!io a __•»*». ««» deairo 4» •ifatiiat M*|
01*6**, todiH «* »_*ta« at***rfad»« !»r*« e aai»aai«* 4*_»H_kiw. |

A TÜIIKU »« AVMRXTM '
• - "'A t.M» 4« tawiw.i il-» *#tartu*", pim.*w>m9» .» *.=. ¦*••

a ,3,rai»i«ili», "fui «doiaita latalíPiafiii» nn »i_t_.i Mm ».-. Ar*'
w»na« r. a«.»iiiea.. Qaaniu ao* oa!t(_> »uip«^««4«i>».- *.--m o»
•laat* Já maniitei-i-i* HUtBdiHeato» pre!imtn_;~*». a4i.Hu a
ii!j*'.i»-r 4« att latal^w ara.a « ii«»**i i»h<4a o wjá »4e no*
aavi*r«m ietp>>ai»» . parnuti . maloHa doa u.£ ,r,t .--. tem

»•* «Mirtt am ni.- Paolo",
A i.i..'» qaa aoa foi ». r n M» pela tr, T-nerüa» Cn

r«'ra 4 m **ai*)tt!t* pata na qa» pere*tt«»«i aié <*r| Si«»o»o<» «-
B»%; da Cri 5«l,00 ai* 7$».»» — -l»^! 4a Cri Tlt*M ai*
I.oaooii — tta*,; ta Cri l.ool.OO »<» Cri l.MQ.00 — SJ-Ss
te Crt í ' 'l .«•*< #m dlanta 90ft.

An ti«... lado. aMwpanHanda a t-alMra. o_atam em tra*
i.»!h-.l..»_. Valdemira Taíaesra •> .0*4 Cismar. Vadin*. loi*i*
rogado totera o maumeoio da aumtait» aa taiaríat. laloa-BOi o
ar. Yaldamlra Taiaaim:

"Apuar da «•>_.«. »s»#o»ê rm noto noadio nm bô*I
mn, r .u. >l.i tv ataoeíado*, o itttmo Riodkato rtprcoania *
_ia--.il-- qaaniidad» du iratwlti*dMr«« da frie^ni:»*. maiadno-
tot, .»l<!ii.»:i»* anita|MMto*>. ale. Ne oalanio, *>.. *,-m no*

/^L ^^^fe|

Progressista do Centro fa Cidade
Uni dot !• ;i"fo« aiot d Co*

r,'ie. <<v • ***** tua lunCaçâ-.

ICVtlro. fíalten ludoro 4» 8Ü* I «raio am p. 4 4a «>»*««*
va: V tt loureiro. Ctiuky Del- A _nire..-«a eotaiiva pvo««e<ala, No ?*.. â, |ar.o do frl-
-itcril. I «orlfieo. nm operário, taoreea líii« tn-» t*0t at*iere« dê irnat*- poria tnieroo do earn». r*t, u .< i*»r«*»*4eo:

*f*r__i q«a de*i» ee» ebeioiremo* _ um aeerdi». Qae
o» enlasaa de oairn* e*iabal^*4meon. »~iq*!8am o mo*i»o. Moi*
t.« deli-K ii.iiatn ptnn 4. ••tini, lá pira •<¦- »aburliii>* o atra*
tomam t*í ot<*>ni4* pri»B<0#a**.J<_. (linam Maris.-. um doe eompoaetite» da eotui*«âo
quo i--'.•«¦«nin t> aeordu no* tilK«ritÍe«i_, dlt;

"A labela 4.» aomotiin rtpret. nia a* po**xt atpíraçôei
mínima, a ..m,»..*.,. mui a enlattoraeào da todo» o» tompa-
nh«lroc n#na canip-isilia pai-iflea, qo» preieMrmiM I«**ar aia.ao
fim. primando p«lo prlneVo ordeiro • uttiiarlu, qno aempre
rararierisou a ti..... elaoo''.

... mot tombem ettd
fujeilo o gripot
t rotfriodot.

So O tou caiO é è»tj... Sa V. i.- *m
i.i ro d. n.i.t.., mmum» oam ».,., t* » «na tam»*» b.-> u i-
pano,., átimo Olfim V. a*eti!a t» ».'«*• »..i a t»i - -•• > •
m*>* ta*j***i*x»* mx dtlatat da e*vaait»e taaa* g*,.«i • «et.
••..de* t o».»».» a t*<* aaéta, ia*a»d. d.c...-a«i. •.« t«.
•¦'.<• da COMIlfXAL a. rtfaHéat. COMILIXA4 aoa é
.-ai - . - '. - H'lM-«.ll.|-|l C - -1 lâ.-.ll <.•«!.',<-,

• iji.i ..'--.-i. »!..Ji». i pmtm canina, oi d»lifi*atie» to
oÜaitalacãa q»oi,4.o-m
Cada • -ii. *t- tm COMHf XAL aqa....'., .« «4a-
- * ii • t *- '*. t a*a a 1 ceeo dt lm.
11'.. m *a*tm »m tmtm part».

emetasetnV

Conforme fal amplamente rendado. r»al>a-«e **\\>.tr,t*
dlilma A raa üenador iteata». 3». a aaa»Ml>l«_ e«»l da Comllé • 'u * ''f'»«*" *•¦ u"* com!>t>n
PrograoaliU du C#oirM da Cidade para eleição do -o» Itlnirrie 1 »«ra fniiuioiwr iushm A Crm*«âo
4eiui!ilta. Centrai de l<<•*« .&-. ao Kuptdi

Kf^iii»*!.! o plello num am>)i<*cie d« «irdem t* r«rdla!i4ade »:-*,x*r-» BarUtOiB.
foi _M-.ui*i a *«í«loii* i-hatw qa* _.r__q«on4i* a* a«plrat«k*
4» tOdOt O* 1-1' !!-•' -' dO I lll!.'

Preaidenia — Almlraoio nica. i., «rajoholati Barreto.1'rlmairo víei**pr*il4eiiie — lati» leinia*. j
r*K ia I-. vt_*,pi«e*ld#ete — f»«rar IVrtoearMro.
K-.-ftario «arai — Marl. !lart»<_a Alhelro*.
Primeiro reenHerlo — Alborto Coirlm t!. Pereira.Kvttnado teewnarío — Aamilnh. Pereira.
Teiourelro ¦— Almerlado RtlovM.
liroremeaio, em *_m*o «nlene na A. B. I., .);-*••* oi «^«-t rt «r -r *m t>7/^. t*% *m t* ir m —i*r\ j—^ttt et -_.-»¦ y-x_x:arr,^v^lffi.^toc*MP*p"Ur,,ít,,,r*;DE SALÁRIOS PARA AEROVIARIOS

i »'míX/'Jmmiii'Mf3

ui'nu t* «in-. -u
I lll nm

Ovi.»*._».M.,».i».jí.of*in*v*avoAt>o»..iii*i.o(,w i na *!„;

PLEITEADO O RE AJUSTAMENTO

TVT--I •¦ --• , li1TT„ITnTT.M \aÀ\im%Mm\a^^LNMALÜU-St l) LOMITE MüNICIPALj; .^Unr^uSS: %'- pacifico - O Comitê Democrático e o Sindicato

DO P. C. B. EM - A carta dos aeroviarioi - Declarações do lidtr
sindical João Lins| qne. como i.n".i»'-. Comiua l*--

{mocratlco*- Populart*-. lem por It
MARIMA tl>i c_rreajK.iif.en. | o-4i Io Falcto. encaireqadn *in*'';,r^áí"!^}í?J m*™,*"^ ni1 comliiuar* a «r c»le o nos_.

te; -. Reali»u^e wna fraude- Finança»: Bjnlno Deli Mi_.*o ¦ dam aeroviária em tomo de
íoleniiljule parn n ln»ial«r*o ilo, enr.inreeailo Sliiillc^l: Adllio; ?'*." í'.1^0" dcmociAtico.pio-
ÇomlU Mniiiclp*! dc Maiilu dí.; palmeira», encírregado da Ju- ,«_r_oi. „ rv,.,n. rf«. \*rr,Partido, comim.ui Uo BraalLl miütde; dr. Rlimliin Machado I .,..ia 'll1;..0„V.?l"u.;.. L^..Ar.rf'vláii<_ 8*11)111 r.o.n.*- »;-t««J_v IC

força «uu» fileira, e lem noioj
motivo» pnra lutar por objetl-
vo» Juatt. , dentro da pa» c iia
ordem.

Tendo o referido Comltd ft!-
to publlcir umn nota em que

Alem do representante do pre*. . ¦, •: - ,: ,:¦ t!<» Departamentofeito i. ¦,. i-•.' c outra» Hiitorl* j Feminino; Antônio de 8ou-a Ft.dade-. compareceram mUliate». lho. eiici:rrtg*irio do» Campune-dc operário, carar.onewa e pca* »»»; TuriWo Porchla. oncarrean.«noa de todw ai d.u*. «• • «ocials do El -Itoral.
A »s»«o. qiu* &o reallrau n» Dtaram tí.i palavra o necreta*f"dc do ComUé, & ma Sk» lAii*. | rio rio Conili*. o»orlo Alvi*» dcca. teve Inicio ás 1. horas, ten* castro, o dr. Joti nenildo Vielm.do sitio Iniciada com it rlwtna* »ri. Aurinn lílot-iro. da Delega*da do* membrot eleltm, parn a • ea0 d. Garça r Jose Vsiwiu dodl"çdo inunlctiml. que lomn- , Dr!-««ç6o de PompC-ia. Os dia-ram part* I mi*». «Io im ee- • curte* foram cmt. lasiicamente
gulntes o. mfinbrn» dinvciu?» | aplaudido, p-ln mriv*n populardo Comitê: Oiorio Alve» dei(,.|P awUtln d solnildadr. f.ndo _Caatro. .-cretario: Brnedltp Sou- Md.. iive*.'c_ o nome do Pre..f* "J '^,^1° *i" 

T.Uuiiiioaa, encarregado de Organização, e o P»r(lrto Comunlíta dn Br»- -S_^252y3__^S. tStJr ^

^l-^iTn^ dr!S'dHbrai,.°Í 
"nlSrn! 

. SVSb LU»
^^^i_\J^n?^r?,mSS£. ««¦ àteUron que. iu»tm aiüuiio.
rt&JbSmS„ Ili!i.?i''' Comllé Içva avante um Ui.-1 pomos de mu programa, que d

i.i- •'¦. de agir, cmnn cumprovare-
mo*, em breve, com a ;.;'.'.;.
da Curta (lot Aeroviano», ji ela*
botnd.i iielo ComlU.

I'! ti!*l I M\- IMi "IM.i-
i' i:-.-...i.. u conteúdo e&

Carla, que conter* oa ponto»
principais do» problemas que ln-•¦¦-.:.. A classe .--.-. i.i:... eon.
tlnua o nosso entrevistado:

— Temos, como c natural, as*

f-rvii-) pcVi tnitittiiix i contribui *,*^*> * '¦* 
?*)v &~M

t»o-J» iiMi.nt.doiii» do» con- %?*t'-' * -._'_.
1* dui«ni. «íctibK* ' V.É?1

VEPOSITOSm m

BW',1111 'J'W_m.il n—iii_.«M__i L-*_________________ia_»____^BB

H____i'"¦ ^•>'°_*>J5^ij3|^fti-Q-1__i_iiti_»__Jt,___HHIrm*u -.r...-J,tii)32!iQPRUH_-__l HMW H~~~ 'I

i.-.i ii. • na qual xerao tnitadoa
Miuntox ir!-!.l*mr.dos com iun
i- ,ij'r.iniii.-n* . de Miirlos. a uo»-
mi repsrtaíirm procurou ouvir
o sr. Jofto Lln*. ••!.-• militante
liiullcnl e si*cre»dr!o íi*rnl do Co,

j nha*.. dr_*acando-_- as ¦> IHmi-
péia. Uarça, Oi leme c Tup.1.

Aspirante a oficiai e
aluno de escola militar

não votam
O Trlliunal Superior Kleilo

ral, re-tponile*!;!.-! a uma cônsul-
ta do Trlliunal tluglonal. Infnr-
mo» i|iio os alunos do» e.-ialie-
.-¦.¦iiii.ji-... inlIiurflH. liem como
os aspirantes a oflOiftl. nBo não
allstavols. por ls;o nu.) sfio con-,
siderados praça do pn':.

lutar p**la melhoria das condi-
çOos dc vida dos trabalhador.-
na •K-run.utidi iincionnl. E acres-
cantou:— Com bs perspectivas que so
abrem . nvítiçÃo comercial, uo
!•-.. ¦ ' particularmente, cujas
enormes distancias duvrm ser
vencidas i.elo transporte aéreo,
consideramos um dever de nos-
sa parte cooperar por nma solu-
çSo unitária dos novos problcmar
que vfio •¦--.-:... para a classe.
Seria um crime ic Mo o ÍIzés-
semos. Procuramos, como é ld-
gleo. resolver tudo isto dentro
dc um espirito de unidade, cm
perfeito acordo com as empresa»
Interessadas c com as autoi-ida-
des responsáveis. Tem sido c

_?::..!& ?_"EH^ra._!K!goíKg de Imediato nutre i pn*ra os a<*rovlírio*>. os quais nfto
podtm s.em devem **r tratsldo^
no circulo estreito dc um $tru-
pinl.o, mas amplamente, com a
participação da maioria dos ln-
tercwados.- como rn caso do rea*
justaini-iilo dos raldrlo*. Um ca*
.*o como este tem que Mr dls*
cutldo Justame:' por aqueles

Aumento de salários
para os comerciários
de Alagoas

O .sindicato dos Empregados
r.o Comercio c as entidade» pa-
tronai*, dc Alaga.is Urinaram
um acordo para o rc-Juslanicntu
geral dc salários, o qual come-
çou a vigorar, a partir dc 1."
de Aso.to corrente, para os C3-
merciarios dc tedo o Eitado.

Os aumentos concedidos fo-
rum calculado; nn seguinte ba-
se: até CrS 400,00 40*.'; dc Cr$
401,00 a 750.00 :*.o *:;; dc crí
751.00 a 1.500,00 2 ',.; d- Cr§
1.001, a 2.500,00 íor..

RAiirn iBfi pa ¦ ¦ _* mCmm 7\ UM ** Li D f _ mt
v*m\ t__fl Mil kl R 15 ff W íl kkH Wíb-f ra Ua tyy %# a. t-s. i

UU «IlalSlfisU

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

Reconhecido do acordo com o dccreto-lcl 1.403
do õ ilo julho ilo 1»IM>

müco Sindicato Profissional <la Classe —
... Reconhecido dc utilidade publica*illnilo A IViiiMução Xaclonnl dns lüinprcgados no

Tols
¦Oi-

Comercio Ilnlflcli-o O Sliiillnre."
própria — RUA 1)0 SENADO, 3«l-3(lfl

l~*;*-li07 o !_8-Õã73 RIO 1)10 JANEIRO
' "1'iirni ilu companheiro Presldcnle .loão Fran-

coiiii Rocllui convido todtis os nssoclntlos quites, o
se ,,'!r,!j(''l.tl" " Asscmlildln Qoral i:.Yli'iioi'dinat'ia, que
-.ta .' "" Próximo dia 7 do eorrçiito mOs — terça*
li..ii,i~ "-S "l '",V!IS üll> primeira convocação. Não¦ 'lo inmiero legal, i-cnliziir-se-ú ás 23 horas, com
acorda """1'1'" do sócios, om siifíimilii convocação, dc

51 .iilíu 
""" 0s ^totutoB, afim do deliberar sobre a

0 H I) B M DO DIA
h) ~ ,"'"l"'a. discussão o aprovação da ata anterior*
i') »» ,,','.'ü'™".''"'" rcilmiimla |i(ilo dr. Ailninnstor Llmn;untiflcãçAo dn Tabela do aumento do snlnrlos.

!'oIn Diretoria
JOSK' MAUttTGlO FERREIRA

Secretario
C0}i v * N H E IIIOS
Cuini',,.,, j''1"1'111 iloiinslta toda sua confiança cm ti.
tiiii» im, 

'-" <l,'vc'' comparecendo no tou Slndlcnlo quo.
_. ' 8U •'" li cabo tli'fi.-mlò-lo.

REFEITM.
FEDERAL S/fl

(EM CONSTITUIÇÃO)

ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A COMISSÃO INCORPORADO. A DO BANCO DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL, cm obediência ao prospecto publicado c ás dispo-
sições legais vigentes, convoca os subscritores do capital a reunirem-se om
Assembléia Geral, em primeira convocação, no próximo dia 14, terça-
feira, ás 15 horas, no salão nobre da Associação Comercial do Rio de Janeiro,
á rua da Candelária n. 9-13.° andar, para definitiva constituição do
BANCO DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL S. A., com a seguinte
ordem dc trabalhos:

a) — aprovação do projeto dc Estatutos;
b) —- deliberação sobre os atos o despesas da Comissão Incor-

poradora;
c) — eleição da primeira Diretoria, c dos membros do Conselho

de Administração c do Conselho Fiscal, e dos suplentes
deste;

d) —- fixação de honorários do Diretor-Presidonte, dos Diretores
c dos membros do Conselho dc Administração c do Con-
telho Fiscal.

A Assembléia Ccral realizar-ss-á, nesta primeira convocação, com a
presença dc subscritores que representem pelo menos 2/3 do capital.

A identificação dos srs. subscritores ou de seus mandatários especiais
será feita á medida que forem assinando as listas dc presença, as quais
estarão á disposição dos interessados uma hora antes da marcada parn o
início da sessão.

Rio dc Janeiro, 4 dc agosto dc 1945.
(aa.) MARIO MELLO — Pres*dent_

MARIO DE ANDRADE RAMOS
EDUARDO DE GÓES TRINDADE
JOÃO LEÃO DE FARIA
JOÃO RIBEIRO JÚNIOR.

que te ü-.-.-i- *• .m por tua to-
.11-' -- fiili-flltl-lll» |»|. .!;.'.. NIO
desejam^- qui o assunto do rea-
ju ..inciiio do» i.i ..ii.-.in-
ikjuo lambem iiteunsrrito ao
no_o Comlie I_mocifttito: Ia*
t.-inoa qiiw.i.u qu. o iitasu pii.i-
ripa! iirgmit«,nio d«- ciasse, O
nu. .o Sindicato, lambem o dls*
euta, dj maneira ampla e demo*
inliira. Quirruno». e para isto
tiiiii-!ih__.ii<_ o melhor du nou*
to catorço, que o ikxko Slnuica-
to. um oc* mais novo. c cuja cl*
retorm foi empostada recente-
mente, se iransionnc — priuct*
I llm' -,.¦ depois da mii.-íi iaii/.i-
çilo cm massa, que estamos pro*
movi. ido — num urqao wrubucl.
nimrntc repicseníauvo dc nonaa
uspiniçôrs e reivindicações.

O COMITÊ* tl O »l. DICATO
A uma pcrRunta »cbr? o co-

mltd e o sinuica.o, responde o
sr. Jofio Uni:

— Queremos salientar que lo-
da a prlmclru. toso da viaa do
nosso ConUté Oemocrètico — qui
so inaiitcm alheio u quaiquet
uartiaarbimo político. pro< man-
do programas que roncrctiüem
interesws do povo brasileiro -
lol dedicada ao fortalecimento
do csplrlio sindicalista, 4, ame-¦jimemaç&o sIiiiüchI o no pres-
tlglo da ulrcçAo do iior_iO wndl-
cato. E' nossa liitrnçfto prosse-
Kulr nessa campanha, vencendo
mesmo algumas lncompreensôcs
cm relação ao nosso Comitê. Nem
poderia srr do outro modo —
ilnaibsou o nosso enircvlaiado —
poLs o Coniiic nüu c nem pode
ser-uni orgiVo dc oiiosiçáo no Bln-
dicato, mas, ao contrário, deve
desenvolver um trabalho paraie*
Io ao do Sindicato, esclarecendo
e arregimentando os que a cie
ainda i:c mantém alheios, Den-
tio dessa compreensão imitaria
o Comitê procura colaborar com
o Sindicato, o quo c comprecn-
tildo por todos.

"Só a classe opera-
ria organizada sindi-
calmente pode mo6i/i*
zar as grandes massas
pzpalares e fazer com
que a po.-tltca nactanal
se desenvolva mais ra-
pidamente no sentido
da democracia e da li-
berdade" L. C. Preates

REUNIÕES SINDICAIS
SINDICATO NACIONAI. DOB

FOOUISTAH DA MARINHA
MERCANTE — Hoje, is 17J0
horas. o. rua SenRdur Pompau.
125, b..Lio.

SINDICATO NACIONAI. DOS
OFICIAIS DE MAQUINAS DA
MARINHA MERCANTE - Hoje,
ás 17,30 noras, na «ide soclil.

SINDICATO DOS EMPREGA-
D03 NO COMERCIO HOTS-
UEIRO E ¦'..::- -.!.:.-' DO RIO
DE JANEIRO - Hoje. ás 21 ho.
tat, á rua do Senado, 264.

SINDICATO DOS OFICIAYS
MERCENEIROS E TR*.BALHA-
PORES NAS INDUSTRIAS OE
SERRARIAS E MOVEIS DE
MADEIRA DO RIO DE JANEI-
RO — Quinta-feira, dia 9. Is 13
heras, I Avenida Marechal Elo-
ilnno, 225, sobrado.

Comissão Democrática
dos Marítimos da Bahia

Instolou-se, nes ultimas dias
dc Julho, na cidade do Salvador,
a Comlsâo Democritlc». dos M3-
rltlmos. Portuários e Classes
Anexas do Estado da Bahia. A
principal rclvliitllcaçüc levanta
dn por esse organismo d a da
-Indiciillzação du3 trabalhadores
autárquicos do Porto, o quo vem
fortalecer h campanha lançada
nesta capital, pela revogação do
decreto qne restringe o direito
sindical nos empregados dc au-
tnrquias o entidades para-esta-
tols.

0 aumento de
salários dos traba'ha-
dores da Construção Civil

O filndlf»io do» Tr»t»Uudore»
na Jndti*-. » da c ¦:¦¦•.*.-'. • Ct-
vil do Rio de Janeiro dirigiu ao
Ministro do Ttatwlhr o *•-.::-•.-
ie telegram»: "Bxmo. 8r Ml-
nutro do Trabalho Indutria •
Comercio — O Slndlea*o dva
'1 .-.>¦• :..*• ¦• mt !:..'.•¦-» t%
Comtruçfto Civil do Rio dt Ja-
nrlro deaeja Ur uma -• *
com V. bela. aobre o m|n»íii-
mento gera! de «otário» e aa ra-
afie» apresentadas pet-t ¦* •-¦ »>'a
rcpretentatlva patronal, istil-
nado) Artur I.uca» dr Atavrdo.
pietldente".

Solidariedade com os
bancários de São Paulo

Rcuiilram-tc, o..'-... A (toiU*,
no Sindicato des Kinprei;ftdai> am
Estabelecimentos Banoarlot, cen.
to e clneotnta fuucioiiartot dn
Banco Comercio e Industria .te
Minas Oerals 8. A. que uil fjram
expresiar a tua aollduriedade do
classe com os teus colega» Ao
metmo estabelectmrnto em São
Paulo, por motivo iU aua atui*.!
campanha do rclvinilicaç/es *-
bre nuroento de ralarlos. Jorr.»-
ca de 6 horas o pagamento do
horas extraordinárias tíe tra*»
balho.

0 aumento de salários
dos eletricistas

A comlsio dc saliiito3 do Sln-
dicato dos Oílclnls Eletrlestas
riu Hlo dc Janeiro ve.nlr-.e-íl no
ju. na sede do Sindicato dns Iu-
dusti-las Mecânicas c do Mate-
liai Elétrico, cem os reprc.enlan-
tes dos empregadores prra entu-
dar e debater o projeto do rea-
Justnmsiito geral dc salário,
pleiteado pelos eletricistas.

"Semana Inglesa"
no Ceará

Começou a vigorar a partir
do dia 6 do més corrente, o re-
glmo de "semana Inglera" ado.
tado recentemente pelo» lojls-
tas de Fortaleza.
W\S\SV^^^^N'Wl^^^^-Ni*'V>-V^«A'«A*S^»*-^--

0 salário dos professo-
res do ensino primário

O Sindicato tios Professores
du Ensino Scoundiu-io, Primário
c do Artes do Rio do Janeiro,
acaba de enviar um telegrama
no Presidente da Republica, pro-
testando contra a redução dc su-
lnrios dos professores primário .
rii-dução pleiteada pelos diretores
dos estabelecimentos dc ensino
do Distrito Federal.

Os metalúrgicos
de Campos e os
assalariados agrícolas

O Sindicato des Metiilurgicon,
.di* Campos, solldariüiindo-sc com
os assalariados agrícolas daquo-
ia região, acaba de focalizar ns
precarlsslmas condições do vida
daqueles trabalhadores rumls.
O salurio, que. lhes c pago ,tmi-
lo nas usinas como nas fazendas
do município, nüo vnl alem Jo
Cr $7,50 diários.

Com o movimento dc niobill-
zação da opinião publica, em
favor dos que trabalham, de sol
a sol, nas fainas dc nossas la-
vouras, pretendem os metalurgl-
cos camplstiia ajudá-los a con-
qiii.Uu' o aumento geral de sa-
brios a que têm direito. C:i>n
Isto lucrará a própria cconrmia
nacional através do aumento ria
produção de vlveres c de fixa-
ção ao campo do assalariado
agrícola.

Não se aplica aos empre-
gados do Loide Brasileiro
a legislação do trabalho

Juvcnclo Francisco dos San-
tos, aposentado do Loide Bra-
fiiit'i.0, requerou ao Conselho
Nacional du Trabalho pagamen-
to dc horas extraordinárias. Em
solução, o presidente do Con-
solho aprovou parecer no sen-
tido do ser o interessado infor-
rn ado do que não se aplica aos
empregados do Loide Brasllolro
a. legislação do trabalho, com-
polindo ao mesmo Interessado
promover perante a empresa o
recebimento da vantagem a que
so julga com dlrolto.

0 dissidio coletivo dos
trabalhadores do trigo

HOJE, A PRIMEIRA AU.
DIENCIA CONCILIATÓRIA

Será realizada, hoje, ás 16
horas, no Conselho Regional do
Trabalho, a primeira audiência
conciliatória do cllssldo coletvo
suscitado pelo Sindiuut-o dos Tra-
balhadores nas Industras do Trl-
go, Mandioca, Massas AUmenM-
cias e Biscoitos do Rio dc Ja-
neiro contra os empregadores das
citadas industrias.

FAÇA
d- ms

Éf n*¦ lei!
Procure hoje mesmo

A NOBREZA
De RIONE MODA

6,50 de brim rione
a 14,50  94,00

Feitio sob medida .. 85,00

179,00
DE CAROA' EXTRA

6,50 brim caroá ex-
tra a 18,00 .... 117,00

Feitio sob medida . . 85,00

202,00

Uruguaiana, 95

r
MECÂNICOS E PINTORES DE AUTOMÓVEIS

Precisam-sc com os documentos em ordem
CIA. PROPAC — RUA CAMERINO, 81

.. __.. |MBlÉl_-__MaPBMIBMMMMMpt

O. IÜ1-NA FiLÍpTRO-MECAiNlCA
Rccoiidlclomuiièiilo dc inolores eldlWros

Accllani-so snrviços puni (orno
RUA GONZAGA ItAOTOS N.' '^I)«

Telefone 28-IÍ58. — ALDEIA CA.MF1STA
i—«__ 8
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1 StOW MfetWOR - ESTABELECIDO NOVO "RECORD" FlSAfiCEIRO PARA A dRANDE CARREIRA LONTlNtniAL

'•¦•¦•• «Pdi o eip>tedi4o trtunto no Oraid* /•'«'"lio Wasif.

PREVALECEU A FORMULA
DO BOM SENSO

Um eompNo #il'o, »ob iodo» o* »»p*«o*. eon*(liula a -#¦•

liaçüo do (irand» Pramlo nraalt 4» *». Tanto » parta «*P«r-
ilva como » Ktxlal eomeponderam pl«.«»meni* t «.*pt»«iaiiva
feral. «liraMwando meamo ft* mal» oilmui»» pr**l*«Va.

-i-4 • -, b vltorl» 4o FU6n to*m encarada eom uma eerta
'rmtrxa. 

eomo prova a ao» coadlçio d» quatro farorlio. na pnra.
r 4 «So «r«n»i.tultt era ab»olulo uma »urpr«w»«. pol» foi ap-n»» a
caintrnuaçào da uma campanha brilhado do nle«i« d-«rendan»
ir de Kull fi»ll no Prata, cujo» triunfo» na Arg-toiin» o Ura»
gntl valcram-lba o titulo 4» campefto daa pina* pi»1»»*.

llealmenl». havia ura» certa raiio para t*»u inralraenlo
BU atmxiuB era r*t»e*o ao detentor 4a cou4#l»ria tluarque d»
Macedo. O público »lnda nfto o conheci*, e. m o» derradcir.**
•prumo» para a lmport*nl» earralr» ofereciam marscm par»
cUrar-*» um deaempenho booroto. d» ura modo «soral »<»nil»

nuava o receio d» qu» ***** irabalbo» o»o foMera cnfirmído»,
po* «ô not último» diaa qu» anieeederard ft realiraçâo do
*-iwcep«aka" 4 qua Fldn eonaefuu dominar Irará, cuja» «tua-
çfio» cm público foram deeepelonaniea. u.mAmmm a»

Outra ratão que concorreu fortemente para o abandono e<*
PHdn naa apoMAf*. foi a preaeo-a d* parelba FonialneEver
Iteady no pareô, qu» parallrou aa »lmp»i!a» dr,* «un'*1'*»* *
brilha»., campanha da dupla do atud Paula Machado, aliada
ft e.it»d.râo de nacional, foi um fator decUlto para qu* nlo
»««.»»» Kilon. ma* lambem Secreto, que com multo mal* ratAo
deveria aer o favorllo da prova, íottera relegado» a> nm plano
inferior na* apottaa. . .'„

Entreunto. o roaultado do Grande Prêmio Braall. de «.
forçoto 4 reconhecer, fot abaolutament» lógico. O »eu deafa»
cho apresentou a fórmula qu» o bom «nw Indicava. Hloa
e Secreto eram oa coneurrentea mal» Indicado» a prev»lecer no
final doa ttt* mil meuroa.

Maa. a vitoria do tllbo d» Felina, qua por todoa ot raotl-
vo« coloca em •vldencla Oablno Rodrigues, pelo excelente tra-
balho de "eutralnement" realltado. foi em grando parte - con-
aoquencla da nouvel dlrecfto d» Irlneu I«egul»amo. O ídolo da*
prisn* platinas proporcionou ao» turflsta» br»»!lelro* um mag*
nlflco espetáculo no dorao do eampefto do -»*eepstako do 4».
reafirmando a»»lm o »eu pre»tlglo d» melhor Jóquei do con-

Ma», embora tlveaaem prevalecido os dois animais mal»
Indicado* no triunfo na mal» Importante carreira do calenda-
rio turflsta brasileiro. • e-*o resttltndo tlvewe *ldo bom rece-
hl.Io pelos turflets». nlo te podo deixar do reconhecer quo nfto
houvo a lhe caracterlxar o entualaamo com quo foi recebida
a vitoria do .AlbatTO» no ano pa»»,-ido, por exemplo. E' quo a
crlaçUo nacional foi eemngsdorament» derrotada na grando
carreira. Bo o vencedor da prova tlve.ao sido um nacional, e
nfta precisaria que fo»*-» Fontaina ou Ever Readr. temos cer-
teta quo o entu»iaamo do Imenso público que superlotou as
dependências do Hlpddromo da Gavca teria sido multo maior.
>la» o fracasso do» nacionais, embora para parclhclro» do rc-
conhecida superioridade, como 4 o caso de Fllôn. cuja vitoria
devo aer multo bem recebida por todos o* verdadeiros turfls-
ta*. mesmo porque nada mal» 4 do quo um Justo prêmio
a um verdadeiro "turfman", o *r. Duarquo do Macedo, foi
como que uma ducha d» água trla no entusiasmo do todos
quanto esperavam uma atuaçfto deatacada da crlaçfio nacional,
o que viram apenia um êxito retumbanto da elcvago argentino,
representada por FUOn » Secreto. .„.„„ „„„__. ,0AItI«O3 POItTHMiA

çmt »* ftUM tirçjr«*«4** • p*\mi*
m (MMHnãnta ratam* »***
tmsÃi r.-ia.a... »i«VIftS«:.l*4*4* ••'
aa» *u Boma ttw»** «**»»'. •
fíaisiarMki »i=*4» tm 9 tt.*.««r>t»
4o tmia 4* MM «1^** a*»'**!*
An'*-, e ,.-¦!'.-* «jsp4(t«4«iii*«.. fot
ie*iiui*ivr.4 po MMM M O -**•-«»
at»»«44i» mÕ, U W * 0«*:4* Pi*»
ntü» ti-mil,

fi4H!--a • a»»|j*f f***a 4» um*
x, ia»!»* WM *»¦» *r»í'ír*«l*"' *«»w.
ir.irv «i* t-'ai.-ie earrttr*. o em
«ju ban 4<* o«a«»i44Íii.*».tr'.".» 4o
urt* iaKiim*l.

A..rir '.vi!..i amlsu o rtml*
d.-..-,'.. .-.¦:.i:..a 4*x t*rftir*x 4wv»»

i u4m» n*v*t« itcun^.»,
!,• fAWO
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l»nrmlo »a, tt (••nr.!...
r> IttUnte M. U, >'¦¦ '¦¦*
3* .'«?«:.-.* M. J. •'• ¦¦¦¦-. 4
4* DtoUa&a M J ' r - v, .:•«
t»' Tt»n«l ML O. C«*»».
ff» Uniíti v; A. Ji i.r;-.!ur«-«.
7* im Pí-aru MM. J, Ar»-4«a
t* Mtit<4iralt«nb4 MU. S. «Oa»

utara.
9* A..-..r.-t.l .* >. J M .Ií»'".

10* »¦*.,¦ * ' * A. Mil*».
II* ii4 ¦- •¦.:. M. :• M«-.mi--».
\3' naa '» I. : -ia.
::.'.-..-.. Mil. O. li-r r.i:
U* T;«^> IHr.w* S4 -ti. U Btfll»
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rn/w ..—¦•,, tem notável habilidade pelo mestre f.-itinomo. rence o Grande Prêmio Brasil de 45.

^Cnlro. çÍ7Ze!desri^ «rpo de diferença. Em lera o chegou MONTBRRBAL

T0UI Ií.»»
2.» PARCO

1.000 metro» —Crf Ii000.a0 .
ta. u

1» Expoente 86, J. Portllho.
2* Iter* M, J. Caneles.
3° Huf 63, A. Riba*.
i ¦ Florian 64. P. 8lm*-!i.
O0 Stalingrado 64, J. Mal*.

6° Farlieu 64. E. Castillo.'."* F. do Campo M. L. Lei-
ghton.

8° Kclvln M, A. Barbou.
9» Fab M. J. Araújo.

10° Rocanora M. J. Mesquita.
IIo Juruala M/51. O. Relchel.
1" M..r.j...i 56, E. Silva.
13" Bandoleira M/51. Redual-

no Filho.
14° Cajubl 56. A. Silva.
15» Holy Dancer M. L. Rlgonl
16» .Manful 50, R. FrelU*.
17° Vcry Nice M, A. Brito.

Tempo: 60".

Nfto correu: — lrtnla. j piícrenç**
Diferença*: Vencedor (8) — dol* corp:*.

Ctt 65.00- c"*\%'
Dupla (M) Crt 119.00.
Pl.r.-. (8) Crt 30.00 03)

«3rt 58.00 e (3) Crt 38.00.
Proprietária: — Rutl» Ama-

ral.
Tratador: — J. E. Soura.

HMI los KVKSTUAIS

quatro corpo* e

- Vencedor (10)

PONTAS
l-l r.:.-*. ....." rior do Campo . . í»l 74*0

3 Verv Klí* . . . . 31» íaJ.CO
3 Ruf 1501 IM.O0

SS Rrlvln "M SOM
J Kit) 11.13 1S7J»ltO.OO

11.130esxo
jeja m.oo

391 1V9.00

Dupla (14) Crf 65.00.
Plscés: - (10) Crf 15.00 (3)

Crt 31.00 e (7) Crt 48.00.
Proprietário: Stud Ia. P. Ma-

cisado,
Tratador: — Ernanl Proltna.

I! Ml ins EVENT-JAIS

9T7
142

e Rocanora
7 .'¦:.-¦.-' \ .

3—S r> -, -:.'- .... 7*1*1
0 Mtnttr . ,

10 i . - ii . .
11 Staltnsnído ... J— ''¦

" Bandoleira ... «2 3M.CO
4-13 Itcra --t-*" SUflO

13I;lnla . . . . . i^Ç
14 Cajubl Ml 4*3.00
13 H-'.v Dinctr . . ." Manful .... 190Í «".OO

A sensacional partida para o Grande Prêmio Brasil

FOOT-BALL AMADOR

Total 31203
DUPLAS
 1.707
 2.S37'. 3.490

l.-MS

70.00
50.00:',".
63.00

333 227.00
1.8S» 07.00

9X1 134X0
1.114 113.00
1.010 119.00

340 371,00

PONTAS
t—1 Ell-»1 183* 107X0

Monte Cario ... 1820 107X3
Colombln» .... 2CS 831X0

2-4 tgara 6743 73.00
3 O. Motol .... 1ÍW0 1OU.00
OOtrU ..... 1S7!2«.M

3-7 Ctno Alto .... J677 120.03
R !•..'• ...... . 12U IU.00
9 fc.nrante .... 1321 UO

4-10 Ourlrl ...... 8023
11 Acarape 231
12 CaA I.:. .... H10

ToUI 24.10
DUPLAS

404

3!.»
7SI.00
177.00

Proprietário: J. Buarque de
M.ic-do.

Tratador: —Oablno Rodrl-
gUC3.

in ii iv.•; i vi s ir us
PONTAS

1-1 .Arat ...... 1043 228.K1
2 Dinazll . ... 21» 001.00

2-3 Albfldl «IO
Miíliun ..... 772

Tarob* 1333
3-0 Kimilü 2aiü

7 Thrllta 1411
¦ Corruxa . ... 544J

4-0 Archoto ..... 410
10 Kncudo" tateia 13»

30Í.W
luâ.W
IIS.i>J
IM.00
44.01

1J«.vK«

20.00

TUUt 20MS
DUPLAS

BAQUEOU 0 IDEAL DIANTE DO C0C0TA NUM PRELI0 EM QUE IMPE-

R0U A DISCIPLINA — 0 DISTINTA SUPERANDO 0 ANCHIETA, ASSE*

GUR0U 0 CAMPEONATO DO ZONA SUL DA 2a CATEGORIA — PRATI»

CAMENTE VENCEDOR DA DIVISÃO, 0 JUVENIL DO RIVER - VEN-

CID0 PELA PORTUGUESA 0 RIO - RESULTADO GERAL DOS JOGOS
Contrariando as previsõss do* Dlogencs, Ruy, Manuel, Alfredo

profetas esportivos, qu» adlvl-
nhavam acontecimentos desa-
gradavcls, o Cocotft • o Ideal
realizaram, na tarde d» domln-
go, na ilha do Governador, uiha
partida que tudo apresentou de
atraente. Uma assistência, «ete-
ta tendo a realça-la o belo «exo
lotou as dependências do grêmio
Insulano, a qual teve ensejo de
presenciar uma boa partida
cuj03 fatores preponderantes,
(oram a ordem e a disciplina,
no lado social ea técnica e o en-
tiifllasníQ.no lado esportivo. Pa-
ra tanto, colaboraram a» dire-
ções dos grêmios em apreço e a
F. M. F. que tendo em vista boa-
tos alarmantes espalhados por
maus desportista, tomou as pro-
vldcnclns necessárias. A Irre-
tucenslvcl arbitragem de Artur
T4r,pes, muito concorreu para ti

. íixlto do maior espetáculo lute-
bollstlco. O Esquadrão do Coco-
tA trabalhou com mais desem-
buraco, ns suas'linhas entende-
ram-se As maravilhas. ' Ao con-
trarlo, o seu adversário uào pro-
duzlu o Jogo costumeiro, embo-
tí. realizasse com o seu co-lrniáo
uma partida assas movimentada.
Perdeu várias ocasiões dc co-i-
qulstar pontos, De forma qui,
foi merecida a-vllouia du Cocotà.
por 4x0, que passou assim a ocu-
par a liderança da tabela ao la-

, do do Irajá, que levou de ven-
clda o Nova America por 3x2. O
ideal desceu para o segundo pos-
to da tabela distanciado dos li-

e Carlos.
COCOTA' — Alie; Antônio e

Artur; Jadyr, Álvaro e Alpheu;
Adayr, Natalino Jofto Mario e
Lcvy.

Marcaram o» tentos: Joüo.
Natalino, Adayr e Lavy.

O Distinta, teve no Anchleta
um adversário de valor que lho
exigiu -grandes esforços. Con-
tudo, o grêmio santacruzense le-
vou a melhor por 3x2, sagrando,
sa vencedor da zona Sul da 2,*
categoria de amadores.

O Parames líder da'Serie "A"
da terceira categoria^superou o
Tavares sustend-so sua Inveja-
vel posição.

O cotejo principal da serie
"B" realizado pelo Bento RI-
beiro a Brasil Novo, primeiro e
segundo colocados, respectiva-
mente, Infelizmente nâo teve o
seu desfecho. Vncla o Bento RI-
beiro por 2x1, quando ao falta-
rçm 15 minutos para a sua con-
clusão, o dirigente do embate
observando que os ânimos esta-
vam exaltados, tomou a resolu-
çãri de Interromper o prelio ale-
gándo falta de garantias.

O Guanabara, ponteiro da Sc-
rie "C" nfto entrou em ação tja
rodada de domingo. De forma
que, o Realengo segundo colo-
cado da tabsla realizou com o
Transportes o encontro mais lm-
portanto. Dopols dc movimenta

azlago para a sua campanha
do sucessivos trlunfos. Baten-
do-se com a A. A. Portuguesa
que íez uma grande partida, se
viu derrotado pela surpreenden-
te contagem do 5x1, Entretanto,
o grêmio do Meyer, manteve-se
no primeiro posto de bus Serie.

Sobrepujando o Juvenil do
Oposição por 4x1, o quadro de
Igual categoria do Rlver, assegu-
í-ou o titulo de vencedor de sua
classe.

O resultado geral dos Jogos
amadorlstas íol o seguinte:

CATEGORIA

Total 15.76»
3.° PAREÔ

1.500 metros — Crt 25.000,00
(G. L.)

1* Guriri 49, J Martins.
2» Monto Cario 55, R. Freitas
3* Cerro Alto 55, O. Fcrnan-

des.
4° Igara II 53, O. Ullôa.
5o Ell-a 53, A. Barbosa.
C° Caá-Puan 55, G. Costa.
7o Glrla 53, J. Morgado.
8o Elegante 55. H. Soares.
0° Colcmblna 53, J. Araújo.

10° Grão Mogol 55, L. «Mcsza-
ros.

11° Ipô 55, J. Mesquita.
12» Acarape 65/53, N. Linha-

res.
Tempo: — 82" 1/5.

2.B14
1.705
2.835
1.329
3.230
7.842

438 453.00
1.74S 100.00

721 225.00

458.00
65.00

108.00
65.00

133.00
SSX0
13.50

Total 23.122

4.° PAREÔ
1.500 metros — CrJ 25.000,00

(G. L.)
1" Corruxa 56, C. Pereira.
2° Escudo 50. E. Castillo.
3° Tarobá 52, I. Sousa.
4° Mutum 52, Ó. Serra.
5° Albcrdl 56, P. Lunug.
6° Eítcla 50, L. Lelghton.
7° Arataca 50/49, S. Câmara.
8° Thallta 48, J. Araújo. ,
9° Archoto 56, I«. Rlgonl.

10' Enanlo 56, J. Canales.
11° Dynazlt 52, S. Batista,

Tempo: 91".
Diferenças: tres corpos e um

corpo.
Ratclos: — Vencedor (8) Cr$

45,00.
Dupla (34) Cr$ 25,00.
Placcs: (8) Cr$ 16.00 (10)

Cr$ 12,00 e (5) Cr$ 2C.00.

1MI.4W.00
12 83S 220.00
13 1.577 135XD
14 1.883 113X0
22 050 224.00
23 3.347 64.03
24 5-8IS 77.00
33 1.14a 185.00
31 8.493 25.00
44 2.297 93.00

Total 28.614
5.° PAREÔ

1.400 metros — CrS 40.000,00
(O. L.l.

1.° Dominó. 57. J. Mesquita.
2.° Maio, 50, R. Freitas.
3° Estrondo. 48. J. Martins
4.° Hilda. 54. O. Uilòa
5." Corydon, 48, S. Bitista,
6." Sclmon, 59, P. Slmôcs.

7-° Sobeo. 57. C. P*relra.
8.» Favinha, 5J, V. Leleliton.
9.° Vallpor. 51. O. Macedo.

10° Mamor*. 52. A. Silva.
II.8 Rockmoy. 57. I. Soitia.
12.° TaotiemAo. 57. O. Costa.
Tempo: 83"4'5. Diferenças:

um corpo 1 dois corpos. Ra*
tclos: vencedor (5) CrS 12900.
Dupla (13« Cr$ 50.50. Pineis:
(5) CrS 3000 (1) Cr$ 2000 e
<10) Cr$ 29.50. Proprlrtolo:
Stud Rio Dourado. Tratador:
Gonçollno FeIJó.

li*. 11 "•-. KVKSTf.tlS
PONTAS

1-1 Salmon'• Maio f20« 22-W
Uamor* 2597 112.0.1

Corydoa ..... 2412 119J)
3 DjiiWtJ ..... >2" I23J»

3—ti HllJa SXrt UM
7 ixkmS7•> allpir 21151 110.00

4—S Dla«j;ial .... SM 353.0a
9 Taquemao «... 2-13 liS,02

17 Favinha" Eatrondo . . . 2781 133.10

Total -ISdO
DUPLAS

1.894
12 4823
13 6.525
14 6 134
22 1.606
23 4.3B0
24 2.473
33 1.4-J0
31 3.4S1
44

144.0H
56.53
42.00
44.00

170.00
03.00

110.00
1,1(1.00
79.09

1.323 203.0C

Total 31.065

TW»I .... *»M4
7.» PARfO

3.000 trel-M - Crt 909IIII1
- (O. L.).

I.» Dirbollto. 52. P. Vir
3» D*rk Prinre 57 E Cl*
3.» Mrnmcho. 5S. A. O-ri
4.* Baron. 53. 3. Zmin
9* At* Royal. 53. R F*ia
6°M»te. 48 O. MJf»*5
7°Llron 48 J. Mnrt.n».
89M'.aml. 52. 8. Bit-**.
9.° Vontsde, 49. J. Min.

10°Tcnor!o. 48 A. Tirff
Trmpo: l».'J, ^),.'•*-,

pslheta e In?* co-po» B>
venredor t8» C** 44 PO Ttr
(13> Crt 3800 PPcé' 'I'
13 00 (li Crt ?000 í 'Jt O».
18 00. Proprletir'n: S!Bd f-
.tonre. Tratador: Crrlfülro 0r
mcs- „....

n»T«rin«t rvrvvt'1»
p o M T a s

1-1 D*t» Prlne* . . , £« (j
2 Tenorlo ** '"

3-3 n» "J* «8am* •" *
Uron *\ * '-

Mate r\"Z
Darbollto . . . • **? "

10 Arlt Rnyal . . . .J™ !C

Total «»>
DDPtA»11  "S

1?
11
14
22
13¦M
23
ti
44

0 FLUMINENSE VENCEU 0 CAMPEO-
NATO JUVENIL DE ATLETISMO

Irajá 3 x Nova América 2; Ju-
venls, Nova America 4x0; Mavl-
lis 1 x DclCastilo 1; juvenis,
Mavllis 7x1; Confiança 1 x Ruy
Barbosa, 0; juvenis, Confiança
3x0; Cocotá 4 x Ideal 0; Juvenis,
Cocotá 7x1; Oriente 3 x Rosita
Sofia 1; juvenis, 3x1; Nacional
3 x Campo Grande 2: Juvenis,
Campo Grande 4x0; Rlver 1 x
Oposição 1; juvenis, Rivar 4x1;
Distinta 3 x Anohicta 1; juve-
nls, Anchleta 2x1.

3.* CATEGORIA

A QUINTA RODADA
OFICIAL EM NÚMEROS

dnre.-i apenas por um ponto. As Ida porfia triunfou o Realengo
feiulpa» prtllaram as»lrn orga
(».!••*•.<!•••:

)«JWv)4*v,t, .—. t*»IM*| C»!mMI«» !

por 3 x 1,

r^nt-ImcTvt*», n«i jBarln
*4%ii%i Aít-M, títWI» 1 J*»l^ilt»»°i XV* uo 4mw>t uu 41*

Engenho de Dentro 7 x Uni-
dos, 5; juvenis. Engenho de Den-
tro 3x0; Parames 2 x Tavares
3X1 _ Bento Ribeiro 2 x Brasil
Novo 1; Juvenis, Brasil Novo 2x1

Unidos de Ricardo 20 x Anajé
0; Juvenis. Unidos, 2x0; Realen-
go ;i x Transportes 1; Juvenis,
empate 2x2. — Cruzeiro, 5 x OI-
ti 5; jvenls. Cru~eiro 1x0 — São
José I x Corlntlans 0; juvenis,
Corlhtlnhs 3x0 — Sampaio x
Cariocas, não compareceram as
equipes do Cariocas. Astoria ft
i Aldeia 2; juvenis. Astoria 3x0

Português-» 5 f RI? 1; Juv*-
uu, Rlç Un.

Foi o seguinte o resultado
técnico e financeiro desta roda-
da do certame carioca:

JOGO — Fluminense x Amé-
rica.

CAMPO — Fluminense.
RENDA — 0r$ 85.379,00.
JUIZ — Mario Viana (Bom).
QUADROS — America: VI-

cente; Osnl o Grita; Oscar, Da-
nílo e Amaro; China, Maneco,
César, Lima e Jorglnho.

FLUMINENSE — Batatais;
Niinatl e Harcldo; Vicentlnl, Pas
coal e Bigode; Amorlm, Caran-
go, Geraldlno, Orlando e Rodrl-
gues.

PRIMEIRO TEMPO — Fluinl-
nense 1x0.

GOAL — Carango, 18 mlnutoa
SEGUNDO TEMPO — Fluml-

nense 2x1.
GOALS — China, aos 15 e

Orlando aos 37 minutos.
JOGO — Vasco x Canto da

R!o.
CAMPO — Vasco.

RENDA — Cr$ 27.391,10.
JUIZ — Pereira Peixoto (Re-

guiar).
VASCO — Barqucta, Sampaio

s Rafanell. BeraEccchéa, New-
lon e Argemivo; Djalma, Lélé,
João Pinto, Jair e Ademir,

CANTO DO RIO -- Odalr. Ex
pedito c Chico Preto; Gunlter.
Edesio e Careca; Nelsinho,
Bembn, Zé Lulr-, Pedro Nunes e
Pascoal.

1." TEMPO — Vinco. UQ.

GOALS — Ademir (4 mlnu-
los).

FINAL — Empate, lxl.
GOALS — Pascoal (20 minu.

to)s).
JOGO — Madurelra x Bonsu

cesso.
CAMPO — Madurelra.
RENDA — Cr$ 1.497,50.

JUIZ — Mossoró. Mau.
MADUREIRA — Vellz, Danilo

p Apio; Esteves, Splna c Casta-
nheira; Pirombá, Durval, Wilson
Morais e Jorge.

BONSUÇESSO — Maneco,
Balão c Laerclo; Otacllio, Pé de
Valsa e Augusto; Sobral, Paull-
nho, Helmar, Bolinha e Dendu.

1." TEMPO — Empate 2x2.
GOALS — de Bolinha. Wilson,

Pé de Valsa (contra) e Holmar.
FINAL — Madurelra, 3x2.
JOGO — Flamengo x Bangú.
CAMPO — Flamengo.
RENDA — Cr$ 10.158,90.
JUIZ — Fioravante d'Angelo.

Bom.
FLAMENGO — Luiz; Newton

e Norival; BlguA, Brla e Jaime;
Adilson, Zizlnho, Pliilo, Jcrvel
e Jarbas.

BANGU' — Rcbertlnho: Bllu-
1Ú e «Mineiro; Braz, Brito e
Adauto; Sono, Plácido, Moach,
Menezes e Castro.

1." TEMPO — Flamengo 3x0.
GOALS — Adilson, Pirilo c

Pirilo.
FINAL — Flamengo, 6x 2.
GOALS - Menezes, Adilson,

A...i...j;:, Moaclr • Adilson.

O BOTAFOGO FOI UM
SKRIO ADVERSÁRIO 

Mais um brilhante feito conse-
gulu o Fluminense, nrrancando
do Botafogo a hegemonia do
atletismo Juvenil, que este vinha
mantendo em sete temporadas
consecutivas.

Concorreram a este certame o
Botafogo, Vasco, Flamengo e
Fluminense, com equipes perfcl-
lamente treinadas, o que prova
o resultado final.

Desenvolvendo um sensacional
duelo com a equipe do alvl-nc-
gro, os tricolores chegaram ao
final das provas com uma ligeira
supremacia de 3 pontos sobre o
2° colocado, que foi o próprio
Botafogo.

Foi o seguinte a colocaçfio do
concorrentes:

Campeão — Fluminense F. O
eom 274.75 pontos,; vlcc-campeão
— Botafogo F. R. com 271,75
pontos; 3." lugar — O R. Vasco
da Onnia com 160,00 pontos; 4.°
lugar — Flamengo com 3,50 pon-
tos.. -

O Botafogo era hcxa-campe&o
da categoria.

Total

0 Fluminense irá a Juiz
de Fora a convite do
Tupinambás

JUIZ DE FORA, 6 (Asapress)
— O Tupinambás estã aguardan-
do no próxima dia 19 a visita do
Fluminense, observando-se, des-
de já o mais vivo entusiasmo
nos círculos esportivos da clda-
di. pela oportunidade dc conhe-
fruta das maiores simpatias nos
meios locais.
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CINEMA GRATtiirO

Desapareceram os recen-
timenlos cnlre Yillado*
niga e o Palmeiras

S. PAULO, 6 (Asapress) —
Não obstante ter, finalmente,"feito as pazes com a vitârla",
para usar uma frase feliz de um
cronista, o Palmeiras ainda não
deixou boa Impressão no prelio
oc- ontem com o Santos. Ficou,
sobretudo, notada a falta de
agressividade de seu ataque que
se ressente de um valor mais
resoluto que coopere com Lima,
o único que continua a manter
um nível de produção de acordo
com a- classe.

Nestas condições não deve
causar maior surpreza que o
presidente alvl-verde Já tenha
declarado á imprensa que a
questão com Vllladonlga Já tinha
ficado inteiramente esclarecida,
desaparecendo os ressentimentos
do player apris os entendimentos
havidos.

Assim mesmo, tem-se como
certo o breve retorno 'de Vila-
donlga, sendo . multo proVavel

exercícios
Na manhã *ta"*5i

anotado* os scgulrte tttn
no Hipodromoida O**a^ .

NUTRIA 'O. Ullos. - '
metros em 97. ,vj.

FANDANGO <L. Coíl»'
1.500 cm 99". Suave.

PATRIOTA <E. Cardosoi
1.200 cm 80". „ .i

GREY LADY (Câmara)-i
emB^OÀDWAY (UtO-f;
"GIGO (E. CestiBo) - I-
em 81. Suave. ,

EMBUA' (O. Macedo) - »
em 102. Suave j

BATTON <L. Coelho) -
em 107. Suave ,

GLACIAL (A. RIU"'
"BLUSA 

(S. Batista) - 1
emoSòNDA(A.N*ry)-1
em 87. Multo suavc.

EMISSÁRIA <J. M.i.™
1.200 em 78 2/5 (..,i

HYPERBOLE (D, *¦£'
1.600 em 111. M!;il°5U? :,?<

ENEAS (WlRhton)
LES (C. Pereira) - ••
97. Ganhou Eneas. cCJ

ELGOYA (J. ArsuJo»«^
PARSITA OM) - l'wV
Melhor para El Goj.i.

NOTAS^^ tq 
00 V"

No domingo "; -; {3:
concedeu W'!'" "%1'la. »
vista coletiva a 'rW^ dei
ocasião fomos lnf°^foiit#
o Filou, Irá em ins c;v
Buenos Aires onde S „4*-* i« Dfomli iClUi"1' ^nas ..

prêmio»;

Vi''

^Iw.TráTmfinsdaOi.ti
Buenos Aires onde d^ tff
Grande Prêmio «acww ,
do depois liam Mf&.
disputará o Ormáii«^f- - '¦¦-— orova u» 2m^f.

DlarjRmonlo, ilns 18 as is.r.o hr,-
rns, roHlIr.niii-sc, no recinto ila V,\-
potlçAo il.i Sistema do Mérito, or-
gnnlzada peln Dlvlsflo ile Sologflo dn
DASP, nu cillllel.i «erle do Minls-
lérl.i dn EdiicnglSo, HoasBca cino-
mhloBrílflCOB onpoclals pm-a orlan- 0'ii«-réínloÍB"sotia7 trninn-4'Tá'n'r.titiieas. Essas cessões podorilo lambem 1UL "•lnlcl«- °?us iremos ja nebira
sei- assistidas por adultos. semana.

corrPedro Ramirez,.
grou-se ganhador
ano.

1.000.000 de gjyLogo após a real Ç 0»
Grande Prêmio Br0»» 0 «lt
Salgado. Fimo^^lf1;;,,,

lOZEI^i'

tentar
desejo da Dlrctor-ii..^- f;,.

^c^m^ik4---p nfirii ' ¦'•' '
n-,V'0J'l WKr. (Ji"" jjm

5^j'::'v>::.:'.:':Vj-.^'-.-v.v:v^::'::.'V^:, \"<'/..

Ut .(U-ii.l
W-itidii .
6 in i
i..,i Ih
;..-...¦• C
tú poda
t tlt lil no
i. - irtllf

O* mo
t ptovai

AF. i
A U01
MICOS

PI
I, ** '*
i
•
i -,
' • ji
i- • -'

i^

Na reta final, CUMELEN na frente com dois corpos sobre MOCUÜEl°

eu *Xm'MU*-Ú,*l^'-**'*mJ'*'*S'*

usrtÊÊ^-' -
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O Botafogo iniciará, hoje, os seus preparativos para enfrentar o Vasco

iniifl!li I. 61
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11j i n
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RETARDA ¦ ¦I1TI1II I.li IIBJ ' lll- I

gido no local de antiga lesão, o médio argentino
***-¦ ti d ii r t i n «-t*-.--. ——i "

CONVINCENTE A VITORIA DO FLUMINENSE
ftP'» •

•af» **¦*¦•
af t* ;T
pUit»
«ta <*-"'
í** -

f* tt
tt** '
•f',
tf» *
»** 5ie»*»
•.•?¦•*
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.- M_tM ftPI
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* • fjiri*#r<i»t io»
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.- , (f.-'.«_* «>l-_aa
- » aat^ftal*»

,« im mc*m*
ta* ,tm**tSi\ pm-

r» Ammm jafWj
i-*t4l<*, «•¦*«* lawvlam

,¦„__ • t*m

ftL*5 í«_ar *«$»-'**-*** *•
l£teit*r'»>4m ur»*¦*.•
{» ítS «*•*»*•* •*• w*«'4**

ir

1*4 nKti
a

a acu í* »»»**• fltf-*»**"»*****
J5_5i-'.-** «?**"«»*««« Io'IXh»*'***»»* ¦?¦ at

.«*-. ", -r.-»••»'« A of»na
«•»•«»«• tj.»;* cam

. . ;.-..|.„:f5 o» tr.tatU!'
, .» 9 A-M-t-i !>*«•

. rfisfurtíJ», o olu*

%%^ ^\%Aam\9\t»
^^0»%?^eo*lfSmiím. [** «sa.»**» «•*»¦»
52,. » - * .-_íií'.u»1 t*J»et«-
«ge* *« mi»-

tittMf-** r«y»»- «ta **a*K*o tw
aST-S ***-.Wr •**»*> •P** a'
J^a tt» f-ri da rtWU 4o
mmmt.

o
tm, sme* *í4«vet_"* do uteo-

tlmmm tiottiti m*ftç*.n p»-
kiTraat*'» tm eamprtiun. Re»

ot <"**_"**¦'•»¦ O* «VOU -JBMOW
¦tt-tSI!'*." a UKrida. Eüfe-n-
a **¦-. va cíubt troto, «ind»
a. f* Más Wtifa-aa. •*-*> «_n-
K;, ntwtianua ntvqiifia «xasiio

1» írtitai *» futuro pwraltwr.¦j,» rf_aaea opt*. «*«*»•* Mt*
ra.» a Botalm um I.«mio d»
Bita, c»í4i~« * iwftfu.** 1»
íí-ím-r. * -pm'.*" de qu» lio
fa«a-_st*« D-*mtnfo »ot a coo-
u-iç!«-. Pet lia -írande o en»
l«ii-a d®» *f»n»" d»» tr"* co-
nt ç» »1 ítrmlnar o encontro
fp_ti-a o »ran:jdo p»ra aar-
•«já-Ses em triunfo.

Crias**» * uw mela de grandes
atát*-* lecnlroi. iUbll centro-
jatr t*4 pito!*, confundi» a mtu-
9t* tíi-niila*- Alem dltto ou-
ti erjtlidade Impn-siJona no
mattt'". » eombaüvldade. Du-
km ¦» iísjvrnia minutos. Orl»n»
B*,->:* i» em toda» o» lugaie*.

I imútsndo » dtfei». or» car-
vi o amque. Rodrigues

{Sn mosuou possuir bo*s
ti. 4 Ir* imr.1 ie Impor n» »u»

:. O potfnct» do seu* chu-
pv* trr rmnps: •• à do
mo Herculet no* seus tu-
tcnpot.

•
94 movtme:,UçtO d» partida

t,:»-._» tio a* inúmeras de-

!(««*» 

•,,»." u:-.;. .„:,«tt tm a»
tt** *;..•:•* • •-. '.-.(»!«
• . r -*., »; n»".".i» bbJní a *»!¦

¦> t_r • tu» ri,:., tolm* o pio-
titAo tm» fi-^«-.ti,'.t_ citUíti» Vi.
«««ia »p«*»»»n'i*»«4'»»» «m arand*
: .•- » lrÉ , i *. ...,-....t d)»
NM um » .:*.¦.*.,. 1 "•.:¦¦ d»

. ! d» !"...!.-.a ... qu* lul»
iniinm d* uma tiuuiwi» d* ut»
mtttot,'."¦* dut» »»«*» a im r-t-.' ¦»
f l mal» líj-ir» I»".., i-.t . -, -,r,-
ditar qu* :>'»t »'.t • liar.: *.-: U-

,»-r.-;l U,',.%: ¦ Al rt.at «« Cem-
: ¦ • .-«'.-i «ra »:«.1.» !snr*4 <*m
,-.,»:' *..:.'.. ¦.-•.«;•„-!a A linha mt-
dt» dO r.-r!.':.ci_a *»!*»«• • ..«-
rtot. Of sau» _*» inuaranua
narraram uma ««ir,-a <...•:»-
í« rtanira a* ».'..'tiir: ¦* IU-
1 ••» i" '!*' 1 a* «-¦-»« tiradu «a-
I -'¦ ii»rri !•>•*: t. :.-:.-., :»
r . r.r.-.v : » - s «a-flimi» pOSX»tjAa, p¦ •' • • «tr a «*r um l>«n•"Ut*.!". Virenunl. dt* u*» foi
1 -,.- «*!»»«) «m B!*no Inferior.
.«.'»¦» df-uou. por wo. d» acom-
•i*iih*r o ritmo d* pfoduçSo do
quadro '•' • Amrrtc». Am»ro foi a
tf»ndr tlf-i». icfrundadu por t>».
Mio. que 1—0 deixou ..-•-•.: .-
»n> pa» > v -¦• dwtoou A".«p**
ü-.míta- um «-tn n_nwro da ia-
te* com a impeiiií-isUt!» de Ro-
di!f_fi.

•
.*.':•-. d» t!i4»ç_o dMlacada dt

Orlando » Itodrlfue*. o Kiuml-
.'-:-» »;¦:. ¦-:-•*. ; um 'r''>.:.l

pisxluttvo d« Caranto. um Ot-ral-
dlno com » »»4» »ç4o *utp»iha*
d» por Danilo, portm. tursindo
sei por outra eom tn»* r*«-»p».
da* araveonctriani**.». Prdro Amo.
ttm. nlo ¦..-.<• umiuii onoriuni-
«•dia. 8ouba oproveltar •» que
«urtriiam. No An»*rtc». Uaneco
nio fet o m*-mo. «dquinnde
maior vlracidade no período ll-
nal. China foi o melhor. Pareça
qrue o ponteiro rubro m*.A iol-
undo à tua anil»a forma. Cwar
nada fe*. anulado que rsiete por
Pm«i»1 Uma Irabathndor co-
mo Mmpre e Jorçlnho mnllc!o»o.
->-'.!:.'.-. no segundo tempo.

Coube »o !'::'!:!¦•.¦- Insusru-
rar o ii..:.».'. : Em melo á pre*-
«io m»U ou meno» forte do»
•vante* tricolores, surgiu o lento
de Ctrenfo. Depot* de dois »ta-
que* letnildos que deixaram em
pânico os hastes rubra», num»•*crim»fc" à porta do »rco. o
mel» vlrou-se denlro d» |>fquena
Arca, e venceu sem qualquer re-
mcdlo a perícia de Vicente. Eite
lento foi coiuign*do exatamente
aos 18 e meio minuto*.

O empate *ô velo ao» 11 ml-
nutos da etapa derradeira. O
único goal do América foi feito
em meto i reação do» «merlça-
nos. Chlaa chutou, inesperada-

, mente, da mel» Iu» d» arca e
Batatais nâo pôde deter a tra-
jctArla da pelota Vinte minutos
após. o clube da» Urangclra*

I assegurava a «ua vitoria. Oeral-

_»_-, - ••**>:'l-r«$*r^^ »¦-
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TS U B M E T I D (T
A SEVERO

TRATAMENTO
t_aa«a ««•.«-•i» t-»»- ¦ Hl«*

¦ •¦«». • A«aa*«<*- a »»•«#-> •)•»
a, «.tl, «¦«•tr_»ll_, 11..«)»'. S •

r__»i.. naval. f»«—asa, t* aala»»*-**
aa»j«M,i|».« .!,'« -¦> . «_*»!»«•_»«,
a»«af» !..«_,tat. a» a 1****4»-. A
tVlt-t!,'... »rr».1."».» _¦ af*»*» M
rasai tett* .Vl-l*'ti ••«*» f**ttl»
ffaaala i»"'» tair. taa mat-aial- a
grai»H_to «fo *tt-\«mtr>

»!»-.» a «¦..•»»!¦ • fi**». i » :««¦ ^

l_»a M»«*»l»<-« InJ rl.i.r..!.. |» j
U |ae*»»r»»,nrrii.. M«««ilr»» !«»««»• |
!.*, qa*» »«-tll..-> r r a^«'s a
ti^aa-a Aa J«»_»-_* Aaa-at a

| av*»J>«-»< l_«if A" ll_*»T»-»*»•l^*-•','*
fV_r4 _r«vMita>,. •»_* (-l*!»(*W»*__
it.ra-ala «U__t*t l««r«r*' A »<4«
«Mt-ka. av-aUa*. ««*- rmaeAtd*.

í;ini|H'ii!!.il«» iir-i"- ¦: .
MojinrNmiRU. i «A, p> —.

P_r»m (4* •_rf*4!tt!a»* l»« i**i»4l!ad'»»
dt* ptf.tdaa d# foaibatl rraitiAa
*»' hoja;

:»'a-:c«ai. I » tKlrr.«"r 1
Cmiral. 4 a MUamaf. 4
I4*rtr-.! I » Rampla «Ira, t
Vl»M*tm. S * »-4 Amtríca. I

f 
Tf.a_ 3fc * •.
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H-tattiKa '¦ m m9S9i **m * m**°«t 4»«*"4*- Ap*«*r d*

¦**«• a »N»***r «t» I*a4f>» ft *f»«a*»l«*», m laltWi f_«*«*.* tf- l»r
fltJO ?!--« •»•> >*'» l->*"»» •»• »*>l-*aiaU*i_ ««O 1 = r... „ a,..fv*4,,
4»>»t {«•¦«;> A a!M« ai# asar*, fsra *t»*a« a*» *»«•«* 4*» «*»f*»-
«.«.tr*» t »*. {,!*». q». »»4*r»m s'«»at*-4_ af«*b(i*_ r«^r»A»,
l*aa»i,í».v» »m •*>»»«•». **m » «a«a«r 4»»i'4*. a»** *»»»» !* ttm
uwMMai »*»- »!«iar a i»«,- 4«* laartii»*»** »•* «*iai»«t 4a
r«»i*bal.

Nt~ f«!«aft4 »«(*4B,*<iia». •»!**•«» «-naa. « i».i.i**»sía
¦¦fj ta* «ati*»» aaa»r»»4*r«IÍs»ê •»_» «_ttf»4«»* í«tB Ml «**«.«« a»*** oa»
ne.... a»int»«* »if.».»!.- «tm» ati* da an tt» 4aw «nuatn»*. «Um
$. -».:««.« .«a •_•«• fiubiain*» |st.#Br«!f«-. ii* eitjam».»!»»* ato
>ai_. «a,»!!!!!.»*.!»-*. p*«i«t*i»a>i»4 .faf«_-*«*» mai* ea ta»*-»* *»»»?».
A* »«T*«i»f«4*<-**», »«»* «»8if*f»* 4» 4im*a *»» Itmiiad*. a«i»r* aa»
Ua 4» tmtda oom o* d*»*!»** Ml i*»»*»»r#lf*»* d»« tlat»»*. Oa
f.f»]«l !«*« raíti*. ,-*,-:«*rr. a . rr ». «• il'«r . * .'«.--... I' !-i »J-

maisie »« trmjo im aeirao-a, atna ww» opon«'al4a4a tw»
nM-iaVa

•IHicialmfaita. B-4a aatat* aalm o aaattata. Oa l«aaloaa 4*
raaa"*» firit || foram »*aç»4i*»». t>»j»«»!» tíl*.*» »» aoiravlfff*
a j.;.",.s.;.. r*»m o* pr*- 4*« ««eiacea. 4» ta«4l4». qua 4ré_
•-f a fat-r 4« iodo*. I' pr*KÍ o «..i,ii4«r»r MBtatlOt qua o
¦AUlÓo 4>na *t*t.»t r»*a«_4f» 4_» toa*faai«* a*ialia* á «ua t*ol*a«
tuda aamvfiifiu; qua a fulal-rl. pe.O maaoi. «*aqilBUa <•»««» o
¦tf «us««» aa««»ri«ir a »««*n»« Alia»! Mo It* ratáUi para a «li»,
pai* 4«»ia vta aqavir» »IÍMÍ*«*M »t«mi*«.«» 4a «!»• «I» ira»»-
pWlt», p«*3Ç»« tf.» ($4 r.U*|.«' iu , MB!*»* IMIllt" »»«» w*t*«tn P»l_
O lüUl-l

RIC-RDO HPIR..X

Para comemorar a conquista
do titulo continental
COMO DEVERÃO SER RECEBIDOS CS "CRACKS" DO BASQUETE*
B0L NACIONAL - A SUGESTÃO DE UM NOSSO LEITOR
Dentro 4» alrmn* 4!a» rotarSo

4a ragre*». ao Drattl o* ram-
p«-9«*«t aul-ama-rioiBoa 4e ba»-
qenta. A primeira turma ]4
emturcoo em Oualaquil. com
4««*(tno ao Rio d» Janeiro. A
etdtde prepara-se para rar!»*l»»«r
o» vitorioso» reproteBiant*»* do
dtaporto hraaitelro que. com
tanto brilho souberam .--..«•

tar o iliuto máximo do earta»
ma coBilaeBial.

Varia» tenta» estão asoBt!»-
daa. para comemorar o feito
IflMito.

A 4!flculdade do lr-sn«i^H'*-
d» 4elefaçao. natnralmenie. vai
trater «.mbaraç»»» a raalltaçâa
4o proarama d* f«*aiejo*. Uo
nnl» quairo ou cíbco dia*, es*

^í*_«»«il_»*iv.

l/mo /oie do íopo Fiumlnea4« x Am»frfco

._. ....... ,__, «aVJta.aJ

li_5í?.' •i®'.?'-*'*"'^
(ÉrfJjí**»*J»»«-V —- - --sJi-SL-r 'K'Ê
t*SÉt»«r.<,*. - a^f_Ba1__»wJlWBm-. W;'JBgHB
Wr*j^-' - M'" _^^ÜtM

ÍF. A. E. AO ATLETA UNIVERSITÁRIO
il HOMENAGEM AOS DESPORTISTAS ACADE-
m0S QUE REGRESSARAM DA ITÁLIA

oado* nos meios universitário*
«aportlvo», nüo *6 pelas gloria»
por ele conquistadas em vario*
a sucessivos eampeoastoe de
natação, quer universitários ou
nfto, como também pela *ua fl-
na educação a grande compre-
emfto desportiva sempro de-
monstrada em todo* o» cam-
peonato» n n 1 versitarios nos
quais competiu.

Contando no m o m ento 22
nnoi de Idade, Declo Amaral
Filho, «caba de regressar da
Itall», onde combateu servindo
no serviço médico de campa-
nha oomo prlmelto tenente mó-
dlco. Na vida esportiva, Jà aos
14 anos aagrava-so campefio
brasileiro de nado de costas, ti-
tulo que mantejre por alguns
anos, Campefio carioca varias
vezes e tetra campefio universl-
tnrio, pela FAB, bandeira que
sempre defendeu, honra-se ele
ainda de tor representado o
Brasil na Olimpíada Mundial
de 1936.

A homenagem que consta d»
entrega de uma flumula da Fe-
deraçfio è mais uma prova de
quanto de admiração existo eu-
tre os universitários do pais pe-
los seus colegas que combatem
em terras estranhas defendeu-
do a causa das liberdades de-
moexatas.

dino, que vinha sofrendo tenas
marcação do ccntcr-half anicrl-
cano, conseguiu desvencllliiir-se
e encetou a corrlds. batendo os
dois becks. Ao chagar Junto á área
perdeu o controle da bolo, po-
rim Orlando, quo vinha acom-
panhando a Jogada, aproveitou-
se magniilcomentc, desviando o
balfio parn o fundo das redes.

O América ainda perseguiu

desesperodamente o empate, po-
rém sem rcsult»*do. Nm iiltlmoi
cinco minutos, o tricolor man-
dou no Jogo. Rodrigues desfrutou
de uma ótima situaçfto. sozinho,
frente a Vicente, porém, Ja e*-
tava impedido quando mandou
a bola as redes. Logo após Oe-
raldlno, depois de driblar toda a
defesa por duas vezes, A porta
do arco. terminou por obrigar o

guardião a «altar eom grande
dificuldade » corner.

Mario Vl«n» fo! o escolhido en-
tre AUilar «3o»U a Solon Rlb*l-
ro.

O veterano Juis voltou a mar-
car com o habitual acerto. Tal-
vez doi* Impedimento* e «tgu-
mas faltas sem co -seqüências fo-
ram as suas falhas. No mal* cor-
respondeu plenamente.

Isaias voltará ao comando
TREINAMENTO ESPECIAL PARA 0 "CLÁSSICO" COM O BOTAFOGO

¦ deslocar-
O empate do Vasco no Jogo com

o Canto do Rio, velo trazer uma
serie de apreensões aos responsa-
vels pela secçtto profissional do
clube.

Desfrutando de uma poslçfio In-
vejavel. os cmzmoltlnas, que ogo-
ra dividem com o Botulogo a 11-
derança do certame, farfio urgen-
tes reformas no quadro, princi-
lalmente na sua ofensiva, que

Na verdade, com um quadro
que possui o Vasco, pontilhodo de
valores de primeira grandeza, um
resultado desses
sonjclro, para
clube pre'
conquista

nfiõ é nada li
a marcha que o

clube pretende encetar para
do titulo máximo.

Aliás o técnlcc Ondino Vlers,
teve ocaslfio de observar durante
o transcurso da peleja a poucapauneme na sim oiu.iai».., «|uc,v ...».,...._.-«. — r—'- -\,r^~i\.

foi de..wná* "apatia" desconcer- produção da ofensiva onde Joio
tante. I Pinto, constitulu-se "ponto mor-

RiKnía Dedo Amaral Filho, an»
. üjo aílíta do F. A. _.

Allando-ee m varias manlfes-
u,"e* prestadas aos nosso*••mo» expedicionários, a Fe-
luiçâo Atlética de Estudantes,'
tentará, ua próxima eogtmda-«in, 6 do corrente, uma ho-
J>wigeni toda especial ao atl«r-
t» nnivursltarlo expedicionário,•«¦pessoa do De ei o Amaral«filho. ,

O homenageado é oertamen-
H um dos nomes rnals desta-

MADEIRAS — JANELAS
PORTAS — TELHAS

TI)OLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

plCOouPOHa^
%Ç^^'f*'s*_<-o'"^^S______!^-

COMERCIO DE FERRO E METAIS
e fornecimento do mntcr|a prima pnra Industria»

mctiiliirgicns e oficinas mecânicas

«"Crltorlo -_ Avenida Graça Aranha, S500 - 7.* andar
„ Telefone 4*3-8»80u«'P'isltos Una Visconde dn Oavcn, 50 — Tel. 48-6876

Ruã Carlos Boidl, 815-817 — Telefono 28-8161
RIODE JANEIRO

CAMPEONATO INTER-
SINDICAL DE FUTEBOL
OS RESULTADOS DA RODADA DE DOMINGO

Prossegulndo o segundo com-
peonato classista. ofereceu do.
mlngo passado os seguintes re-
tultados:

SERIE JOÃO LYKA FILHO

Campo: Mavllls F. C. — 1.°
Jogo: Bebidas 1 x Construção Cl-
vil "A" 9. Juiz: Alvarino Cos-
tro. Resultado: Bebidas, 1x0.
2o Jogo: Marceneiros "A" 1 x
Alfaiates, 2. Resultado: Alfaiates
2x1.

Campo: Ideal F. C. — 1.° Jo-
go: Estivadores, "B", 1 x Lavan-
daria, 4. Resultado: Lqvandaria
4x1. 2." jogo: Fiaç&o e Tecela-
gem, 0 x Panlflcaçiro 0. Resul-
tado: Panificaçfio wxO.

SERIE MANOEL VARGAS
NETO —— '

Campo: Bonsucesso F. C. — 1.°
Jogo: Estivadores "A", 5 x Con-
ferentes, 0. Juiz: José Pinto Lo-
pes. Resultados: Estivadores "A"

SxO. 2.° Jcgo: Calçados, 4 x Cur-
tlmento de Couros, 3. Juiz: Wal
demar Ferreira Filho. Resulta-
do: Ourtlmento do Couros, 3x1.

Campo: Olaria A. C. — í.° jo-
go: Carris Urbanos w x Eletrl-
clstas, 0; Juiz: Serafim Moreno.

Resultado: Carris Urbano w.o.
2 o Jcgo: Marceneiros "B" 0 x
Construçfio Civil "B" 15. Resul-
tado: Construçfio Civil 15x0.

to1' sendo at* preciso
se para a ponta.

ISAIAS VOLTARA' AO OO-
lAANDO

Para os exercícios desta *em»-
na, em que o clube vai preparar-
se para o seu difícil wmproml*-
so com o Botafogo, Ondino Vlc-
ra irá estudar diversas modUlca-
ções no setor ofensivo dp te»m.
Pode-se adiantar, deide Já, qu» 9
center Isaias será o comandan-
te, nessa fase de experiências.
Acreditam os dirigentes d» S. Ja-
nu»rlo, que o center "colored
com sua malícia e seu maior po-
der de Infiltração, em multo irá
aumentar o poder ofensivo do
qu»dro, mercê de uma equipe co-
mo » do Botafogo, constituída tõ-
d» de homens de bo» estatura, e

que jogam duro.
E' esta, por enquanto a unlca,

modificação anunolad» no Va»-
co para este compromisso.

OPINIÃO ALHEIA
0 QUE DIZEM OS CRONISTAS DESPORTIVOS
SOBRE 0 JOGO FLUMINENSE E AMERICA

O* propriot eracks, lutando eom a rlbrecdo qu* pMiernm o
t-rlço dos «os ftjulpe*. ndo «quectrom 01 principiei msiorci da
disciplina. » lomrnte de raro em raro surgia nm lance bruteo, um
empurrão, e estes meimot ndo enfetaram o panorama geral da
partida tnie se manteve num elevado nível ie cordialidade, e num
plano de ação d» superior categoria",

(FOLHA CARIOCA)

•Inegavelmente. Flumlnente e América souberam brindar o pd-
Wfco' com um «peídculo 4 alfuro da claste de que sio potiuido-
ru. Numa partida disputada lance a lance, palmo o poimo. o ri-,
féria, ove foi do tricolor poderia da mesma forma, ter pcrfenríffo
aot rubroi. Foram grandes edversárioi. O Fluminense, de certal
forma, esteve melhor em vários momentos. As suas lalhat fo^am
poucas, corrigidas a tempo de evitar qualquer dano. Tanlo a ofen-1
slva eomo a retaguarda fizeram um grande jogo. Já no Américo, 1
enquanto os homens da dè/eta agiam eom grande brilho, 01 dlan-
telros nio conseguiam te infiltrar na retaguarda contrária com

frermincla. Pode-se dlr-r, porfanfo. que o trlunto do grêmio trl-

color foi devido i superior exibição dot seus atacantes".
(O GLOBO)

Isrto rhegfBdt» o* bailtal-Uil*
lera u-teífnat», «"«.«* .titulo da
embatisda *ut lurm»*, lrap*4t»
rt qu» o •— <-•» m.tfiíí"»!* o ••»
eniutlaamo pela façanha dot
rie».»..»« rapar***. ,

Vale a pena, portanto, acet*
lar uma «useslio qu» ao» foi
enviada pnr um laltur. «'. h»a»
i-(-ii»|ir-r. nacional*, a pó» a
rtiegada da ultima lurm», 4ee*
fllarlem pela cldad». num cor*
tejt. de carro* da praça.

i. no dominga . -r. m», (ta*
da ..-.:(.-• •!• ¦!.,-. raimpartca»
riam *o campo onda ¦¦.-.<•»«
tendo r : • .', o ¦¦..¦;. prln»
clp.il.da rodada.

O público e*porttv*>. avim,
teria oportuoldtd» de aplaudir
o» .. V"! ¦ da Jornada InvleU da
Guninqul).

«O Fluminense Iniciou multo bem a sua rehabllttaçáo. •"' que,
ao vencer o América, o tricolor, mesmo etfando longe de uma atua-
cio impecável, ainda conseguiu jogar o suflci-ntc pnra demonstrar
ie maneira cabal, irretorqulvcl. que o seu quadro caminha para
dias bem diferentes aos que atravessou nos dois torneios levados
a efeito antes da temporada oficial. „.',.,.

O» rubros, numa tarde em que se descuidaram multo da linha
atacante contrária e quando não chegaram a evidenciar uma atua-

cio convincente, eomo anteriormente puseram em p'ática, mesmo
assim, tiveram suas oportunidades para vencer. Em maior ml-
mero, meimo, do que o Fluminense, mas este soube aproveitar o

choque de forma a mantê-lo assim até os últimos instantes".
{DIÁRIO DA NOITE)

"O quadro do Fluminense demonstrou mais uma vez que esta
melhorando e poderá ser um candidato real ao titulo. As suas li-

nhas acertaram e o ataque tem aparecido com uma característica

que faltou A equipe do ano passado — agressividade.
O América em contraste, não correspondeu ao que se esperava.

A produção da equipe foi multo abaixo do nível normal observado
nas últimas atuações e. Individualmente, houve falhas sensíveis .

(A NOITE)

COLOCARÃO DOS
CONCORRENTES

(.'om a r t» a lliaçin da
'íuiiii.i iini.iil.i, ,|iii provo»
¦ "il Cl.illili-. lllin|i(ii.l..r«r«
nn 1 iiim-iti.,... Ri-nil, rara
fimu n-mli. n 'rjrulntt»:

li* Itiiror — Vaaeo e lio-
i.iíni".'!. «im mn p. per-
d Ido.

!*.* lucnr — Flamengo,
I l.iiiiliii-nsi. p Anu-rlra com
dot* pontos p,nli.l..-.
.. iWatoiafiTíT** ¦L*,«" •'•"•«ro-
vil» rom qimi. 11 pon loa
|n»nl<li.».

4.* lorror — Madureira,
com si-;, it.iiit.i-» p..|illilii».

6.* IliRnr — Canto do
illn o It.inmi cnm sete pon-
tos fK*r«ll«Io-*.

fl.* Illirnr — lliniaiir,.»*!,.
rom •»!».. puniu. |ii-rili»ln*>
A PRÓXIMA RODADA —

A scxla pxl.nl.1. está as-
*lm pri.iirnmndii:

Vasco x liuiiifiigo —
rm São .Inniinriii.

llnn.Miirrsso x Flamengo
rm Teixeira do Castro.

lliinmi x Fliiininrnse —
cm Conselheiro GnlvAo.

São Crlstovfio x Canlo
do nio — em General Se-
vcrlano.

Miidiirelrn e A m é rica
estarão dc folcn.

-^-__---------------------_a_---»« 1 I II r-j

O São Cristóvão não poderá
jogar no estádio klabin

P°*»tRA,CÓs
DOS HKSCiNDI-

tÜranf15,'11'""0 e 0,arl!l. rescln-',»iitri,,?,C'miUm 
afi01'fl0 °8

mZde AU1° e Irlne". ™**'|° o aquele zagueiro,' 
b*S«WA0 nK cijASSE ^

lp wmW G""(ie encaminhou
li ci.lv ° Pedido ile reverufin'¦•to"èio 

, * U""' zamíco tlQ
•^Istcvrvò. S,'leola" híllí '1" 8.

j*««S REMETIDOS -_
«* Nlltnn t\ remeteu os posses
'«filio w G,on«a!ves, do Canto

sio Dom Bosco, e Américo Cor-
nnval, do Internaolonol, os 3
primeiros para o Fluminense e
o ultimo para o Vasco.

SO' TERÃO A DURAÇÃO
DE 12 MESES

•tiro f9 í 1.ISC0 S,,ll2ri' «1» Cru-"' wlio Lobo, do GUia-

A Federação Metropolitana de
Fcot-ball comunicou aos clubes
Interessados que, de acordo cem
a circular do C.N.D., os contra-
tos de Splnell! e Btichell! só po-
durüo ter a durução de 12 mesns.

A REUNIÃO DO C. T. DE
FOOTBALL 

Sexta-feira, ás 17 horas, leva
lugar a reunião do Conselho Tée-
nlco de Foolball da C. B. D.

INDEFERIDO 0 PEDIDO DO CLUBE "ALVO" -¦
0 CAMPO OFICIAL Ê 0 DO BOTAFOGO

Foi a seguinte a rosposta do presidente da T. M. F. ao
oficio do Sfio Crlstovfio indicando o estádio Klabim para » rea-
llzaçfio dos Jogos da 1*. e 3*. Divisões, com o Manufatura:

"Lí-vo ao conheclmonto dos intereriyados que no oficio do
nosso filiado, Sfio Crlstovfio de Futebol o Regatas, solicitando
desta presidência a mudança de local dos seus Jogoe da 1*. e
3» DlvlsOoa, com o Manufatura F. C, para o campo deste,
bem como para os horários noturnos, jogos esseo » ferem efe-
tuados aos 11 do corrente, lavrei o seguinte deapacbo, em taco
do parecer do Departamento de Profissionais: "Nada há que
deferir. Os locais dos Jogos do 1.* turno do Silo Oristoyfio F.
R. já foram designados pelo Conselho Arbitrai em sua çeesfio
de 26-7-45, portanto o local desse Jogo a ser realizado em 11
do corrente, será o camt>o do Botafogo F. R., pos horários dl-
urnos"..

O BOTAFOGO INICIA
A "SEMANA VASCAINA"
BENGALA MANTERÁ 0 MESMO QUADRO DOS ÚLTIMOS COMPRO
MISSOS - AMBIENTE OTIMISTA EM WENCESLAU BRAZ

Com a "chance-" que o Canto
do Rio, lhe concedeu dc voltar
a liderança, no lado cio seu pro-
xlmo adversário, o Vasco, oõ de
Vonceslau Braz, estão animados
e convictos de quê oontlnuavfio
nes!a invejável posição mesmo de-
pois daquele match. 

' 
, .. .

O ambiente no grêmio da es-
trela .solitária" é de franco otl-
misino em fuce desse compromis-
so Lá todos sfio unanimes em
afirmar que Jamais delxarfio fu-
gir esta oportunidade du firmar-

se definitivamente na ponta da
tabela.

Assim pensando é quc o técnl-
co Bengala irá Iniciar I10J3 a
"semana vascalnn". Por enquan-
to, não estou antevendo nenliu-
m;i modificação, — diz o técnico.
A minha preocupação ma::inia é
píoparar os meus pupilos e co-
iher umn vitória de grande ex-
pressão sobre a turma vascaina.

ATUARA' O MESMO QUA-
DRO 

Conformo informes colhidos

nos meios alvi-negros, pte o pre-
sente momento, nfio se pensa em
fazer qualquer modlficaçfio no
quadro atuará o mesmo "onze".
Assim Ari, continuará a guarne-
cer o arco, Sarno e Gerson, for-
marfio o zoga. A intermediária
continuará a cargo de Ivan, Spi-
neli e Negrlnhâo. No ataque
formarão René Tovar, na direita,
Tim e Franqulto no setor esquer-
do, permanecendo Heleno no co-
mando da ofensiva.

***** •••••••** **

n

A DERROTA DE ABEL CESTAC — Nova
York, Julho {Especial para "Tribuna Popular",
do Serviço ACME) — Precedida de grande pro-
pagunãa, a estréia de Abel CestáO atraiu grande
público. Dez mil pessoas foram ao Mailison
Square Garden, afim de assistir u exibição do

\-

novo "Touro ds los Pampas". O punlisla urgen-
tino, porem, não convenceu, sendo vencido por
pontos ,pelo seu contc.ndor John Tlwmas, de
Fort Landcrdale. 

' 
Na gravura acima aparece o

boxeur norte-americano acertando vm esquerdo
em Cestac.

u
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Melboramentoi que ie tornam nccenarioi «*—
Um Mrrii.linliij, água cara ai (avelai do
morro, ttumtnaqão tm to d ai ai rua», melhor
* >< calçamento, allabctiraçáo -Ar ~k

Será lançado um manilesto*programa pleiteando
entre outr:s coisas direih de voto aos militares,

cos marítimos em viagem e aos analfabetos

O tr. Jo*etp Camargo, quando fatia algumu costtdeietoe* erp-itaiitot Ao Ptoao f>t*trea-sJ

Lançado ontem, por artistas nacionais,
o Plano Decenal de Amparo ao Teatro

Reunlu-ie, ontem, em *»*tm-
t.«:.. o Onipo Proi*!**lonal dot
Tnbalhtdortrt rm i'.-.-.-. * Pd-
bltca». a Itm de apte*ertiar um
titudo feito sobre ttm plano de
amparo ao Teatro, Ur..-.-:'.- »•..-::¦.•
st, polt. na tarde de cnt«m no
Ttaiio Serrador. grande nume io
de anulas, au:<im ttratral*. ele.
tnlun. npmttrniantca de todo» o«
ramos de dlvcnoes núbllcaa re-
terlonadot com o Teatro, queaprovaram o plano pcsio em dls.
c.r-í-A'1, com algumas emenda».

Presidiu a sessão o sr. Mottc.»*
to de Souza, pretldente da cntl*
dade. que. Iniciando, fes o te-
cretário nroccdrr A leitura da ata
da reunião anterior, que foi po»-
ta em c. . ,o e cm tcgulda
aprovada.

í" r.«:». entAo convidados a pai*
tl.lpar da mesa diretora dot ser.
vlços os representantes do •¦¦¦¦-¦¦
dlcato dos Autores Teatrais. So*
i: .ln:.- Brasileira de Autores
Tcairals. ^tocbçfto Brasileira de
Critica. Serviço Nacional de Tca-
tto, a , ii...... dos Artistas Lt-
ricos do Brasil e Movimento Uni*
llrsdor dos Trabalhadores, sen-
do os mesmos aclamados com pro*
langada salva de palmas.

PREENC1IIMKNTO DK CAR-
GOS VAGOS 

Procara-se, com esse pkno, entre oatrts grandes
objetivos, a criação de ama rede de casas de espe*
tacalos em todas as cidades do pais

. Inicialmente, participou o pre-
slrlcnte da m> i á assembléia que
havia recebido ".versos pedidos dc
d 'iiii.íáo dc elementos Integran- -
te» da diretoria, que,.-.Isto não ^^V^^VJL^Z

«rada e dwretado. nlo poderia «•:
mortifirstfo por «rovi-rrio» ftf-tDtei

O Plano em tl ataca todat o»
problema» principal* «4a cl»«»e
teatral. t«*nr*o romo ptmtot» prtn-
c:palt o» seguintes:

Automacio -»af« o Sevvlço «le
Trairo entrar em enle=dlmen*ot
com os proprtetA»lot dos» psVdl».
«••••.ii: ni." a lealro» e que fun-
eionam tromo cinema o nrocutf r
dele» saber o que »e píderla fa-
rer pa*a que voltawem a »ua»
aiivldader» teatral». Rntendimen-
to» com o» orglot competem**
do» Governo» da» Estadoi e Pre*
feitura» Mimlcln-.li do pai»- no
«enildo de po»Mbtt:tir o levanta-
mento de um cada-tro geral n5o
rpcnts de teatros como t»tvtb*m
de atores, have-do ptra e'tet ül*
tlmns uma ífleçRo em aue »e le-
varão cm conta a capacidade tr-
Ustlca e dedicação á cla*.»e, smdo
lndl»n»n»avcl a Blndícallzaçáo.
Autorlraçfto pa*a que aquele 6cc
viço entre cm entendimento» com
o» Ooverro» do» Eiitado* e Pre-
feituras Mi«n!c'pals. e deles venha
a jaber quol a cpecie de suxi-
Vos que estío dl porto* a cone?-
der ao Teatro, e com as compa-

o

mental» do segundo, que mrlhtr
te ap*ovtmam «lo* notsca.

Foram atnda fwal^-^tks» *Kto
Placo a.-.-. «1:0* ntodondai •nom
a sltuarjo ll-ianrfl-a da c»i.«e.
prtv-iondo a rrttcio de um *Uan*
co Nacional de Teatro".

O último liem do Plano trata-
va da -.!.¦:-.-• e aptrfeço»i.».fnto
entre tà» de um uplco Teatro
Am»rlcano". que reuna ot meti-
vo» de arte. L-mperamcnto. amor.
;i -•; t e mdilca da* 33 nai*6r* Ir-
mas e que .»».*:m mal» um ei > vt-
nha a reforçar et vsgortaíw e pi*
ros sen-.lmertos de fraternidade
que cultivamos.

A* roa Atmiranto Akítftdrti**
VA, inMMOU WL IMOltari-IMBa1*. o Ctamne DiaMMrAtieo P»»*
ittka::tU >'-<¦ t-tüla trirr. . *»
omttr4mr* tto mino «ntraiitaner
«io aroiTtittfo,, pmsto a i*w*ir«
arjttjrtr et**ni**tto i»«ii«t*r il* i«-i'
tti»flir«<<»rí lorai» o de ft-*i<.!e.
,.r«tn,rr» om ta-t»um*nt«*»» e inl«
runta» d*mo«4Me*i do POVO»j*.4!w»a*'W iwi^iíftiàttite, miit into
_>«•«-.»«'• imptilttontr tntu *tm*
CKatlKftl. I*»* lliftsllla»

1.11:1 1 >.r-l \ K COfaitittOKA
ISn i«-ff,i« t*-«n»4o, o Comtt*

MaÕMO, 949 «.rt»*«***»»»a. *» ***•
I tniin».» itit»"*»»u ptíi»Mw«; m—
| >jU_Btg a» itmtr*. yttstmtmt Raul

HüdUlMlia» qu» 4» «lt**- ***** -***
. mal* antMte* mota.1.>i« «te «*n.
I u TW*"*.»: pi»í*nivni«>.

Arnaldo inmtserttí» v-tu-a: i
- »»r»*.ptr«»»f«-ni*». <íu*«â»« Arm»

Ui*t.s: •** »ir*»,ptifsíit<*n'e, mi*
DUTO MO C «ia Rottia Ca»

1 lua'.: ggenlBIlo errai, rnsviitirl-
to Vitimno trKmela: l.* ¦«_¦
i«t1t-, Catlo» Ot»4miitâ« P**«*r'

I nwito, lunritn-MiH. público e «^.
HHlante; V «wiietatio, Uar.al
TOrtm farmaritttKo: I* t-*~*i-
trito. Oitando O, fíaiitoa. laan-
rtttt», 3 * tr-«irrtto. Anlfnwr aa
Kilta. operatto. bibllot.rtrttia 1
Sbbum Wmttlt.

Ate agora, o Comitê cifcn oa
K-uinlta Coml*a»A«s»: Pt*n**-
t\am e Cultura. Iiutt-wao e
BndO Ar-rrimí-niaçAp e Co*
mit-âo de R**ivi!i<iir*ç«Vt ue-
ral*. Entre outrt>«.. foram Inol*
ftdo» para ettat C^»»nit»»*>(** o»
•Mndãtaa ir.erado»*:»: Ji^* Pau-
Ur» R»«t*ia. Rudollo Pnieller
jodo Orasa. Armando Zantne.
M*!Tii> Tullo Rêrnola. traUisícc
Orara «* Undolfo Mstitn» Per-
trlra Uma cemivíâo de mera
ttotr* [tattlt-tpiiA ao pi»>I--»í«.«*
Raul Píiitm-lta* e ao gtncial

Ati-.átit.. t»*!í'.*!«rr!»f» \"a»tra tua
(MOtbO p»r»a i»*»i»»t*:ii»am»rnie,
_nr:Mr:-,v ti* ln_'.i'<* t ps*»-'
tttftU do ComilO -OtfOOCfOUOO
l-J- »!r::lrt» .> tt.l'.»*» Ir!.-»

«1 111. .1111 m * UU TRANS»
PUHTK '

Htm* utUnia remillo dta»
rtitlti.tt* o t'i..i»:«-iim do trant*
;¦•"-"¦«• >, ir rm dama T«Y<*ta te
•gnivou tteora. «• m mwati«f*t
»»-»»l»«-t«m «-ki-fr uma coiniatAo
»"}.-»-**i»l («ara eollier rl«-m*iii_t
Junto a CafuitatAt* Munirltutl m*
rarTtmda »'•» i-*tuditr. rm todoa
m tem atjtfftea. o aummio re»
»¦«•!:•.>• dat ;.i!.rjirm .!m buiidrt
ho Hi • de Janrito I-'. Inicia»
Uta tet «n virtud». pitncipal*
metile. do auini-nio de» pr»**"***

MMnll na» i»».:,s_.rtyt do» t»»md** da" Oompanltu Cam* e fme* Ae\
«anta Trf*rta a qm* i*ntii«* pro»
it-tiui ,»*m lirvatitjndo no mto
da x---'.niiirid t----.t- balno. O
-...ri..-..:„ *»íttltdtí «»» ItIOfadOttí
locai*, e U«-«al: quciem «ira.
por cw.ta-euintr. a »o!ta ao»
•».*-<<»*. anusi»*. iio!qii*iii*i nio
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Ot bonAiahot At Santa Tfítta anAam tape-Hoimlm

WS aa iiir.-;i.:i.i. que. vuio uuu _"«.__..„.»j»j»-,,» t»«n»»l»li»m
mW-m do tempo suficiente pa- ^^Jffi'^.'^^^^ra o trabalho que o cargo Im- " rnnspartc» de ccmpanhlas de
punha, vlram-se obrigado* a pas-
sarem a outros suas obrigações
Para a vaga deixada pelo sr. Por-
rclra Maal, ex-vlcc-nresldcnte. tol
então, eleito por aclamação o sr.
Manuel Pera. que. cm seguida,
passou a fa*er parte da mesa.
Para o cargo dc segundo secre-
tarlo. deixado vago pela sra Lul-
za Barreto Leite, tol eleito o st.
Isaac Paschoal. e para o de te-
toureiro, exercido antelonnente
pelo sr. Sadl Cnbral. foi eleito
por aclamação o sr. Olímpio Ra.»-
tos. conhecido nos meios tcnlrnts
como Mcsqultlnhn.

Em seguida. loi.im lidas canas
de solidariedade do Sindicato de
Músicos de São Paulo c da As-
soclação dos Artistas Líricos, hi-
potecando ainda solidariedade ao
Orupo. por Intermédio dc seus
representantes, a Associação Bra-
slleira dc Críticos Teatrais e a
Orquestra do Teatro Municipal.

Nesse momento o autor tentrl"oracy Camargo sugeriu um co-
leta para recolhimento de fun-
dos para o Grupo, arrecadando-
se entre os presentes a quantia
dc 668 cruzeiros.

CM NOVO NOME PARA O
GRUPO

UM LAMENTÁVEL

,w\7 «ui^to .Wtalarii** «te gg^f^.-SgS?<•..•»:ri»-:.-, .!* <*.iit'>i:.hU .-.'«• . I
tt-nio p*ta aumentar at i»»»*a*
..«¦!.» »:.-.- «•¦¦ inir-. ma* ttm inonr-
ttiiar-an dot alxmo* ao* *ala-
tim Pirr outro tado. o Cotiil»*
!v.i..*-!.vt. - Pioftrrwtltia de
Santa T«*:«a reivindica um
maior númcio de oniba*. prtn-
ripalmente para as tinhas de
Paitli» Mato» e Pranea.

A .¦!•¦•::.'.:-..-- ¦¦'.'. 1 detida-
tr.ente o problema do t*an»i>or*
te amai no bstrro e. ptra Jutte*

*r«. de tuat reMndIeaçi*».-*. oteer-
t-ou que o aumento Mio peta
Ct*mpanhta Carrts » Porca de
ft*n»a **i>r»**a foi o -Jtmtnti»: U-
nha "Paula Mato»". Ma e vol-
ia era 70 c*ntavos |ia*.*«.ti para
1 crurelro, tendo que nAo ha

teatro.
Criação de uma rede de teatros

rm todo o pais. nlendendo-fc 00»
seguintes fatore»: população.
po»«lb.lldadc» econômicas da» cl-
dades e via-, de a»cf»'o Projeto

Vitima de ama qixcda,
está çroü-m-ní- enfermo
o dir gente comur.iite An-
tonii Rodrigues Gouveia

/.o entardecír do dia d? or-
tem qi-ando era ira1» Interno o
movln»en*o nn sedç nacional do
Partido Comunl»*a. nll se encoi-
irando dwe:a«i de militante» dr*
dicado» ao* fabalho*. preiira:!-
vos oara a folcne Irsialncão di»
Comití Nacional, chegou ao co-
nhcclmcnto dc tsdat uma noti

OS ÔNIBUS
NÃO CESSARÃO
O TRAFEGO
É PRECISO VíGiLANCíA CONTRA AS
NOVAS MANOBRAS ALARMISTAS
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nara a criação de uma E'coln de -;__ que p;ovocou pe"i»l contnat*
Teatro. Eitndo de iim amplo pro- rnento. A dlrecío do Partido Co
jeto de pnblleidrdc do Tearto.
corsHtondo técnicos c'perlall'a-
do» no assunto. De»!<mação dc
umn coml5»ío que estude e apre-
sente o projeta dn crlsc.lo do
Teatro da Criança, e de uma

Terminada a coleta, o sr. Mo-
tícsto de Souza apresentou a su-
gestão de que o Grupo, que nté
então tinha o nome de Grupo
Profissional dos Trabalhadores
cm Diversões Públicas, passasse
a dcnmlnar-se Grupo Proflssio-
nal dos Trabalhadores em Teatro
c Diversões Públicas, visto esta-
rem & sua frente e trabalhando
mais ativamente elementos per-
tencentes ao Teatro.

A proposta foi emendada pelo
sr. Luiz Igleslus. que, alegando
ser o termo "diversões pfibll-
cas" amplo demais, submeteu n
votação o nome de Grupo dos
Trabalhndorcs em Teatro e Cias-
ses Anexas,,.que foi aprovado por
aclamação...'

LEITURA DO PLANO DE-
CENAL —

Prossegulndo, usou da palavra
o sr. 'oracy Camargo que proce-
deu & leitura do Plano Decenal
de Amparo ao Teatro, elaborado
pelo sr. João Batista Masset, do
Serviço Nacional do Teatro, Irl-
zando antes que, uma vez apro-

ntit-a mie elabo-c um p-ojeto es-
tendendo ros qu? qulzcram ln-
verter capital-, nn construção dc
teatros o» brncMoIns ron-tnnte*
do dccretn-lel 0.761. Ftutlo de
rm prejeto para a c-:tinçSo de
Imrwstrii e taxai que pesnm so-
bre o Teatro. Cr'ação de Comlr-
fôr* que eifliorcni projetos pa*a
o Teat-o Lírico, Teatro Musicado,«obre Bailadas. Ta^atri pelo Rã-
dlo. Teatro dc 'madores e. o que
é Imnre-rcWvcl. dar uma pura
orientação cultural parn o Tra-
fo Nacional. fa-»endo funcionar a
nensura Teatral cm novos mol-
des. Ida-de comlstões de técnl-
cos brnslleI"os nos Estados Uni-
do* e Pur.s'a rara rolhermos os
frutos dn larga experiência do
primeiro c os motivos tempera-

munista foi Informada áqr.ela
hora. dc qu? um do* '«eu» r»al*
dcd'cado» membro*. Antinlc Ro-
drletie» Covve'n. oue Integra t
comissão nacloral de finarei»,
fofrera um acidrnt». ao via lar
num bonde da l'n»»a .ta-dl-i Po-
tan'co. tendo tido levado no Pron*
to Poco-ro.

Ma'» tarde, companhsiro* ,de
Rodrigues Ocuvela que logo re
dirigiram pnra rquele cstabileci-
mento hospitalar, fornccla'U no-
vos dclalbr1 dsa la-*»cntavel ocor-
ré:cia. Antorlo GctivCa caíra
do bonde, nuondo e^íc sala dn rua
Mn"ouès tie Abrntitrs rm dfcçâo
1 Rotafoio, sendo n"nvc o seu cc-
tado po's apre-entr/a sinal: dc
forte trai«matl-mo craniano.

O lldcr comiitilit:i acidentado

Pomos procuradís pelo ir. Jo.
sé Marques, prcaldinto do Co-
mts»t.o dc Vl-llar.cta Dcmocraíl-
ca do» Mttorlsta» que. cm no*
m«* daquela organba-Ao, sollclt.u
que tornasemos publica mal*
uma advertência A clasro em
scral e. cm particular, acs mot 1-
rlítas. despachante», e trocado-
res de cnlbus contra n:vas ma-
nobras alarmistas de paralisação
do trabalho, precisamente no
momento cm que vai ser publl-
cado o ocordãa da JuUIça Traba-
thlsta que dc:ldlu sobre cs au-
n-entos d? CrS 50.00. CrS 30.00 e
Cr* 2300. respectivamente para
motoristas, despachantes e tro-
cadores.

A vitoria está assegurada por
intermedia do Sindicato dos Cen
dutores de Vclculoi Rodoviários
i Anexos. Só Interessados em
arrebatar á clarsc suas ultima»
conquistas p:dcni desejar n pi-
rollsação do irabclho. lnclusl-
ve cirtrs cmprcrarlos dcscjnsos
dr obter um prstexto para au-
mentar o preço das passagens,
prejudicando a população c lan.
çando esta contra os trabalhado-
ret dc ônibus,

Flsl ao aeu programa e digna

si unida em torno do Sindicato
des Condutores de Veículos Ro-
dovlarlos e Anex.t, aguardando,
ordeira e paclticamcnt*. nos seus
postos de trabalhe, a publlcaçla
di acórdão da Justiça Trabalhls-
ta

tt-..-.;» biltKt-*» de Ida e volta na
dfa**»d«: "França", «da * **-»»'*
eram 70 ernuvo*. panou a 1;
rniu-lro. endo que nio ItA
m»i* bilhete de Ida o volta na
ttrr.fjiia. Lagolnha", Ida e vol-
Ia era 1 cnu.110. p*mou a 1

«duai"Dois
Irriiam". Ida e volia era I cru»
.--ir. pastou a I crutüro o *•>
rt-nta»ot «dttat |»a»**i*«-t>* Ida o
iolia>. Quanto ao aumento na*•paradas": "Portlnha". de 30
rr';'j n panou (tara 30: "Cur*
relo". de 30 pastam para 40 ern-
lave* O aumento das "p»ra-
dat" aumentou tlnda rnaht as
pauai-ens nas respectivas 11-
nha»

O ComllA retolveti. i>or conse*
gulnte. e sem dúvida com o
apoio de todos ot moradores que
o deaejcm, batalhar »*or pn-ço»
juttoa e nAo ailitranoa. «nw
ainda mais vieram prejudicar a
boba do p» •. 1,

OI1TRAH RE1VINUICA-
ÇOE8

Os moradores de Santa Te-
reta rtrtol.-eram p6r em ordem
do «lia mais outras reivindica-
çOes — todas elas. altas, latao
parte de seu futuro Manitrsio*
Programa — que sâo aa «cguln-
tes: ."'!.:. ¦:::•.- :•¦ • de um
Mcrcadlnho no bairro, pela Pre-
feitura, como os <*ue existem
noutros bairros, e mais feiras*

Na Comissão de Apoio á
FEB do Clube Militar, o
presidente da A.B.I.

O rr. Hcíbert :•'..--. presl-
dente da A. B. 1.. rc:ebeu e agra-
deceu .ncettando, um convite pa-
ra Integrar o Diretório da Co.
missão Central d; Homenagem,
Asilstencla e Recepção A Força
Expedicionária Brasileira, or-
ganlzada por Iniciativa do Clube
Militar e sob a -.rcsldcntccla do
general J <• Pessoa.

Ilvrtt: levar atua o mata de» I bordo «ia* tum<»*. «v»»a
iHriu l»«*iitrl 4* lavrla* ¦ et-! »tWlf-t»«-!Oi
ia* !>.*.!«¦. .*-. abas do* BN*m CAMPANHA ••» «*lht —
de Rama Trrr*4: c**mb»u ao» Ai»i>» antmade* kmm, a
raplo:-dorra not aluauet» d» moj»«íett« iitmii".*». arnsAm
tarrat-t-H e cata-bie»; colorar Ilu* | em larer um* *Cas kttsiu O
mii-.ar.a-» publica rm evita* tua* '¦• #*£*>': a caiso tontis: :•» ** e^,
por rxrmplo: rua Falln. lí-irio j mltsio de Pinan-ra.*, tew a «im,
de Peiièpoii», nc: melhorar o i!*« «lt» obtvr ttemtm tm*m\,
ralçammio de de!»*rmmadas roa para cokxar a n I tem*
toa*, romo por ctemjilo: Rarao
de PetrOpolU, Ausu»u, P.ral»
to. ele.

O Comit* ntol*****, taitit*á-iti
em teu Maiilttaio-Puittama
que «•¦:.» tendo redigido, incluir
o direito de voto ao» miuiait.
aot mailtuno» c embaicadiço* a

wria do Ceoute rm t-^sm
oimni*, ptnirubiiimn!)* m
enraot notutTKi» de aM
t-4o. Neste *í«t:.*". * i*.iic_í
|inivi'aüiii f»sa a"iv*-.ií.» # k-_
clmfntatao dot adulta» uaí,
belo*, que *Ao tm $t*mt sn»
meto no baiss»».

0 Partido Socialista Cristão
lançou um terceiro cidii

Entrevista coletiva de d. Duarte Cesta -
Será lançada a plataforma do candidate
do PSC, no dia 15 de agosto, em S, Paulo

REUNIU-SE 0 TRIBUNAL ELEITORAL;
D9 DISTRITO FEDERAL

Varias resoluções adotadas

que é funcionário do Instituto Itio titulo que ostentn — a Ca-
Marítimo, foi mnls tarde removi- Im.isao dc Vlr-llnncla Dcm-crnil-
do parn a Casa de f-aude dr. Hei-
der. apTser-tando llételras incluo-
ras. As visitas eftão n-'o'.bldas
pelos médicos que o assistem.

ca dos Motoristas tio Rio de Ja-
nelro apela pnrn a ctnclcnte dl:-
:lpllnn dn classe, afim de manter-

Reuniu-se. ontem, no Palãrlo
Monroe. o Tribunal Regional
Eleitoral do Distrito Federal, sob
a presidência do desembargador
Atrani» Antônio da Costa.

Iniciados os trabalhos foi II-
da c nprovndL a áta da sessão
anterior. Logo'após. o presidente
levou ao conhecimento do Trl-
bunal o oficio recebido do Trl-
bunal Superior, comunicando que
os alunos de estabelecimentos de
ensino militar, aspirantes n ofl-
ciais do Exército c das forças au-
xlliares estaduais, não são qua-
llflcavels ex-oficlo. Em seguida
o Tribunal tomou as seguintes
resoluções:

I) — Aprovar n indicação do
presidente, segundo n qual. se-
rã Juiz preparador do Tcrrltõ-
rio Federal de Fernando Noro-
nha, o funcionado que estA atual
mente respondendo pelos servi
ços da Secretaria daquele Tcrrl

tório, até o provimento efetivo
do cargo.

II) — Adiar paro a próxima
sessão, ns dlscuivsõcs cm lorno
das "Instruções aos Cartórios
IHeltorals". já elaboradas pio
respectivo relator.

III) Na hi. esc do item 3.°
da resolução 84. dc 23 dc Julho
iVtliuti. do Tribunal Superior, o
Jiür. a quem for requerida n trans-
feréncla de eleitor J&. Inscrito,
comunicará esse fot a ao Trlbu-
nal. mencionando número de Ins-
crlção. nome do eleitor e zona
pnra onde se transferiu. SerA essa
comunicação anotada no "modelo
4" pela Secretaria do Tribunal.

IV)) — Adiar, em virtude da
transcendência do caso, a reso-
lução referente ao preenchlmcn-
to dc algumas linhas das fórmu-
Ias eleitorais.

A seguir, foi a reunião encer-
rada.

D. Carloi Duarte Costa, t.ndo ao lado o candidato de tt*
partido ã Presidência da República

Os Jornalistas carleeas reuni- desenvolvida em prol dum ttíS*
ram-se ontem na sede prqvlso
tu; do Partido Socialista Cri--
tão, convidados para unia entre-
vista coletivn de D. Caries Duar-
ta Costa, presidente do referido
partido, que falaria sobre :c u.i-
los políticos, Inclusive lançaria
um candidato1 civil A presidência

n Republica, cm neme do Parti-
do que dirige. Reunidos cm tor-
no do ex-blspo dc Maura, ho|-i
Bispo do Rio dc Janeiro pela
Igreja Cntcllca Apostólica Bra-
illclrn, os jornatlr.tas foram In-
formados da reselução adotada
pelo P. S. O. estando presente
A entrevista o prcprlo candidato
apresentado, dr. Stcllo Gnlvão
Bucno.

Iniciando as declarações. D.
Carlos Duarte Costa ialou sobre
a propaganda que estA sendo
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CENTROS DE SAÚDE
PARA ATENDER AOS
CASOS m CMPE

Poiinflnnioiitri ilc IMcicnc iln
Socrelei'!» Gorai rir* Sànuile t> As-
«IstOnclii iirr ¦inl7,r.ii, t« rn titendpr
noa (loentof. ncometlrtns rto gripo
ti serviço dó tisBlstênoln rtiôillca, (|iic
liintrliinríi tllarlamonlo, n partir «rir»
dia 7 dr> torrente' do 12 fta lü
linrns. nos sirctiliitrs Centros dc
Saiidc:

° Distrito SnnltArlo — filio do
Jlozondo, 12S! 2.° DlBlrlto SbnltA*
rio — ftitiv Rlpldlò Bon (torto, 232;
3» nislilio Sanitário — ltitti i>n-
to „isbon, is: 4.9 nistrito BanllA-
rio — Ilun Oonorál Sóvorlrino, fl;
:.<» Distrito Snnllíirlo — Av. Rrílnrin
Kll7.nlielh 248! 6," Distrito SánlIA-" 
rio -»- Rua Cnmcrltio, 3*1: 7.° Dls-
trlto SanltArlc/ — Una Doscmliar-
BRdor iJldro, 52; 8." Distrito Sn-
íiltArlo — Av. 28 do setembro. 1 l",S;
D." Dlslrlto faiinltAflo — Av. Amn-
ro Cavalcanil 125: K).0 Distrito
SnnltArlo — K.itr. Mtirochnl Itaii-
Kel, 2P4: 11.° Distrito SnnltArlo —
1 tini lifiipnlíltn.. Her-o. 7fi4 ; 12." Dls-
lirlto Snnllárlc — Rua Cândido 13o-
nlclo 2*l!i; 13.° Plairito SnilllArlo

 ilun Sllvn Cardoso. 145.: H.n
iliisirlto SanlIArlo — Av. Augtisto'Vnsroncolos, 88 i U." Distrito Sn-
nltArlo — ilun Sonador Caiinuú, 0'j,

ALEMANHA — O general Elsenhower advertiu os alemães
residentes na zona dc ocupação no"t-r-americana de qu»
se aproximam o* meses dc provação, _M________-, „_,___.com "escassez dc alimentos; combusti- !«»**&-*'»-V **' *
v.is e transportes". — (U. P.i.

— Joseph Krames. "a besta dc Bolsei1.'',
confessou os crimes de guerra cometi-
cios no notório campo de Natzweller,
perto de Strasburg, mas não admitiu
quaisquer outros em relação a Belsen.
Sabe-se contudo que Kramer, que se
acha incomunicável, assassinou em ca-
maras de gás letal mulheres francesas
do movimento de resistência, em Natz-
weiler, o que foi por ele confessado a
semana passada perante membros da Comissão Francesa
sobre Crimes de Guerra. — (U. P.).

ARGÉLIA — Terminou a segunda apuração das eleições mu-
nlclpais argelinas. A votação confirmou a inclinação po-
pular para a csqu.rda, como já se verificara no te.*rl-
tório metropolitano. Pela primeira vez votaram as mu-
lheres. A chapa da ala esquerda "France Combattan-
te", do Movimento da Resistência obteve .esmagadora
maioria, conseguindo 28 dos 29 lugares disputados. A
população árabe compareceu em peso ás eleições tendo
sido o pleito ]*eallzado debaixo da m.áxima ordem. —
(S. F. I.).

CHINA — O comunicado aliado anunciou ontem que as for-
ças chinezas penetraram r.o estratégico porto de Yeung-
kong, sobre a costa meridional da província de Kwan-
tung, 244 quilômetros ao oeste de Hong-Kong, n comba-
tem nas ruas contra os japoneses pela posse da cidade.
Ytungkong é o maior pSorto chinês dc toda aquela re-
gião e a captura da cidade dará ás forças chinesas um
ponto dominante sobre o Pacifico. Yeungkcng fica sobre
a rota costeira utilizada o mês passado pelos japoneses
para evacuar a guarnição da Ilha de Halnan para Hong-
Kong. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O covrespondente do jornal "PM" em
Buenos Aires Virgínia Prewitt anunciou ontem e que, se
os Estados Unidos continuarem negando carvão á Ar-
gentlna, o efeito será desastroso para a vida econômica
da Argentina. Diz ainda o mesmo correspondente que
"a declaração feita pelo Secretário do Interior, Harold
Ickes, de que serão suspensos os embarques de carvão
para os países neutros, Inclusive a Argentina, poderá ter
um efeito tremendo na blindagem econômica e política
desse pais". — (U. P.).

FRANÇA — A Conferência quadrlpartite de peritos sobre a
questão de Tanger, que vem sendo adiada desde dois do
mês passado devido á inesperada exigência russa de par-
ticlpár da mesma, deverá se reunir na próxima semana.
A primeira reunião deveria se realizar hoje, porém, íol

•»?
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mais uma vez adiada no último momento. A Conieren-
cia s' reunirá no "Qual D'Orsay". A França confia em
conseguir fazer voltar á situação de 1023. de zona de con-
trole internacional.' Os britânicos e os soviéticos dese-
jr.m a Implantação de novo regime, segundo se sabe, en-
quanto que os Estados Unidos adotam uma posição mais
ou menos neut"a. — (U. P.I. ,''_,_'_

Uma fonte digna de crédito revelou que os trabalhado-
ns franceses planejam sabotar as mercadorias proceden-
tes da Espanha ou a ela destinadas, num protesto contra
a Insistência de Franco em permanecer no poder. A
mesma fonte ac**escrntou que a sabotagem dos carre-
gadores coincidirá com a Conferência de San Sebastian,
a 8 de agosto, para aumentar as relações comerciais en-
tre os dois paises. Os representantes dos carregadores
franceses anunciaram que os estivadores de outros países
em todo o mundo, planejam uma sabotagem similar. —
(A. P.).

HOLANDA — Pela primeira vez, vai ser instalada na Hplan-
da uma Embaixada da União Soviética. O sr. Volkhov,
Embaixador da URSS, chegou ante-ontem a Haia. —
(S. F. I.).

INGLATERRA - Os funcionários de "Scotland Yard" inicia-
ram ontem as pesquisas para a detenção de um estran-
eulador que. audaciosamente, deixou o cadáver de uma
mulher de vinte e sete anos á pequena distancia do posto
policial dr Limehouse. A vitima é a sra. Lillian Maud
Hartley, cujo corpo, envolto num pano oleado, íol encon-
Irado junto a um portão de,ferro. — (U. P.).

o correspondente da "Exchange Telegraph em Viena,
Peter Lesslng, disse ontem que o grupo conhecido como
"05" — repvesenta o Movimento da Resistência — esta
ganhando e controlando sua Influência'sobre a vida po-
litica da Áustria". — (U. P.).

A greve dos trabalhadores ferroviários em Llverpool, de-
pois de um dia de extensão sobre a parallzaçao usual
dos domingos, em virtude do feriado bancário, deveria
terminar á meia noite de ontem — (U. P.).

SUÍÇA — Segundo noticia-se em Estocolmo, o Marechal Sta-
lln visitaria dentro em breve a ilha de Bornholm. Anun-
oia-se a chegada ao Quartel General Soviético, em Bor-
nhoiiii, de um grupo de oficiais superiores do Exército
Soviético, entre os quais se encontraria o Marechal Tl-
mochenko. — (_. F. I.).
Anuncia-se que 1.500 pessoas foram forçadas a aban-
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no Porto e disse

donar o território suíço em virtude da decisão do Conse-
lho Federal referente á expulsão de nazistas alemães. —
(S. F. I.).

—. Chegou a Berna uma delegação militar soviética encar-
regada de traatr das condições dos Internados soviéticos
na Suíça, e resolver o seu repatriamento. Segundo clr-
culos oficiosos, esse repatriamento necessitaria 15 dias
num ritmo de 1.000 homens por dia. — (S. F. I.).

— Informa-se em Genebra que foram restabelecidas as re-
lações telcgráücas entre a Suíça e a Polônia, Iugoslávia
e Holanda. — (S. F. I.).

PACIFICO — Patrulhas americanas continuam "batendo" a
selva da Luzon Setentrional, afim de 11-
quidar de uma vez por todas a
campanha japonesa nas Filipinas. Mac
Arthur informou que 4.740 corpos de
japoneses foram computados nas Fill-
pinas unicamente na última semana.
Do total só em Luzon foram encontra-
dos 3.800. — (U. P.).
PORTUGAL — O f fascista Gil Robles
vive ainda em Portugal, e, contraria-
mente a informações propaladas, "náo
escapou". Sua esposa atendeu a um
chamado telefônico feito para sua casa
que ontem á noite se poderia falar pes-

soalmente com Gil Robles. No decurso do ano passado,
GU Robles se transferiu de-Lisboa para Busaco e recen-
temente de Busaco para o Porto. Foi-lhe proibido tomar
parte em atividades políticas. — (U. P.).

R. S. S. — Os membros das delegações estrangeiras de re-
gresso da Conferência de Potsdam, in-
formam que a doença que Impediu o
comparecimento de Stalin ás sessões
dos Três Grandes não foi de caracter
grave, acrescentando que o generalissí-
mo soviético parece estar agora gozan-
do de boa saúde. — (A. P.).
A radio de Moscou anunciou que o go-
verno polonês enviou cumprimentos ao

„ gènerallssimo Stalin ao efetuar o re-
cbnheclmento de fato de suas frontei-
ras ocidentais no Oder e no Neisse ocl-
dental" e pela realização "da genuína
independência" da Polônia. A mensagem enviada a
Stalin é assinada por Mlerut Morawski e Zymlersky e
denomina Stalin como o "Inspirador e organizador da
grande vitória das nações democráticas unidas contra o
fascismo bárbaro e a agressão alemã". Esses chefes po-loneses hipotecaram ainda a segurança da "mais sin-
cera e profunda amlsade do povo polonês libertado ao
grande povo soviético" e louvam "o vitorioso e grandeexército vermelho cr os generais que libertaram a Polo-
nia, Marechais Zhukov, Rokossovsky e Koniev". (A. P.).

dato civil A prei-idenela d» P*
publica, acrescentando tf.**-**
que fora anunciado q-t ttl
Partido lançaria um iiúmtttat1
para confirmar tal noticl» *•»
estava falando A Imprcw». E*
nome, que ele c f-eu Partido JH»
gani digno da admiração í* «*
dos cs brasileiros, é o do »»»•
gado Stcllo Onlvão Bucno. DU»
cm seguida o Bispo:

— Quero que a Imprca!» A
pais saiba que cu, como pi»*
dente do P. S. C. agi com m
a prudência c com todo o V-~^
tlsmo nntes do lançamento»
inferida candidatura. Soltó»

antes uma nudicncla com o Pf**
sidciite da Republica, tendo «A
atendido pelo comandar,.* Al*
lerdo Mata em nome úeS.tVA
Participei que, antes de Iíhj**
um candidato civil, queria a»
se o sr. Getullo Vargas «»
tambem candidato, tendo o 1-**
tre oficial declarado im'»'*1*
mente que, embora nío estives*
:e autorizado per S. Escla.»'**
er declarações nesse s""»»*
abin que o pensamento do cn.'

fe do governo era não si -V*
sentar candidato A P"sl"e.D.S
da Republica "por motivo» in.'*
mos que o Brasil Inteiro de"
respeitar", embern S. tms-»
btsse que seu nome e slmp»1
ás massas popular

zer
Si

"No dia seguinte, prol
D Carlos Duarte, solicitei »*
dlencla com o grande lider W-
lar Luiz Carlos Prestes, BlU»»*
saber se ele tlnhn alg*iiii "J'
didato á Presidência da IW
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